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RESUMO 

 

Entendendo a necessidade de se propor trabalhos que evidenciem o uso da tradução desde 

uma perspectiva funcional, o presente estudo objetiva analisar, sob o viés funcionalista, as 

atividades de tradução presentes em livros didáticos de espanhol como língua estrangeira 

(E/LE), utilizados em curso livre na cidade de Fortaleza. A fim de alcançarmos tal objetivo e 

propor atividades de adequação didática quanto ao uso da tradução em aulas de E/LE, 

realizamos um recorte das principais abordagens utilizadas para o ensino de língua estrangeira 

à luz de Leffa (1988) e Brown (2007), propusemos uma discussão acerca dos conceitos de 

tradução à luz de Jakobson (1973) e Barbosa (2004) e sobre os conceitos de tradução 

funcionalista de acordo com as teorias de Christiane Nord (1991, 2005, 2016), Katharina Reiss 

y Hans J. Vermeer (1996) e, por fim, buscamos nas proposições de Choppin (2001), Giglio 

(2006), Laiño (2010) e Guimarães (2018) discussões que evidenciam o uso do livro didático 

em aulas de língua estrangeira. De caráter qualitativo, esta pesquisa busca, por meio da 

descrição, mapear e analisar, à luz de Jakobson (1973), Barbosa (2004), Nord (2016) e Pontes 

e Silva (2018), as atividades de tradução presentes nas coleções Pasaporte e Vente, livros de 

espanhol para estrangeiros da editora Edelsa. Ademais, como proposta de adaptações 

didáticas das referidas coleções, buscamos nos pressupostos teóricos de Tomlinson e 

Masuhara (2005) possibilidades de adequação do material analisado. Com base nos resultados 

obtidos, constatamos que as coleções didáticas analisadas, ao utilizarem a tradução como 

recurso didático para o ensino de línguas, não se enquadra dentro da perspectiva funcional da 

tradução, haja vista não fornecer informações como aspectos de gênero, lugar, tempo, função 

do texto base e meta, público receptor, dentre outros elementos apresentados ao longo desta 

dissertação. Com o fito de contribuir para o ensino da tradução, ao final da análise e de acordo 

com a perspectiva funcional da tradução, propomos adaptações didáticas que podem ser 

utilizadas como modelos a serem aplicados em aulas de LE. 

 

Palavras-chave: Abordagem funcionalista; atividades de tradução; livro didático; espanhol 

como língua estrangeira. 

 

 

 

 



 

  RESUMEN 

  

Frente a la necesidad de proponer trabajos que muestren el uso de la traducción desde una 

perspectiva funcional, el presente estudio tiene como objetivo analizar, desde una perspectiva 

funcionalista, las actividades de traducción presentes en los libros de español como lengua 

extranjera (E/LE) utilizados en cursos libres en la ciudad de Fortaleza. Para alcanzar este 

objetivo y proponer actividades de adecuación didáctica referente al uso de la traducción en 

las clases de E/LE, realizamos discusiones teóricas acerca de los principales enfoques 

utilizados para la enseñanza de lengua extranjera según Leffa (1988) y Brown (2007), 

propusimos una discusión acerca de los conceptos de traducción a la luz de Jakobson (1973) 

y Barbosa (2004) y sobre los conceptos de traducción funcionalista de acuerdo con las teorías 

de Christiane Nord (1991, 2005, 2016), Katharina Reiss y Hans J. Vermeer (1996) y, por fin, 

buscamos en las proposiciones de Choppin (2001), Giglio (2006), Laiño (2010) y Guimarães 

(2018) discusiones que evidencian el uso del libro didáctico en clases de lengua extranjera. 

De carácter cualitativo, este trabajo busca, por medio de la descripción, mapear y analizar, a 

luz de Jakobson (1973) y Barbosa (2004), Nord (2016) y Pontes y Silva (2018), las actividades 

de traducción presente en las colecciones Pasaporte y Vente, libros de español para extranjeros 

de la editorial Edelsa. Además, como propuesta de adaptación didáctica de las referidas 

colecciones, buscamos, en los presupuestos teóricos de Tomlinson y Masuhara (2005), 

posibilidades de adecuación del material analizado. Con base en los resultados obtenidos, 

constatamos que las colecciones didácticas analizadas, al utilizar la traducción como recurso 

didáctico para la enseñanza de lenguas, no la utiliza desde una perspectiva de la traducción 

funcionalista, ya que no presenta informaciones tales como aspecto de género, lugar, tiempo, 

función del texto base y meta, público receptor, entre otros elementos presentados a lo largo 

de esta disertación. Con el objetivo de contribuir para la enseñanza de la traducción, 

propusimos adaptaciones didácticas que pueden ser utilizadas en clases de E/LE. 

 

Palabras clave: Abordaje Funcionalista; actividades de traducción; libro didáctico; español 

como lengua extranjera   

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Comprehending the requirement to propose works that show the use of translation from a 

functional perspective, this study aims to analyze, from a functionalist perspective, the 

translation activities present in Spanish as a Foreign Language (E/LE) textbooks used in a 

language course in the city of Fortaleza. In order to achieve this objective and proposed 

activities of didactic adequacy regarding the use of translation in E/LE classes, we performed 

a cut of the main approaches used for foreign language teaching in the light of Leffa (1988) 

and Brown (2007), we proposed a discussion about the concepts of translation in the light of 

Jakobson (1973) and Barbosa (2004) and about the concepts of functionalist translation 

according to the theories of Christiane Nord (1991, 2005, 2016), Katharina Reiss and Hans J. 

Vermeer (1996) and, finally, we searched the propositions of Choppin (2001), Giglio (2006), 

Laiño (2010) and Guimarães (2018) for discussions that evidence the use of textbooks in 

foreign language classes. This research has a qualitative nature and seeks, through description, 

to map and to analyze, based on Jakobson (1973), Barbosa (2004), Nord (2016) and Pontes e 

Silva (2018), the translation activities that are in the Pasaporte and Vente collections, Spanish 

books for foreigners by Edelsa. Furthermore, as a proposal for didactic adaptations of these 

book collections, we sought in the theoretical assumptions of Tomlinson and Masuhara (2005) 

possibilities of adequacy of the analyzed material. Based on the results obtained, we found 

that the didactic collections analyzed, when using translation as a didactic resource for 

language teaching, do not fit within the functional perspective of translation, because they do 

not provide information such as aspects of genre, place, time, function of the base text and 

target, audience, among other elements presented throughout this dissertation. In order to 

contribute to the teaching of translation, at the end of the analysis and according to the 

functional perspective of translation, we propose didactic adaptations that can be used as 

models to be applied in FL classes. 

 

Keywords: Functionalist approach; translation activities; textbook; Spanish as a foreign 

language. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Por muito tempo, a tradução foi considerada uma vilã no tocante ao ensino de línguas 

estrangeiras, doravante LE, o que foi ocasionado principalmente pelas mudanças de 

perspectivas ocorridas ao longo dos séculos, em especial no século XX. Essas mudanças 

condicionaram a propagação de crenças e conduziram transformações no âmbito do ensino de 

línguas estrangeiras que permitiram, por um lado, conhecer as metodologias e abordagens1 

em uso à época e, por outro, entender que o ato de traduzir vai além de uma simples 

decodificação de vocabulário ou de uma possível comparação entre línguas.  

Essas mudanças de perspectivas foram condicionadas pela necessidade de se ofertar 

uma proposta de ensino que conduzisse o aprendiz a uma boa desenvoltura na LE e, embora 

percebamos um efeito cíclico que evidencia o aprimoramento destas abordagens ao longo dos 

séculos, questionamo-nos sobre o papel atribuído à prática de tradução em aulas de LE em 

cada uma dessas abordagens aqui apresentadas. Esse questionamento inicial fez com que 

refletíssemos sobre a prática da tradução como ferramenta útil no processo de ensino e 

aprendizagem e buscássemos investigar como essa atividade é apresentada atualmente no 

livro didático (LD), seja no manual do professor/aluno ou no caderno de exercícios utilizados 

em cursos livres, a saber: Centro Cearense de Idiomas, extensão curricular do ensino médio 

da rede pública estadual, e Casa de Cultura Hispânica (CCH), curso livre de espanhol gerido 

pela Universidade Federal do Ceará, UFC, unidades de ensino de LE de referência do estado 

do Ceará. 

Em relação ao efeito cíclico que evidencia o aprimoramento das práticas de atividades 

de tradução em aulas de LE, concordamos com Lucindo (2006), quando afirma que a tradução 

passou por várias mudanças dentro do ensino de língua estrangeira. Primeiro foi o pilar da 

Abordagem da Gramática e Tradução (AGT), depois foi banida pelos idealizadores da 

Abordagem Direta (AD) e nas últimas décadas volta, ainda que lentamente, a ocupar o lugar 

de auxiliar do professor de línguas dentro da Abordagem Comunicativa (AC) e do Pós-

Método. E é esse papel de auxiliar que nos possibilita perceber um leque de pesquisas, 

principalmente publicadas a partir de 1980, que evidenciam a importância da tradução2, para 

o ensino de uma língua estrangeira.  

                                                           
1 Ver Capítulo 2, seção 2.1: A tradução e as abordagens de ensino de língua estrangeira. 
2 Nesse caso, o termo tradução engloba não apenas aspectos didáticos de elaboração e aplicação de atividades 

em aulas de LE, desde uma perspectiva didático/metodológica, mas também leva em consideração o trabalho do 

tradutor. A quantidade de pesquisas publicadas a partir de 1980 que analisam o papel do profissional de tradução 
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Sobre esse leque de pesquisas que versam sobre a proposta do ensino da tradução em 

aulas de língua estrangeira, encontramos na literatura de ensino de LE riquíssimos trabalhos 

que apontam a prática da tradução como uma ferramenta útil no processo de ensino e 

aprendizagem, como Nord (1991, 1997, 2005, 2016), Romanelli (2009) e Laiño (2014), que 

defendem o uso da tradução enquanto prática pedagógica. 

Embora reconheçamos que nas últimas seis décadas o papel atribuído à prática de 

tradução tenha ganhado destaque, ainda são poucos os trabalhos que discutem sobre o assunto, 

principalmente no tocante ao ensino da tradução enquanto prática pedagógica. Cientes disso, 

temos como objetivo analisar, desde uma perspectiva funcionalista3 à luz dos estudos de Nord 

(2016), o tratamento dado às atividades de tradução presentes nos livros didáticos de espanhol 

como língua estrangeira (E/LE), a saber: Pasaporte e Vente; e propor reformulações das 

atividades já utilizadas por professores e alunos de E/LE. Sobre as coleções em discussão, é 

válido ressaltar que elas são utilizadas por instituições públicas do estado do Ceará que 

promovem o ensino de línguas estrangeiras para alunos brasileiros que almejam aprender uma 

LE e tem como propósito o ensino e a aprendizagem de E/LE por meio da AC. 

Para cumprir este objetivo geral, buscamos responder a quatro questionamentos 

específicos que conduziram nosso trabalho de análise e adaptação de material didático. O 

primeiro dos objetivos específicos foi averiguar quais as concepções de língua e de tradução 

adotadas pelos LD Pasaporte e Vente. Sobre isso, de acordo com Leffa (1988), a partir de 

1960, a língua passa a ser analisada como um conjunto de eventos comunicativos, o que exige 

a análise das circunstâncias em que o texto é escrito e interpretado. Essa nova perspectiva, 

desde um ponto de vista funcional, concebe o texto de acordo com a sua função e demonstra 

                                                           
se sobrepõe à de cunho pedagógico, o que justifica ainda mais esta dissertação. No capítulo 2, seção 2.2: A 

tradução e a abordagem funcionalista, apresentamos alguns conceitos de tradução que norteiam o propósito 

desta dissertação. 
3Para Martelotta e Kenedy (2015, p.14), a corrente funcionalista concebe “a língua como um instrumento de 

comunicação que não pode ser analisado como um objeto autônomo, mas como uma estrutura maleável, sujeita 

a pressões oriundas das diferentes situações comunicativas, que ajudam a determinar sua estrutura gramatical”. 

Para Cunha, Oliveira e Martelotta (2015, p17), o funcionalismo advoga uma linguística baseada no uso, cuja 

tendência principal é observar a língua do ponto de vista do contexto e da situação extralinguística. Givón (apud 

MARTELOTTA; KENEDY, 2015, p. 20), por sua vez, aponta que o sentido é contextualmente dependente.  

Essas concepções de língua enquanto instrumento social nos fazem refletir sobre o tratamento dado à atividade 

de tradução enquanto instrumento pedagógico que facilita a relação entre línguas, entre culturas em aulas de LE, 

isso porque, com a consolidação do funcionalismo moderno e da Abordagem Comunicativa, supõe-se que a 

atividade de tradução passa a ocupar um novo patamar quanto a sua prática em sala de aula, já que, conforme 

Polchlopek e Zipser (2011), antes da consolidação da AC, a atividade de tradução estava subordinada às noções 

de equivalência entre línguas, sem considerar os fatores sócio históricos envolvidos no processo de tradução. No 

entanto, não é o que acontece com a prática da tradução no “chão da sala de aula”, já que, na maioria das vezes, 

deparamo-nos com materiais pedagógicos que conduzem a uma prática estruturalista, tradicional e 

descontextualizada. 
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que as palavras não têm apenas significados imediatos, aqueles registrados em dicionários, 

mas adquirem um valor específico de acordo com o contexto em que estão inseridas. Sob essa 

perspectiva, a atividade de tradução está pautada no que os defensores do ensino da tradução, 

como Costa (1988), Widdowson (1991), Atkinson (1993), Ridd (2000), Romanelli (2009) e 

Balboni (2011), propõem, a saber: que se trabalhe a tradução a partir do contexto 

comunicativo. Desta forma, supõe-se que o livro didático, a partir de uma concepção de língua 

dinâmica e heterogênea, proponha, no tocante às atividades de tradução, uma metodologia 

comunicativa para o ensino de língua estrangeira a partir do uso de textos autênticos.  

O segundo objetivo específico foi o de identificar qual abordagem de ensino de línguas 

estrangeiras os autores das coleções analisadas utilizam para propor as atividades de tradução. 

Amparados pela AC, concordamos com Nord (2010), quando afirma que a tradução se define 

como um caso específico de interação comunicativa realizada por meio de um texto. Ademais, 

a autora afirma que um texto traduzido entrará no repertório da cultura meta e passará a 

integrar o seu sistema intertextual em qualquer que seja o propósito comunicativo, ou seja 

tanto o texto base (TB) quanto o texto meta (TM) passarão a fazer parte de um sistema de 

relações intertextuais. Dessa forma, espera-se que os livros apresentem propostas de 

atividades de tradução que levem em consideração aspectos linguísticos e extralinguísticos a 

partir do uso de textos autênticos, já que essas coleções defendem o ensino de LE por meio da 

AC.  

Nosso terceiro objetivo foi o de investigar se o material analisado faz uso de textos 

auxiliares que possam servir como guia para auxiliar na compreensão do TB e na produção 

do TM. À luz de Costa (1988), Balboni (2011), Laiño (2014), e Pontes e Pereira (2016), 

acreditamos que a tradução, quando utilizada de forma adequada, pode funcionar de maneira 

eficaz em aulas de LE. No entanto, autores como Lucindo (2006) e Pontes e Francis (2014) 

afirmam que há uma tendência para os livros didáticos de espanhol como língua estrangeira 

fazer pouco uso da tradução como recurso didático no ensino de LE. Por esse motivo, faz-se 

necessário propor atividades de tradução a fim de adequar o exercício de tradução ao ensino 

de línguas estrangeiras. 

O quarto objetivo específico foi o de examinar se os exercícios de tradução 

encontrados nas coleções analisadas forneciam elementos extratextuais, tais como emissor, 

intenção do emissor, receptor/destinatário, meio/canal, lugar, tempo, motivo, função textual 

que auxiliam no processo de compreensão do TB e na produção do TM. Sobre essa discussão, 

Nord (2016) expõe que a tradução é a produção de um TM funcional que mantém uma 
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interdependência com um TB, especificada segundo o seu propósito comunicativo. No 

entanto, como apontado por Pontes e Francis (2014), muito ainda se faz necessário para que 

as atividades de tradução em livros de LE ocupem papel de destaque e sejam apresentadas a 

partir de uma perspectiva funcional. 

Como justificativa para realizar esta dissertação, apresentamos o fato de que em sites 

de grande circulação acadêmica, como o Dialnet, é notória a escassez de publicações que 

tratem do assunto. No referido portal, ao realizar uma pesquisa com os filtros de busca 

“tradução e ensino de LE”, “tradução funcionalista”, “tradução em livros didáticos” e 

“tradução pedagógica”, poucas são as publicações que se relacionam direta ou indiretamente 

com estas palavras-chaves. Essa realidade nos leva a perceber o quanto escasso é o campo de 

investigação da tradução enquanto prática pedagógica, principalmente quando se trata da 

tradução sob a perspectiva funcionalista. De acordo com luz de Polchlopek e Zipser (2011), o 

funcionalismo tem como princípio a tradução enquanto ação, interação comunicativa, ou seja, 

considera a tradução como uma atividade que detém um propósito baseado em um texto de 

origem e destinado a um leitor final. Esta realidade enfatiza ainda mais a necessidade de se 

propor o estudo e divulgação de propostas didáticas que norteiem a prática docente em aulas 

de LE no que concerne à tradução funcionalista.  

 No tocante ao uso do livro didático, outro importante protagonista desta dissertação, e 

servindo como norte para o fazer docente hodierno, encontramos nesse instrumento de 

trabalho um importante recurso metodológico da prática de sala de aula, isso porque o LD se 

configura como um material utilizado por muitos professores como único meio para conduzir 

suas aulas, o que não deve ser considerado totalmente como uma prática “saudável”, haja vista 

as novas necessidades advindas de um mundo cada vez mais globalizado; o dinamismo de 

nossos alunos, que estão cada vez mais inseridos em ambientes virtuais; e a necessidade de 

reformulações do referido material. Como aponta Laiño (2010), há uma carência de questões 

culturais dentro de sala de aula e mais especificamente dentro dos LD. Essa carência sugere 

adaptações didáticas por parte do professor, que, na maioria das vezes, não dispõe de tempo e 

acaba utilizando exclusivamente o que é ditado pelo LD.  

Diante do exposto, acreditamos que esta dissertação tem sua relevância tanto no 

âmbito dos estudos linguísticos, já que amplia o conhecimento de um fenômeno atual e propõe 

reformulações das atividades já utilizadas por professores e alunos de cursos de espanhol; 

quanto no âmbito social, haja vista as propostas de adequações didáticas que podem ajudar os 

docentes da área a terem subsídios teóricos e metodológicos para a sua prática de sala de aula. 
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As proposições aqui apresentadas atribuem ainda mais importância a esta pesquisa, já que 

contribuem para desenvolver a prática tradutória, sob a perspectiva funcionalista, dentro de 

sala de aula, de modo a possibilitar a ampliação do conhecimento e de pesquisas na área de 

Linguística, no tocante aos Estudos Aplicados da Tradução4, em interface com o ensino de 

LE. 

Tão importante quanto os argumentos aqui já apresentados é o fato de que esta 

dissertação também propicia um novo olhar para o tratamento da tradução em livros de 

espanhol, já que objetivamos analisar livros didáticos utilizados em cursos livres, e esse fato 

atribui originalidade a esta pesquisa. Ademais, contribui para desmistificar velhas concepções 

acerca do uso da tradução em aulas de LE como uma mera decodificação de signos linguísticos 

ou a ideia de equivalências entre línguas.  

Diante do exposto, fez-se necessário percorrer diferentes caminhos a respeito dos 

conceitos teóricos, os quais assumimos nesta pesquisa e que nos deram suporte para atingir o 

objetivo principal desta investigação. Esta dissertação está dividida em cinco capítulos, 

incluindo a presente contextualização de pesquisa, a saber: 1 Introdução; 2 Tradução e ensino 

de línguas; 3 Metodologia; 4 Apresentação e análise do uso da tradução em livros didáticos; 

5 Considerações finais. Ao final, apresentamos os referenciais que contribuíram diretamente 

para as discussões aqui levantadas e os anexos que evidenciam os fatos aqui apresentados. A 

seguir, damos início ao segundo capítulo, buscando um diálogo entre a Tradução e o Ensino 

de Línguas Estrangeiras, a abordagem funcionalista e o papel da tradução em livros didáticos 

de espanhol como língua estrangeira.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
4  “Os estudos aplicados da tradução (MALMKJAER, 2005) podem ser entendidos como interagindo entre o ato 

de traduzir per se; as ferramentas de auxílio para a tradução; a crítica e as políticas da tradução; e a pedagogia 

do tradutor”. Referência: https://wp.ufpel.edu.br/cadernodeletras/files/2014/05/Caderno-de-Letras-17.pdf 
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2. TRADUÇÃO E ENSINO DE LÍNGUAS 

 

Ao decidir analisar as atividades de tradução presentes nos livros didáticos de espanhol 

como língua estrangeira Pasaporte e Vente utilizados em cursos livres, objetivamos responder 

a algumas questões, seja de ordem teórica seja de ordem metodológica, que nos ofereceram 

explicações para compreender a teoria dos Estudos da Tradução, além de terem nos auxiliado 

na elaboração de adaptações didáticas que podem contribuir para a prática docente de 

professores de espanhol no Brasil. Para tanto, fez-se necessário, além de apontar a concepção 

de língua e de tradução que adotamos em nossa pesquisa, percorrer diferentes caminhos a 

respeito dos conceitos teóricos dos quais assumimos e que serviram como base para atingir 

nosso objetivo principal: analisar, sob o viés funcionalista, o tratamento dado às atividades de 

tradução presentes nas coleções dos livros didáticos Pasaporte e Vente utilizados em curso 

livre de espanhol como língua estrangeira. 

Sobre a concepção de língua, entendemos que “a cada situação de fala em que nos 

inserimos e da qual participamos, notamos que a língua falada é, a um só tempo, heterogênea 

e diversificada” (TARALLO, 2007, p. 60). Ora, se os alunos têm a possibilidade de realizarem 

atividades tradutórias que os levem a perceber o quão diversificado são os dois códigos 

linguísticos, língua materna (LM) e LE, e que, entre eles, há possibilidades de inter-relações 

linguísticas e culturais, logo concordamos com Tarallo (2007), quando afirma que a língua é 

um sistema heterogêneo. A essa noção de heterogeneidade, acrescentamos a visão de Alkmin 

(2001), que afirma que a linguagem e a sociedade estão ligadas entre si de modo 

inquestionável e que, mais do que isso, pode-se afirmar que essa relação é a base da 

constituição do ser humano.   

Posto isso, a língua como um sistema heterogêneo e variável possibilita, a depender 

do contexto, algumas alternativas de traduções do TB para o TM. Essas possibilidades nos 

levam a definir, à luz de Nord (2016), nossa concepção de tradução nesta dissertação, a saber: 

a tradução é a produção de um TM funcional que mantém uma interdependência com um TB, 

especificada segundo o seu propósito comunicativo. Desta forma, o termo “tradução” a que 

nos referimos nesta dissertação contempla a tradução escrita desde um ponto de vista 

funcional. 

Ademais, no campo dos estudos linguísticos, o ato de traduzir é característico do 

homem, bem como produzir linguagem. Segundo Paz (2009), a aprendizagem da fala está 

diretamente ligada à aprendizagem do ato de traduzir e, a esta definição, concordamos com 
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Atkinson (1993), quando afirma que a atividade de tradução força o aluno a pensar com 

cuidado sobre o significado das palavras, o que minimiza os exercícios mecânicos de uso da 

gramática e desmistifica conceitos errôneos quanto ao uso da tradução em aulas de LE. Estas 

definições norteiam esta dissertação e nos possibilitam enxergar a tradução desde uma 

perspectiva funcionalista. 

Neste capítulo, além da base teórica brevemente mencionada na introdução, propomo-

nos a apresentar um recorte de estudos acerca do uso da tradução em aulas de LE que 

auxiliaram na discussão dos objetivos específicos desta dissertação a partir das seguintes 

seções: na seção 2.1, apresentamos um percurso diacrônico das principais abordagens 

utilizadas para o ensino e aprendizagem de LE, o que nos possibilita compreender a tradução 

desde um ponto de vista pedagógico; na seção 2.2, temos como propósito dissertar sobre os 

principais trabalhos publicados desde meados do século XVI que evidenciam o trabalho da 

tradução e, mais recentemente, estudos que apontam a tradução como prática pedagógica a 

partir da perspectiva funcionalista; na seção 2.3, discorremos sobre a tradução funcionalista e 

o ensino de línguas à luz de Nord (2016); por fim, na seção 2.4, evidenciamos o trato dado ao 

livro didático de E/LE enquanto instrumento de sala de aula e qual a concepção de língua e 

qual o tipo de tradução que são apresentados nas coleções analisadas. 

 

2.1 A TRADUÇÃO E AS ABORDAGENS DE ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA 

 

Desde uma perspectiva diacrônica, é possível perceber um efeito cíclico no que se 

refere às abordagens utilizadas para o ensino e aprendizagem de língua estrangeira, 

principalmente no tocante à utilização da tradução como prática pedagógica5. Como afirma 

Lucindo (2006), a tradução passou por várias mudanças dentro do ensino de língua estrangeira 

                                                           
5O termo “tradução pedagógica” foi utilizado pela primeira vez pela pesquisadora francesa Elizabeth Lavault, 

em 1985, em seu trabalho intitulado Fonction de la Traduction en Didactique des Langues e definido como a 

tradução voltada para o ensino da LE e que está em direta oposição ao termo “tradução profissional”. Segundo 

a autora, existem dois tipos de tradução pedagógica: tradução explicativa e exercícios de tradução. O primeiro, 

faz referência àquela utilizada pelo professor a fim de explicar enunciados, ou seja, comunica um sentido, dentro 

de um objetivo metalinguístico, não para provocar uma reação, mas para ensinar a língua e a segunda refere-se 

àquela realizada por alunos com o objetivo de exercitar seus conhecimentos em sala de aula, exaltando a 

competência recém-adquirida pelo aluno e evidenciando o papel de agente ativo do aluno dentro do processo de 

ensino e aprendizagem (1985, p.18-9).  

Para Laiño (2014, p. 60), “a tradução pedagógica, refere-se, efetivamente, às propostas de exercícios aplicadas 

em sala de aula. Estes exercícios podem ser variados, dependendo do objetivo do docente. O exercício tradutório 

pode estar mais focado nos elementos linguísticos ou nas questões culturais das línguas envolvidas. Seja qual for 

o intuito, o estudante refletirá sobre a melhor forma de expressar-se na língua estrangeira, [...] e terá que pesquisar 

e/ou ativar seus conhecimentos linguísticos e prévios sobre o assunto para atingir o objetivo da atividade 

tradutória.”  
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e, com o fito de discorrer sobre essas abordagens, realizamos a seguir um breve resumo de 

algumas das principais utilizadas nos últimos séculos. 

Defendemos a ideia de que as mudanças de metodologias ocorridas ao longo dos anos 

foram condicionadas pela necessidade de se ofertar uma proposta de ensino que conduzisse o 

aprendiz a uma boa desenvoltura na LE. Dentre elas, destacamos inicialmente a Abordagem 

da Gramática e Tradução, que foi utilizada como principal, se não a única, até a segunda 

metade do século XIX. Essa proposta de cunho estruturalista apresentava o ensino de forma 

dedutiva, em que se utilizavam listas de palavras e regras gramaticais como estratégias para o 

ensino da LE e no qual o professor exercia papel de destaque em sala de aula. Segundo Leffa 

(1988), a metodologia aplicada na AGT consistia no ensino da língua estrangeira por meio da 

língua materna, em que a estrutura formal da LE era estudada por meio de traduções e na qual 

não havia espaço para reflexões acerca da língua de chegada.  

No que concerne ao ensino de forma dedutiva das línguas estrangeiras, Brown (2007) 

afirma que, quando as línguas estrangeiras começaram a ser ensinadas nas instituições de 

ensino nos séculos XVIII e XIX, questões acerca das habilidades orais, por exemplo, foram 

ignoradas pelo simples fato de que o objetivo da aprendizagem de LE na AGT estava voltado 

para a leitura de textos clássicos e não para a produção oral. Esta condição de ensino fez com 

que, posteriormente, estudiosos buscassem aprimorar a abordagem em uso à época e 

propusessem uma nova metodologia/prática de ensino.  

Na condição de apresentar uma proposta que conduzisse o aprendiz a uma boa 

desenvoltura na LE, surgiu a Abordagem Direta, que objetivava a aprendizagem da LE por 

meio da LE. Nessa abordagem, as orientações de ensino fugiam de padrões gramaticais, os 

quais eram ensinados de forma indutiva, e destacava-se o uso da língua oral. A utilização de 

mímica foi uma das principais estratégias utilizadas em sala de aula e o aluno deveria se 

esforçar para, na maior parte do tempo, utilizar a LE. Por se tratar de uma proposta voltada 

totalmente para o uso da língua estrangeira, a utilização de atividades de tradução foi 

totalmente excluída. No entanto, os desafios foram muitos, já que as salas de aulas e o modo 

como estas aulas eram planejadas, usando apenas a LE, dificultavam o ensino das quatro 

habilidades comunicativas. Sobre isso, Brown (2007) afirma que as condições desfavoráveis 

para a manutenção desta proposta de ensino condicionaram uma releitura da Abordagem 

Direta e propiciaram o surgimento de uma nova abordagem de ensino. 

Após a releitura da Abordagem Direta, visando a uma rápida aquisição da LE, surge a 

Abordagem Áudio-lingual, utilizada durante a Segunda Guerra Mundial. Esta nova proposta 
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buscava trabalhar com diálogos de situações reais de uso da língua estrangeira e seu objetivo 

principal era fazer com que, expostos a situações reais de usos da LE, os soldados 

conseguissem, em um curto prazo de tempo, apresentar respostas automáticas para as 

situações do dia a dia de um nativo, o que seria possível, segundo a Abordagem Áudio-lingual, 

através de exercícios diários de repetições sistemáticas de estruturas básicas da LE. 

Nesta abordagem, não havia espaço para a tradução e, quando era utilizada, resultava 

em atividades de Análise Contrastiva, como defende Zipser et al (2013). Embora esta nova 

percepção de ensino de línguas propusesse o trabalho com situações reais de fala, os autores 

Richards e Rodgers (1986) explicam que os fundamentos teóricos da Abordagem Áudio-

lingual foram criticados, já que os objetivos apresentados inicialmente não eram alcançados 

ao final do processo de ensino e aprendizagem. Essas críticas propiciaram o surgimento de 

outras abordagens de ensino e, como aponta Albert Marckwardt (1972), enfatizaram a 

existência no ensino de LE de um padrão cíclico, no qual um novo método surgia trazendo 

consigo os aspectos positivos das práticas anteriores, como veremos mais adiante no tocante 

ao uso da tradução em sala de aula. 

Esse efeito cíclico fez com que outras correntes metodológicas fossem apresentadas 

em meados do século XX, mas aqui, ademais das brevemente apresentadas, damos destaque 

à Abordagem Comunicativa e ao Pós-Método. Na Abordagem Comunicativa, frequentemente 

utilizada em cursos livres de ensino de LE, o aluno ocupa papel de destaque e as aulas são 

planejadas visando ao exercício da comunicação oral, em que se busca dar ênfase a práticas 

de situações reais e utilização de materiais autênticos. Nas atividades de sala de aula, o 

professor atua como um facilitador, fomentando a cooperação entre alunos e instigando-os a 

serem verdadeiros protagonistas do processo ensino e aprendizagem. No tocante ao papel 

desempenhado pelo aluno em sala de aula, à luz de Bakhtin (1997), entendemos que o aprendiz 

deve ocupar um posto de agente ativo no processo de ensino e aprendizagem por meio das 

interações dialogais, isso é o que sugere a AC.  

Nesta nova proposta de ensino, supõe-se que a utilização de paradigmas gramaticais 

fique em segundo plano, ou seja, inteiramente suprimida, o que atribui, novamente, aspecto 

negativo à prática de tradução em sala de aula de LE, por estar associada à AGT.  No entanto, 

muitos são os trabalhos que evidenciam as contribuições positivas do uso de atividades de 

tradução em sala de aula e, embora a AC tenha uma proposta voltada para o ensino de LE por 

meio da LE, entendemos que, nesta abordagem, o uso da LM é indispensável, posto que uma 

das propostas da AC é valorizar as experiências pessoais do aluno como elemento que 
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contribui para a aprendizagem em sala de aula. Sobre isso, acreditamos haver uma contradição 

no tocante à proposta da AC. Justificamos esta percepção pelo fato de que, se a própria 

abordagem sugere a supressão de atividades de tradução e, ao mesmo tempo, sugere a 

valorização das experiências pessoais dos alunos integrantes deste processo de ensino e 

aprendizagem, logo não poderíamos valorizar as experiências pessoais sem levar em 

consideração nossas experiências de mundo, que primeiramente partem de nossas vivências 

de/em LM. 

Essa percepção vai ao encontro da afirmação de Laiño (2010), quando diz ser a língua, 

a literatura e a cultura elementos indissociáveis no processo de ensino e aprendizagem. Nesse 

caso, concordamos que as atividades de tradução servem como ponte entre duas culturas, entre 

duas línguas e contribuem diretamente para a construção do conhecimento em sala de aula e 

fora dela também, o que justifica a retomada da atividade de tradução em aulas de LE no 

contexto proposto pela AC.   

A exemplo de trabalhos que evidenciam as contribuições positivas do uso da tradução 

como prática pedagógica, encontramos na literatura de ensino de LE importantes trabalhos 

sobre o ensino da tradução em aulas de língua estrangeira e que sustentam a inserção ou a 

retomada da prática de tradução na AC e, além dos já apresentados, podemos citar desde 

pesquisas publicadas nas últimas décadas do século XX, como Fobé (1981), Hurtado (1988), 

Reis e Vermeer (1996) e Baker (1998), que apresentam importantes reflexões sobre os estudos 

da tradução e nos oferecem teorias e métodos para o trabalho dessa atividade tanto em âmbito 

acadêmico quanto profissional, até publicações mais recentes, como Colina (2015), Nord 

(2016), Saldanha et al (2020), que propiciam uma reflexão sobre o papel da tradução no 

processo de ensino e aprendizagem; sobre a importância da recepção do texto-meta, seu 

contexto sócio, histórico e cultural; e sobre a pedagogia da tradução.  

Como exemplo de outras publicações apresentadas nas últimas décadas, temos 

Barrientos (2014), Santoro (2011), Fanaya (2009), Costa (2008), Silveira (2007), Lucindo 

(2006), Nord (1997), que atribuem à tradução o caráter comunicativo. Barrientos (2014), por 

meio da aplicação de uma sequência didática (SD), que tem por objetivo trabalhar a tradução 

funcional de tiras cômicas, chega à conclusão de que a tradução pode ser uma ferramenta 

pedagógica significativa para tratar a língua de forma contextualizada. Neste mesmo trabalho, 

a autora também afirma que a escolha da perspectiva funcionalista da tradução contribuiu 

significativamente para a conscientização dos aprendizes sobre o reconhecimento da 

diversidade linguístico-cultural, tanto da LM como da LE. A estes aspectos, acrescentamos a 
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afirmação de Costa (2008), quando diz que a tradução é uma atividade indubitavelmente 

comunicativa e integradora que exige a ativação simultânea de habilidades nas duas línguas, 

o que indiscutivelmente leva a um enriquecimento bastante significativo para o aprendiz. 

Diante deste caráter integrador, defendemos o uso da tradução em aulas de E/LE como uma 

alternativa de aproximar culturas e contribuir para a aprendizagem de LE.   

Em relação aos estudos que atribuem o caráter comunicativo à atividade de tradução, 

além dos autores já citados, encontramos em Atkinson (1993), Romanelli (2006), Pedroso 

(2006), Balboni (2011) e Laiño (2014), defensores do uso da tradução como prática 

pedagógica, argumentos que apontam para a retomada dessa atividade nas aulas de LE. 

Atkinson (1993), por exemplo, oferece-nos possibilidades de concretizar a atividade de 

tradução e apresenta alguns benefícios de se utilizar esta estratégia em aulas de LE. Um dos 

benefícios citados nesta obra é o fato de que a atividade de tradução força o aluno a pensar 

com cuidado sobre o significado das palavras, o que minimiza os exercícios mecânicos de uso 

da gramática. Em outras palavras, quando os alunos são expostos a atividades de tradução, 

eles têm que comparar a LE com a LM, o que os torna mais conscientes das diferenças entre 

as duas línguas. Dito isto, podemos afirmar que a atividade de tradução, se bem conduzida, 

propicia uma reflexão por parte dos alunos e contribui para a desmistificação de conceitos 

errôneos quanto ao uso de sua prática pedagógica.  

Outro importante trabalho que defende a tradução enquanto prática pedagógica é o 

proposto por Laiño (2014), que corrobora a ideia de que a tradução pode ser sim considerada 

uma atividade útil em aulas de LE. Neste trabalho, a autora afirma que há maneiras diferentes 

de explorar a tradução durante o processo de ensino e aprendizagem, maneiras estas que se 

distanciam dos modelos padronizados e repetitivos ou mecanicistas como “leia e traduza”6. 

Como exemplo, a autora utiliza o gênero discursivo folheto de publicidade como instrumento 

de análise para o trabalho de tradução em aulas de LE. Como se evidencia na pesquisa citada, 

por ser o folheto de publicidade um gênero textual/discursivo de grande circulação e de fácil 

acesso para os alunos, é possível, a partir de sua análise, propiciar uma discussão acerca dos 

elementos em destaque nas publicidades selecionadas. Isso se dá na medida em que o aluno 

tem a possibilidade de realizar comparação entre LM e LE, tanto no que se refere a questões 

culturais quanto linguísticas. Outro aspecto bastante relevante é o fato de que as propostas de 

atividades em que se utilizam os folhetos de publicidade podem ser exploradas em diferentes 

                                                           
6Ver IGLESIAS, S. J. La traducción en la enseñanza de lenguas extranjeras: Una aproximación polémica. 

RedELE Biblioteca virtual, 2009, página 41. 
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níveis de aprendizagem, o que será condicionado a partir do objetivo tradutório e dos 

conhecimentos linguísticos dos envolvidos.  

Como observamos a partir dos trabalhos citados até aqui, nas últimas décadas, percebe-

se uma tentativa de dar ao ensino da tradução o papel que merece no ensino de LE. Como 

pontuando anteriormente, Hurtado (1998), Lucindo (2006) e Santoro (2011) afirmam que a 

tradução tem caráter comunicativo e que sua prática é um ato real de comunicação. Nesse 

sentido, Santoro (2011) pontua que a atividade de tradução dá ao aprendiz um papel ativo, 

visto que, para a realização de tal atividade, esse agente precisa definir, analisar e realizar 

escolhas para poder transpor um texto de uma língua a outra. Embora tenhamos fontes teóricas 

que enfatizem a ideia de que a tradução é um ato real de comunicação, concordamos com 

Pontes e Francis (2014), quando afirmam que há uma tendência para os livros didáticos de 

espanhol como língua estrangeira fazerem pouco uso da tradução como recurso didático no 

ensino de LE. Acrescentamos a esta percepção o fato de que, da forma como são apresentadas 

na maioria das vezes, as atividades de tradução não conduzem os alunos a uma reflexão da 

língua base em relação à língua meta, o que impossibilita a participação efetiva do aluno 

quanto à ativação de conhecimentos culturais no processo de compreensão do TB e na 

produção do TM, como veremos na discussão apresentada no capítulo 4 desta dissertação.  

 Igualmente, ainda segundo esses autores, quando o livro didático apresenta exercícios 

de tradução, a proposta se limita a uma abordagem de tradução literal ou tradução palavra por 

palavra, de acordo com as definições de Barbosa (2004), sem levar em consideração o 

contexto de produção do texto de origem, assim como se percebe nos dados obtidos, 

principalmente, a partir da análise do caderno de exercício da coleção Pasaporte. Diante disso, 

sendo a tradução funcionalista vista como um processo de interação comunicativa 

intercultural, espera-se que o livro didático aborde de forma contextualizada a prática da 

tradução e que leve em consideração aspectos extralinguísticos, tais como emissor, intenção 

do emissor, receptor/destinatário, meio/canal, lugar, tempo, motivo, função textual, para a 

efetiva prática de tradução entre língua base e língua meta. 

Atkinson (1993), por exemplo, apresenta em seu trabalho intitulado “Teaching 

Monolingual Classes” [Aulas de ensino monolíngue] alguns benefícios que emergem do bom 

uso da tradução pedagógica, tais como (i) contribuir para a reflexão sobre o significado das 

palavras em um contexto e não apenas transpor as formas gramaticais de modo mecânico, (ii) 

permitir que os alunos pensem e comparem as duas línguas, levando-os a uma conscientização 

sobre as diferenças e a evitar grande parte dos erros frequentemente empregados na LE, e (iii) 
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estimular os alunos a forçarem sua competência o máximo possível para superar suas 

dificuldades por meio de atividades que possam estimulá-los a assumir riscos e a não tentar 

evitá-los. Segundo o autor, no tocante à tradução, não se pode procurar maneiras de evitar as 

coisas difíceis, mas sim encontrar maneiras de expressá-las na outra língua. Além dos 

benefícios citados, o autor também aponta alguns fatores que contribuem para o sucesso no 

processo de tradução, tais como a experiência prévia dos alunos e o nível de conhecimento da 

língua.  

Sobre as considerações apresentadas por Atkinson (1993), concordamos com o fato de 

que a tradução contribui para a reflexão sobre o significado das palavras em um contexto. 

Neste caso, a atividade de tradução pedagógica foge dos padrões instituídos pela AGT, como 

exercícios de “leia e traduza”, e desmistifica conceitos errôneos desta prática que surgiram ao 

longo dos anos. 

Ainda em defesa da prática da tradução em sala de aula, outro fator que vale destaque 

é o nível de aprendizagem dos estudantes, como veremos mais abaixo, que, segundo o Quadro 

Europeu Comum de Referência (QECR), organiza-se da seguinte forma: elementar, 

independente e proficiente7. No nível elementar, que se divide em A1 (Inicial) e A2 

(Elementar), o estudante: 

 

A1 - É capaz de compreender e usar expressões familiares e quotidianas, assim como 

enunciados muito simples, que visam satisfazer necessidades concretas. Pode 

apresentar-se e apresentar outros e é capaz de fazer perguntas e dar respostas sobre 

aspectos pessoais como, por exemplo, o local onde vive, as pessoas que conhece e 

as coisas que tem. Pode comunicar de modo simples, se o interlocutor falar lenta e 

distintamente e se mostrar cooperante.  

 

A2 - É capaz de compreender frases isoladas e expressões frequentes relacionadas 

com áreas de prioridade imediata (p. ex.: informações pessoais e familiares simples, 

compras, meio circundante). É capaz de comunicar em tarefas simples e em rotinas 

que exigem apenas uma troca de informação simples e direta sobre assuntos que lhe 

são familiares e habituais. Pode descrever de modo simples a sua formação, o meio 

circundante e, ainda, referir assuntos relacionados com necessidades imediatas. 

(QECR, 2001, p. 29)  

 

 

No nível A1, de acordo com o QECR (2001), ocorre a introdução de situações prático-

discursivas mediante o uso de estruturas léxico-gramaticais simples e de uso habitual, de modo 

que o aluno desenvolva segurança no uso do idioma. Estas situações podem tornar o aprendiz 

                                                           
7
Ver Anexo I, pág. 159 - Níveis Comuns de Referência: escala global. 
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capaz de se comunicar de modo simples, caso o interlocutor se mostre cooperante e fale lenta 

e distintamente. Já no nível A2, ocorre o aprofundamento de situações prático-discursivas 

mediante o uso de estruturas léxico-gramaticais simples e de uso habitual, de modo que o 

aluno desenvolva autonomia no uso do idioma. Estas situações devem tornar o aprendiz capaz 

de se comunicar de modo simples.  

É fato que neste primeiro momento do processo de ensino e aprendizagem de LE boa 

parte dos alunos se sentem inseguros quanto ao uso/à falta de vocabulário e que, para a prática 

da oralidade, recorram à tradução e, consequentemente, à utilização da LM, o que é concebido 

como tradução interiorizada. Segundo Romanelli (2009), a alta frequência de uso da tradução 

interiorizada se dá na medida em que há o desconhecimento de estruturas gramaticais e 

lexicais da LE. A frequência de uso pontuada por Romanelli (2009) está diretamente 

relacionada ao nível de proficiência do aluno, pois, quanto maior for o nível de conhecimento 

em relação à LE, menor será a necessidade de recorrer às técnicas de tradução para “entender” 

determinado termo ou contexto. Embora esta realidade seja percebida frequentemente em 

aulas de LE, defendemos a ideia de que a tradução, independentemente do nível de 

proficiência do aluno, pode sim ser utilizada como uma ferramenta útil no processo ensino e 

aprendizagem, como observamos na análise dos livros volume 3, níveis B2 e B2+ da coleção 

Vente. 

No nível independente, que se organiza em B1 (independente) e B2 (avançado), o 

QECR aponta que o aluno:  

 

B1 – É capaz de compreender as questões principais, quando é usada uma linguagem 

clara e estandardizada e os assuntos lhe são familiares (temas abordados no trabalho, 

na escola e nos momentos de lazer, etc.). É capaz de lidar com a maioria das 

situações encontradas na região onde se fala a língua-alvo. É capaz de produzir um 

discurso simples e coerente sobre assuntos que lhe são familiares ou de interesse 

pessoal. Pode descrever experiências e eventos, sonhos, esperanças e ambições, bem 

como expor brevemente razões e justificativas para uma opinião ou um projeto.  

 

B2 – É capaz de compreender as ideias principais em textos complexos sobre 

assuntos concretos e abstratos, incluindo discussões técnicas na sua área de 

especialidade. É capaz de comunicar com um certo grau de espontaneidade e à 

vontade com falantes nativos, sem que haja tensão de parte a parte. É capaz de 

exprimir-se de modo claro e pormenorizado sobre uma grande variedade de temas e 

explicar um ponto de vista sobre um tema da atualidade, expondo as vantagens e os 

inconvenientes de várias possibilidades.  

 

 

 Nos níveis intermediários, no tocante aos aspectos do uso oral da linguagem, por 

exemplo, espera-se que o aluno realize descrições claras, exprima pontos de vista sobre 

tópicos de âmbito geral, sem hesitar na escolha do vocabulário a ser utilizado. Espera-se que 
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o aluno não cometa erros que provoquem mal-entendidos e, quando os cometer, seja capaz de 

se autocorrigir. Nos níveis B1 e B2, os alunos são capazes de manter a interação e chegar ao 

que se quer em um leque variado de contextos. No nível B2, por exemplo, observa-se também 

a eficácia da argumentação, visto que o aluno  

 

Apresenta as suas opiniões e defende-as no decurso de uma discussão, utilizando 

explicações, argumentos e comentários relevantes; explica um ponto de vista sobre 

um assunto, equacionando vantagens e desvantagens de várias hipóteses; constrói 

uma cadeia lógica de argumentos; desenvolve uma argumentação, dando razões a 

favor de um ponto de vista ou contra ele; explica um problema e torna claro que a 

outra parte, numa negociação, deve fazer concessões; especula sobre causas, 

consequências, situações hipotéticas; toma parte ativa em discussões informais em 

contextos familiares; faz comentários, esclarece pontos de vista, avalia propostas 

alternativas, põe hipóteses e responde a essas hipóteses. (QECR, 2001, p. 63) 

 

 Os descritores acima apresentados reforçam as competências adquiridas pelos alunos 

nos níveis A1 e A2 e servem como escala de avaliação para identificar se o aluno está apto 

para avançar seus estudos e progredir para os níveis avançados, C1 e C2, descritos a seguir. 

 

C1 - É capaz de compreender um vasto número de textos longos e exigentes, 

reconhecendo os seus significados implícitos. É capaz de se exprimir de forma 

fluente e espontânea sem precisar de procurar muito as palavras. É capaz de usar a 

língua de modo flexível e eficaz para fins sociais, acadêmicos e profissionais. Pode 

exprimir-se sobre temas complexos, de forma clara e bem estruturada, manifestando 

o domínio de mecanismos de organização, de articulação e de coesão do discurso. 

(QECR, 2001, p. 49)  

 

C2 - É capaz de compreender, sem esforço, praticamente tudo o que ouve ou lê. É 

capaz de resumir as informações recolhidas em diversas fontes orais e escritas, 

reconstruindo argumentos e factos de um modo coerente. É capaz de se exprimir 

espontaneamente, de modo fluente e com exatidão, sendo capaz de distinguir finas 

variações de significado em situações complexas. (QECR, 2001, p. 49)  

 

Nesses dois níveis, considerados como níveis de proficiência, os alunos apresentam 

como característica a autonomia ao utilizar os recursos linguísticos de uma determinada 

língua. Nos níveis C1 e C2, de acordo com o QECR (2001), o aluno é capaz de se expressar 

fluente e espontaneamente, quase sem esforço; tem um bom domínio de um repertório lexical 

amplo que permite que as lacunas sejam preenchidas rapidamente com circunlocuções; produz 

um discurso claro, fluente e bem estruturado, demonstrando um bom domínio de mecanismos 

de coesão, de conectores e de estruturas de organização discursiva; transmite com precisão 

sutilezas de significado, utilizando, com razoável exatidão, um amplo leque de mecanismos 

modalizadores; tem um bom domínio de expressões idiomáticas e de coloquialismos e a 

consciência dos significados conotativos; volta atrás e reestrutura uma dificuldade com tanta 
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facilidade que o interlocutor mal se apercebe disso. No entanto, quanto ao uso da tradução em 

sala de aula, as atividades de tradução apresentadas nas duas coleções analisadas não 

propiciam uma discussão mais profunda quanto ao uso de determinadas estruturas em 

determinados contextos, como veremos no capítulo de análise.  

Embora a prática da tradução seja percebida em diferentes situações comunicativas, 

desde os níveis iniciais aos proficientes, concordamos com Romanelli (2009), quando afirma 

que, quanto maior a distância entre LE e LM, maior será o uso da tradução. Essa ideia nos 

leva a crer que, na medida em que o aluno alcança níveis de maior proficiência, mais ele se 

distancia da prática da tradução, o que não impossibilita de se propor atividades de tradução 

em aulas de LE, principalmente a tradução interlinguística. 

Sobre a defesa do uso da tradução em aulas de LE, desde os níveis iniciais, Balboni 

(2011) afirma que esta provavelmente é a mais metacognitiva, metalinguística e metacultural 

de todas as técnicas de ensino e aprendizagem de LE. Para o autor, no processo de tradução, 

algumas premissas são recomendadas para a sua efetiva prática, são elas: a) deve-se considerar 

o nível de competência dos estudantes a fim de se evitar os bloqueios linguísticos; b) o 

professor deve ser um auxiliar sem julgar bom ou ruim, apresentando textos desafiadores; c) 

deve ser uma atividade motivadora, com texto dinâmico, conciso e relevante; e d) ter objetivo 

metalinguístico e intercultural. Em relação ao ponto (b), retomamos a discussão de Leffa 

(1988), quando afirma que, com a consolidação da AC, o professor sai de cena e dá espaço 

para o aluno ser o protagonista do processo de ensino e aprendizagem, o que corrobora ainda 

mais a ideia de se trabalhar a tradução em sala de aula. Nesse sentido, Santoro (2011) afirma 

que a atividade de tradução dá ao aprendiz um papel ativo, visto que, para a realização de tal 

atividade, esse agente precisa definir, analisar e realizar escolhas para poder transpor um texto 

de uma língua a outra8. 

 Ainda sobre a definição de tradução, de acordo com o dicionário on-line de português9, 

tradução é (i) ação de traduzir, de passar para outra língua: tradução do português para o 

espanhol, por exemplo; (ii) obra traduzida; texto que se traduziu: exemplo: ele disse que não 

vai cobrar pela tradução; exemplo: ler uma tradução de Homero. (iii) ato de transpor uma 

mensagem de um formato para outro: tradução de um discurso. (iv) em sentido figurado - o 

que expressa ou reflete alguma coisa; interpretação, imagem, reflexo: tradução do pensamento 

                                                           
8 É importante destacar que não há apenas a tradução entre línguas diferentes, assim como aponta Jakobson 

(1973). 
9 Ver https://www.dicio.com.br/traducao/ 
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de alguém. Embora apresentemos algumas definições do termo em estudo, entendemos que o 

ato de traduzir ultrapassa as barreiras estruturais da gramática para “dar vida” a aspectos 

culturais que podem enriquecer a troca de conhecimentos quando se trata da tradução 

interlingual, por exemplo. 

 Para além dos conceitos da AC, acreditamos ser importante pôr vistas à Abordagem 

do Pós-Método, que se caracteriza, segundo Kumaravadivelu (2012), pela inter-relação de 

alguns atributos, dentre eles a autonomia do professor e do aprendiz e o pragmatismo baseado 

em princípios, o qual tem foco em como a aprendizagem na sala de aula pode ser moldada e 

gerenciada pelos professores como resultado de um ensino informado e de uma avaliação 

crítica. Para este autor, a pedagogia Pós-Método é um sistema tridimensional constituído por 

três parâmetros: da particularidade, da praticidade e da possibilidade. O primeiro, o parâmetro 

da particularidade, busca facilitar o avanço de uma pedagogia sensível ao contexto, que se 

baseia numa compreensão real de particularidades locais, socioculturais e políticas. Segundo 

o autor, neste parâmetro, qualquer pedagogia de ensino de línguas, para ser relevante, precisa 

ser sensível a um grupo particular de professores, ensinando a um grupo particular de 

aprendizes, buscando um conjunto particular de objetivos, dentro de um contexto institucional 

particular, inserido em um contexto sociocultural particular. Além disso, para o 

desenvolvimento de uma teoria e de uma prática sensível ao contexto, o professor necessita 

envolver-se no ciclo contínuo de observação, reflexão e ação.  

O segundo parâmetro, o da praticidade, vê o professor como gerador de teorias a partir 

de sua prática. Segundo Kumaravadivelu (2012), é o professor na prática que, de posse de 

ferramentas de exploração adequadas, está mais apto para produzir tal teoria prática. Quanto 

ao terceiro parâmetro, o da possibilidade, de acordo com Abrahão (2015), deriva da pedagogia 

crítica Freireana, que assume a posição de que qualquer pedagogia está imbricada em relações 

de poder e dominação e é implementada para criar e sustentar desigualdades sociais. Portanto, 

para desconstruir esta visão de desigualdade social, este parâmetro busca se utilizar da 

consciência sociopolítica trazida pelos participantes à sala de aula para que possa funcionar 

também como catalizadora para a busca contínua da formação identitária e da transformação 

social.  

Embora concordemos que o mercado de ensino de LE esteja totalmente atrelado, ou 

pelo menos à critério de propaganda, à Abordagem Comunicativa, em que os alunos são 

expostos a situações reais de comunicação, acreditamos ser inegável o fato de que o professor 

apresenta em sua prática de sala de aula estratégias e metodologias de abordagens 
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estruturalistas, por exemplo, que foram criticadas anteriormente. Isso se dá, na verdade, assim 

como observamos na Abordagem Pós-Método e como defendido por Albert Marckwardt 

(1972), pela necessidade de o professor se adequar às melhores condições de exequibilidade 

de determinada proposta pedagógica e possibilitar ao seu aluno condições favoráveis para o 

ensino e aprendizagem de LE. No capítulo quatro, retomamos a discussão sobre a abordagem 

para o ensino de LE utilizada nas coleções analisadas. 

 As abordagens apresentadas neste capítulo servem para ilustrar as possibilidades que 

o professor de LE tem a sua disposição. É válido destacar, no entanto, que estas abordagens 

não limitam a prática do docente, já que este tem autonomia, como defendido pela Abordagem 

Pós-Método, para escolher as estratégias que melhor se adequam a sua rotina de sala de aula 

e que contribuem para que se cumpra os objetivos traçados em sua prática diária.  

 Na seção seguinte, discorremos sobre os conceitos de tradução à luz, principalmente, 

de Jakobson (1973) e Barbosa (2004) que orientam para a definição do tipo de tradução 

empregada na análise realizada nesta dissertação. Além disso, apresentamos também algumas 

definições de equivalência e adequação linguística, a fim de aprofundar e melhor definir os 

propósitos desta dissertação.  

 

 

2.2 A TRADUÇÃO E A ABORDAGEM FUNCIONALISTA 

 

Como percebemos na seção anterior, nas últimas três décadas, as pesquisas sobre o 

uso da tradução como prática pedagógica ganham cada vez mais espaço no âmbito dos estudos 

linguísticos. Ao realizarmos um percurso histórico, percebemos que, embora durante muito 

tempo esta atividade tenha sido considerada como uma prática que limitava a aprendizagem 

dos alunos de LE, como vimos no tópico 2.1, muitas foram as contribuições que fomentaram 

profundas reflexões acerca do tema.  A exemplo dessas contribuições, temos Étienne Dolet, 

que no século XVI escreveu sobre como realizar uma boa tradução de uma língua a outra. 

Posteriormente, temos Jonh Dryden, que no século XVII propôs três tipos de tradução: (1) 

Metáfrase: verter palavra por palavra; (2) Paráfrase: tradução do sentido; (3) Imitação: 

recriação. Em seguida, Alexander Fraser Tytler escreveu em 1791 “The principles of 

translation” [Os princípios da tradução], estabelecendo três princípios referentes aos estudos 

da tradução: (1) a tradução deve fazer uma transcrição completa da ideia da obra original; (2) 
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o estilo e o modo da escrita devem ser os mesmos do original; (3) a tradução deve conservar 

toda a naturalidade do original. 

Em 1813, Friedrich Schleiermacher escreveu “Über die verschiedenen Methoden des 

Übersetzens” [Sobre os diferentes métodos de tradução], cujo propósito era discutir 

alternativas de concretização da tradução, levando em consideração a relação intrínseca entre 

tradutor, autor e leitor10.  A partir do século XX, encontramos um volume maior de pesquisas 

voltadas para esse tema. A exemplo desses trabalhos, temos “On linguistic aspects of 

translation” [Sobre os aspectos linguísticos da tradução] de Roman Jakobson, que versou 

sobre a distinção entre os três possíveis tipos de tradução, a saber: tradução intralingual, 

também denominada de reformulação, que consiste na interpretação dos signos verbais por 

meio de outros signos verbais da mesma língua; tradução interlingual, ou tradução 

propriamente dita, que consiste na interpretação dos signos verbais por meio de signos verbais 

de uma outra língua; e tradução intersemiótica, também conhecida como transmutação, que 

consiste na interpretação dos signos verbais por meio de signos não-verbais.  

Sobre a tradução intralingual, Jakobson (1973) expõe que esta prática engloba o texto 

de partida, o leitor-textualizador e o texto de chegada. Segundo Bassnett (2003), a tradução 

intralinguística, por exemplo, tende a recorrer com frequência a uma combinação de unidades 

de código de forma a interpretar cabalmente o sentido de uma simples unidade seja entre LE 

e LM ou entre LE e LE. Esta concepção de prática de tradução nos esclarece que a atividade 

tradução, entendida em seu sentido amplo, não é uma estratégia utilizada apenas entre línguas 

diferentes. Por meio da tradução intralingual, tem-se a possibilidade de se utilizar a tradução 

de textos escritos no mesmo idioma. Por exemplo, ao analisarmos a crônica “Antigamente” 

de Carlos Drummond de Andrade, publicada em Poesia e Prosa no ano de 1983, percebemos, 

a partir de uma análise diacrônica, as mudanças ocorridas dentro de um mesmo sistema 

linguístico. Como aponta Fiorin (2000), a variação é inerente às línguas, e, nesse caso, 

utilizamo-nos da tradução intralingual para adequar os termos que estão em desuso 

hodiernamente, como observamos nos trechos retirados da crônica “Antigamente” de 

Drummond: 

 

 

 

                                                           
10Sobre os trabalhos datados desde o século XVI ao século XIX consultar referência Ver “Estudos da tradução 

I” de Profª Maria Lucia Vasconcelos e Prof. Lautenai Antonio Bartholamei Junior, Florianópolis, 2009. 
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Figura 1 – Trecho da crônica Antigamente de Carlos Drummond de Andrade 

 

Fonte: ANDRADE, Carlos Drummond de. In Quadrante (1962), Caminhos de João Brandão, José Olympio, 

1970. 

 

Se analisarmos o trecho da obra de Drummond e reescrevê-lo adequando-o a uma 

escrita utilizada atualmente, podemos facilmente substituir os termos e expressões 

mademoiselles, janotas, levar tábua, animatógrafo, aeroplano por, respectivamente, 

senhoritas, rapazes elegantes, levar fora, cinema, avião, comprovando, assim, que a língua 

sofre variação diacrônica e que a tradução intralingual possibilita a adequação de termos que 

estão em desuso atualmente.  

Sobre a tradução interlingual, Jakobson (1973) afirma que não há comumente 

equivalência completa entre as unidades de código, ao passo que as mensagens podem servir 

como interpretações adequadas das unidades de código ou mensagens estrangeiras. Para este 

autor, ao traduzir de uma língua para outra, substituem-se mensagens em uma das línguas, não 

por unidades de códigos separadas, mas por mensagens inteiras de outra língua. Neste caso, o 

tradutor recodifica e transmite uma mensagem recebida de outra fonte, fazendo com que o 
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processo de tradução, neste caso, apresente duas mensagens equivalentes em dois códigos 

diferentes.  

Por último, temos a noção de tradução intersemiótica que, segundo Jakobson (1973), 

é definida como a transmutação de uma obra de um sistema de signos a outro. Nesta prática, 

percebemos com maior frequência a tradução entre um sistema verbal e um não-verbal, mas 

também há ocorrências deste fenômeno entre dois sistemas não-verbais. Para Rónai (1976), a 

tradução intersemiótica é: 

 

Aquela a que nos entregamos ao procurarmos interpretar o significado de uma 

expressão fisionômica, um gesto, um ato simbólico mesmo desacompanhado de 

palavras. É em virtude dessa tradução que uma pessoa se ofende quando outra não 

lhe aperta a mão estendida ou se sente à vontade quando lhe indicam uma cadeira 

ou lhe oferecem um cafezinho (1976, p.2). 

 

Para além das noções de tradução apresentadas por Jakobson (1973), é oportuno 

destacar que há outros tipos de tradução, como a tradução automática, a simultânea e a 

consecutiva. Por se tratar de um assunto bastante amplo, desde uma perspectiva semântica, 

concordamos com Souza (1998, p. 51), quando afirma que o “termo tradução é polissêmico e 

pode significar (a) o produto - o texto traduzido; (b) o processo do ato tradutório; (c) o ofício 

- a atividade de traduzir; ou (d) a disciplina - o estudo interdisciplinar e/ou autônomo”. 

Segundo este autor, há diversas posturas teóricas que dão ao termo tradução esse sentido 

polissêmico, e que a forma de conceituar este termo depende do propósito comunicativo da 

atividade de tradução.  

Partindo de uma classificação mais geral para uma mais específica, à luz de Barbosa 

(2004), apresentamos alguns procedimentos técnicos dos treze citados pela autora que servem 

para explicar o que acontece no ato da tradução, a saber: (a) tradução palavra por palavra, (b) 

tradução literal, (c) tradução por transposição, (d) tradução por equivalência e (e) tradução por 

adaptação. A primeira técnica aqui apresentada é a tradução palavra por palavra, em que se 

pressupõe que o TM mantenha as categorias apresentadas pelo TB numa mesma ordem 

sintática. Nesta técnica, por exemplo, utilizam-se vocábulos cujo semanticismo seja idêntico 

ao dos vocábulos correspondentes no TB (AUBERT, 1987). A exemplo desta técnica, a autora 

disponibiliza a seguinte construção, que evidencia características fundamentais da tradução 

palavra por palavra, a saber: a) cada palavra no TB é traduzida por uma única palavra no texto 

TM; b) a quantidade de palavras é a mesma no TB e no TM; c) a ordem, assim como as classes 

de palavras, não sofre alterações. 
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Quadro1: Tradução palavra por palavra 

1. Inglês He wrote a letter to the mayor sans retard 

Português Ele escreveu uma carta para o prefeito sem demora 

Fonte: Adaptado de Barbosa (2004, p.65) 

 

Segundo a autora, esta prática corresponde à expectativa que muitos têm a respeito do 

processo de tradução. No entanto, corroborando a ideia de Aubert (1987), a autora afirma que 

um texto, encarado como um todo e de grande extensão, jamais poderá ser traduzido palavra 

por palavra, visto que é rara a existência de uma convergência tão grande entre línguas, assim 

como aponta Jakobson (1973), quando afirma que não há comumente equivalência completa 

entre as unidades de código. Diante desta afirmação, entendemos que este tipo de tradução, 

palavra por palavra, aplicado a um texto de maior extensão pode não conduzir a um 

significado da mensagem, já que as diferenças linguísticas, sistêmicas e culturais podem 

interferir na conceituação dos termos que compõe a mensagem. 

A técnica da tradução literal, por sua vez, é aquela que se mantém uma fidelidade 

semântica escrita, adequando, porém, a morfossintaxe às normas gramaticais. Segundo 

Barbosa (2004), a tradução literal é aquela que utiliza recursos lexicais ou sintáticos diversos 

daqueles empregados no texto da LM, ou seja, que altera a forma, mas não altera o sentido da 

mensagem, como os exemplos apresentados nos quadros 2a e 2b. 

 

Quadro 2a: Tradução literal 

2a. Inglês It Is A known fact 

Português Ø É Ø fato conhecido 

Fonte: Adaptado de Barbosa (2004, p.65) 

 

Quadro 2b: Tradução literal 

2b. Francês Il est allé en ville 

Português (Ele)  

Foi 

à cidade 

Fonte: Adaptado de Barbosa (2004, p.65) 

 

Nos exemplos apresentados acima, é possível identificar as alterações morfossintáticas 

a que as mensagens foram submetidas sem que houvesse uma alteração de sentido. Na 

gramática normativa de língua inglesa, por exemplo, sempre será apresentado o sujeito da 
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oração, representado por um sintagma nominal. A exemplo destes sintagmas nominais, temos 

o it, utilizado por Barbosa (2004) na frase 2a, ao que seria correspondente em português ao 

sujeito indeterminado ou oculto, e que, na língua inglesa corresponde ao sujeito neutro. Diante 

desta realidade, a tradução não pode seguir os mesmos critérios apresentados na tradução 

palavra por palavra e tende a exprimir a ideia central da mensagem. O mesmo acontece com 

o exemplo do 2b, no par linguístico francês/português, em que os sintagmas est e allé, que 

pertencem à classe gramatical dos verbos, podem ser traduzidos, respectivamente, por “ser” e 

“ir”, mas que, juntos em uma mesma frase, como na apresentada no exemplo 2b, significam 

uma única ação no passado. 

Outra técnica apresentada por Barbosa (2004) é a tradução por transposição, que 

consiste na mudança de categoria gramatical de elementos que constituem o segmento a 

traduzir. Segundo a autora, este tipo de tradução não é um procedimento obrigatório11, mas 

reforça ao aluno a ideia de que a tradução pode ser negociada de acordo com o encargo de 

tradução12. Abaixo, apresentamos dois exemplos extraídos de Barbosa (2004, 66): 

 

Quadro 3a: Tradução por transposição 

3a.  Sujeito verbo Predicado Categoria do predicado  

Inglês 

 

Português 

She said apologetically Advérbio 

(ela) disse desculpando-se verbo reflexivo 

(ela) disse Como justificativa adjunto adverbial 

Fonte: Adaptado de Barbosa (2004, p.66) 

 

 

 

 

                                                           
11 A tradução por “transposição pode ser considerada obrigatória, quando é imprescindível para que a tradução 

se atenha às normas da LT, ou facultativa, quando é realizada por razões de estilo, como para se evitar o excesso 

de advérbios com sufixo –mente, na tradução do inglês para o português” (BARBOSA, 2004, p. 67).  

Sobre esta razão de estilo, para Cunha e Cintra (1985), “quando numa frase dois ou mais advérbios em –mente 

modificam a mesma palavra, pode-se, para tornar mais leve o enunciado, juntar o sufixo apenas ao último deles” 

(1985, p.535) 
12 Segundo Vermeer (1978) e Nord (1991), para que haja certa congruência entre o texto fonte e o texto alvo, os 

tradutores, supostamente, mais conscientes da responsabilidade de serem mediadores culturais, seguem certas 

orientações para o desenvolvimento de uma incumbência tradutória, auxiliando na compreensão do TF e no 

estabelecimento de critérios de qualidade da tradução. Em outras palavras, à luz de Garcia (2014), o encargo 

tradutório refere-se a uma série de informações que o cliente deveria fornecer ao tradutor para realizar a tradução. 
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Quadro 3b: Tradução por transposição 

3b.  Sujeito Verbo Predicado Categoria do predicado  

Inglês 

Português 

She said reproachfully Advérbio 

(ela) Disse censurando verbo  

(ela) Disse em tom de 

reprovação 

adjunto adverbial 

Fonte: Adaptado de Barbosa (2004, p.66) 

 

Nos exemplos apresentados acima entre o par linguístico inglês/português, percebe-se 

as mudanças de categorias gramaticais ocorridas no ato da escolha do termo utilizado no TM. 

Em inglês, por exemplo, temos o termo apologetically que em português pode ser traduzido 

de duas formas: “desculpando-se” ou “como justificativa”. Neste caso, a escolha do termo fica 

a cargo do tradutor e, mesmo que haja uma mudança de categoria gramatical, o sentido 

original do TB será mantido. 

Retomando a ideia de que não há equivalência total entre línguas, recorremos à Nord 

(2016), quando defende a ideia de equivalência funcional13. Sobre isso, encontramos na 

tradução por equivalência uma técnica de substituir um segmento de texto da língua de partida 

por um outro segmento na língua de chegada que não o traduz literalmente, mas que lhe é 

funcionalmente equivalente (BARBOSA, 2004, p. 67). Sobre esta técnica, a autora declara 

que este procedimento é normalmente aplicado a clichês, expressões idiomáticas, provérbios, 

ditos populares, por exemplo, como se vê no quadro 4: 

 

Quadro 4: Tradução por equivalência 

4. Inglês/Português It’s a piece of cake  ----------   É sopa 

 Truly yours             ----------   Atenciosamente 

Fonte: Adaptado de Barbosa (2004, p.68) 

                                                           
13“O conceito de equivalência é um dos mais ambíguos nos estudos da tradução, e, consequentemente, tem sido 

interpretado de formas muito distintas. Equivalência pressupõe que diversos requisitos precisam ser satisfeitos 

em todos os níveis do texto. A alegação de que TF e TA devem ter a ‘mesma’ função e ser direcionados ao 

‘mesmo’ receptor ilustra o aspecto pragmático do conceito, enquanto a exigência de que o TA deve ‘imitar’, 

‘refletir’ ou ‘espelhar’ o TF ou ‘mostrar sua beleza’, etc., ressaltando os fatores intratextuais em relação ao 

conteúdo e forma.” (NORD, 2016). No âmbito de tal conceito de tradução, a análise do texto fonte é vista como 

a única base legítima para a determinação da equivalência entre textos, o que, para a autora, é uma exigência que 

a análise do texto fonte é incapaz de satisfazer, haja vista as diferenças, tanto em aspectos linguísticos quanto 

extralinguísticos, entre as línguas.”  
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Esse exemplo de tradução não coloca em xeque as afirmações apresentadas por 

Jakobson (1973) e Aubert (1987), quando afirmam não haver equivalência completa entre 

línguas, apenas nos diz que, em algumas situações de uso da língua encontraremos estruturas, 

palavras, construções linguísticas que, em um determinado par linguístico, podem ser 

equivalentes entre si.  

Por fim, apresentamos a técnica de adaptação que consiste na recriação de construções 

em que a situação toda a que se refere o texto de partida não existe na realidade extralinguística 

dos falantes do texto de chegada. Neste caso, o TM pode ser recriado, de acordo com o encargo 

da tradução, por uma outra realidade equivalente, assim como exemplificado por Barbosa 

(2004): 

 

Tive a oportunidade de utilizar este procedimento ao traduzir manuais de 

treinamento de pessoal americanos para uma firma brasileira. Foi exigência do 

cliente que os nomes dos personagens citados nas histórias de caso, das entidades 

mencionadas (tais como universidades e firmas), bem como cidades, fossem 

substituídos por outros bem brasileiros, a fim de aproximar da realidade dos 

empregados brasileiros as situações citadas como exemplos, sem, no entanto, alterar 

o conteúdo da teoria de trabalho em equipe que desejavam veicular.[...] O mesmo 

deu-se em relação a situações tipicamente americanas, tais como horários de 

refeições, tipos de alimentos, esportes praticados, que foram substituídos por outros 

mais comuns no Brasil. (2004, p. 77) 

 

 

 A experiência acima apresentada evidencia a importância do encargo de tradução 

defendido por Nord (1991). Nesta situação, o cliente fornece uma série de informações ao 

tradutor para que este realize a tradução. Esta breve exposição de técnicas de tradução, que 

podemos utilizar para transpor informações de LE para LM ou da LM para a LE, configura-

se como aparato teórico para entendermos as principais definições de Tradução e como se 

pode utilizar este recurso pedagógico em sala de aula. Para tal, é importante destacar que o 

modo de conceituar a tradução varia de acordo com a polissemia do termo e com as diferentes 

perspectivas dos teóricos da tradução, e a técnica a ser utilizada depende do propósito 

comunicativo que se quer alcançar. No estudo acima mencionado, embora Barbosa (2004) 

não apresente os tipos de tradução a partir de uma abordagem funcionalista, tomaremos como 

exemplo suas definições de tradução para mapear, de uma forma geral, as atividades presentes 

nas coleções analisadas, para posteriormente proceder com a análise funcional à luz dos 

pressupostos de Nord (2016).  

Ademais das definições de tradução, acreditamos ser necessário definir outros termos 

chaves indispensáveis para a compreensão da presente dissertação. Entendemos por 
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“equivalência” a possibilidade de se expressar a mesma ideia em idiomas diferentes. Sobre 

esse aspecto, Nida (1964) apresenta o conceito de “equivalência dinâmica”, que faz referência 

à ideia de que a mensagem na língua de partida, ao ser traduzida, deve expressar os mesmos 

efeitos no público-alvo da língua de chegada. A autora afirma que o ato de traduzir consiste 

em produzir na língua de chegada o equivalente mais próximo da mensagem da língua de 

partida, primeiramente quanto à significação, depois quanto ao estilo. 

Embora acreditemos que existam semelhanças linguísticas entre determinados 

idiomas, como o par linguístico português-espanhol, é impossível afirmar que haja 

equivalência total entre línguas no nível da forma, como defendem Jakobson (1973) e Aubert 

(1987). Esta afirmação se justifica na medida em que, por exemplo, encontramos aspectos 

culturais da LE que não são compartilhados pela LM ou vice-versa. Sobre esse aspecto, Pontes 

e Francis (2014) afirmam que cada língua é um sistema com suas próprias formas e regras. 

Sobre o termo equivalência, segundo Pontes e Francis (2014), para os Estudos da Tradução, 

este termo consiste na base da relação entre um texto fonte, escrito num determinado idioma, 

e um texto alvo, escrito em outra língua para a qual o tradutor deve verter a essência do 

primeiro texto. 

Outro termo importante para a discussão aqui apresentada é o conceito de “adequação” 

já discutido por Barbosa (2004) e que, segundo Figueiredo (2007), refere-se à propriedade da 

textualidade que dá conta da relação entre texto e contexto e de como o texto, enquanto 

unidade comunicativa, é interpretado em relação a uma série de elementos extralinguísticos. 

A relação entre texto e contexto, espaço e tempo de enunciação, intenção comunicativa, 

mundo compartilhado, papel e lugar social são de suma importância para a compreensão da 

mensagem que se quer repassar, pois deste processo é que se definem as decisões linguísticas 

no campo da coesão. Consoante a esta noção de adequação, temos Nord (2016), quando afirma 

que, no processo de tradução, é necessário levar em consideração o público-alvo, a intenção 

do locutor, o contexto, o espaço, o estilo. Essa necessidade faz com que a adequação 

linguística assuma papel de destaque no processo de tradução que, em se tratando de tradução 

entre línguas diferentes, por exemplo, exige também que o professor/tradutor domine aspectos 

culturais pertencentes às línguas em estudo, LM e LE. 

Este mesmo termo, entendido por Hymes (1996) como competência comunicativa, 

refere-se à capacidade que o sujeito tem de circular pela língua de modo adequado em diversos 

contextos comunicativos e, além do domínio de regras gramaticais, o aprendiz tem que dar 

conta de aspectos sociais e culturais da LM e da LE para que, assim, possa chegar a um texto 
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traduzido que englobe não apenas aspectos gramaticais, visto que não há equivalência total 

entre línguas, mas também aspectos pragmáticos. 

Outro estudo de grande importância para nossa discussão nesta dissertação é o trabalho 

proposto por Reiss e Vermeer (1996), que vê a atividade de tradução como um processo que 

leva em consideração inúmeros fatores linguísticos e extralinguísticos e que o principal desses 

fatores é o Skopo14 (objetivo, propósito) da atividade de tradução, ou seja, não se pode traduzir 

sem um objetivo predeterminado. 

Considerando todo o exposto sobre definições de tradução, equivalência e adequação, 

na seção seguinte aprofundamos a discussão sobre o termo tradução, trazendo para a nossa 

investigação linguística esta atividade desde uma perspectiva funcionalista, além de discutir 

conceitos aqui já apresentados que alicerçam a prática de tradução em sala de aula como uma 

ferramenta útil no processo de ensino e aprendizagem.  

 

2.3 A TRADUÇÃO FUNCIONALISTA E O ENSINO DE LÍNGUAS 

 

 A corrente funcionalista concebe a tradução como uma comunicação intercultural, na 

qual o texto de partida e o texto de chegada pertencem a sistemas culturais distintos e que, por 

esse motivo, devem ser analisado separadamente. Nesta análise, o texto é considerado um ato 

comunicativo que só se completa no momento da recepção e o tradutor é responsável por, 

munido das intenções do produtor de texto da cultura de partida, produzir um novo 

instrumento comunicativo. 

Sobre este instrumento comunicativo, Christiane Nord nos fornece importantíssimas 

reflexões que contribuem para o fazer docente quanto ao uso da tradução em aulas de LE. A 

autora nos oferece riquíssimas contribuições sobre o uso da tradução à luz dos princípios do 

funcionalismo a partir da ação/experiência do tradutor. Para a pesquisadora, a tradução é vista 

como um processo de interação comunicativa intercultural, o que, à luz de Leffa (1988) e 

Brow (2007), por muito tempo, foi negado por algumas abordagens de ensino de LE. Ademais, 

a autora apresenta alguns fatores que indicam o grau de dificuldade de uma tarefa de tradução. 

Dentre eles, evidenciamos o grau e dificuldade que se refere ao nível de competência15 

                                                           
14Sobre esse aspecto, Saldanha e Laiño (2021) afirmam que o TM existe por uma motivação específica e é 

produzido sob um contexto situacional e cultural específicos e destinado a um público também específico. Todos 

esses fatores formam um agrupamento de variáveis que não podem ficar à margem no processo de tradução. 
15O termo competência se refere ao ato de o homem ter aptidão para cumprir uma tarefa ou função. No campo 

da linguística, Bortoni-Ricardo (2004) diz que a competência comunicativa de um falante lhe permite saber o 

que falar e como falar com quaisquer interlocutores em quaisquer circunstâncias. (...) Quando faz uso da língua, 
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(linguística, cultural, de tradução) e conhecimento geral e específico dos alunos sobre 

determinado tema.  

De acordo com QECR (2001), a competência e os conhecimentos gerais e específicos 

dos alunos sobre uma LE se pautam em níveis que, de forma progressiva, aferem os 

conhecimentos dos alunos quanto ao grau de aquisição da língua em estudo. Esses níveis, 

como já apresentados anteriormente, são representados pela seguinte imagem: 

 

Figura 2- Quadro Europeu Comum de Referência para o ensino de Línguas 

 

Fonte: https://espanholnarede.com/2015/09/17/os-niveis-de-competencia-no-ensino-do-espanhol/ 

 

                                                           
o falante não só aplica as regras para obter sentenças bem formadas, mas também faz uso das normas de 

adequação definidas em sua cultura. Segundo Hymes (1996), o termo refere-se à capacidade que o sujeito tem 

de circular pela língua de modo adequado/apropriado em diversos contextos de comunicação humana. Para tanto, 

o falante precisa ter conhecimento sobre as regras gramaticais e sociais que influenciam a utilização da língua, 

bem como considerar os elementos envolvidos no contexto de comunicação, tais como as condições do ambiente, 

a identidade do interlocutor, o grau de formalidade, o propósito da comunicação, dentre outros. Nesse sentido, a 

competência comunicativa engloba capacidades e juízos de valor que se inter-relacionam com as características 

socioculturais. 

Canale (1995) é outro autor que se dedica aos estudos e à ampliação do conceito de competência comunicativa, 

de modo que também o direciona para um contexto mais pedagógico e prático, com a finalidade de transpor os 

pressupostos teóricos iniciais de Hymes (1996) para o âmbito do ensino e aprendizagem de línguas, inclusive no 

que se refere à aquisição de língua estrangeira. Para tanto, o autor descreve a competência comunicativa como 

um conjunto de quatro subcompetências inter-relacionadas, que são: a) competência gramatical: consiste no 

conhecimento que o falante possui sobre as regras e características da língua (sintaxe, morfologia, pronúncia, 

vocabulário e grafia), bem como na habilidade que ele tem de utilizar esse conhecimento de compreensão e de 

formação de enunciados. b) competência sociolinguística: trata-se do conhecimento que o falante possui sobre 

as regras envolvidas na utilização da língua, assim como da habilidade que ele tem de expressar e compreender 

enunciados de um modo adequado em relação a fatores sociais e culturais do contexto de comunicação, tais como 

a finalidade, as normas de interação e o tipo de relação que ele possui com o interlocutor, essa competência 

equivale à já mencionada noção de adequação proposta por Hymes (1995); c) competência discursiva: configura-

se como o conhecimento e a habilidade que o falante tem de combinar aspectos semânticos e gramaticais, de 

modo a construir um todo significativo, ou seja, discursos, orais ou escritos, que sejam tão coesos quanto 

coerentes. d) competência estratégica: refere-se ao conhecimento e à habilidade que o falante possui de utilizar 

estratégias de compensação, verbais ou não-verbais, com a finalidade de amenizar alguma falha proveniente das 

outras competências. Além disso, esse conhecimento e essa habilidade podem se referir também à construção de 

efeitos estilísticos nos enunciados. 

https://espanholnarede.com/2015/09/17/os-niveis-de-competencia-no-ensino-do-espanhol/
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 Os níveis apresentados (principiante, intermediário e avançado) correspondem a um 

perfil linguístico especificado pelo próprio QECR (2001) para o ensino de Línguas, que 

detalha as capacidades comunicativas dos alunos de LE e tem por objetivo proporcionar uma 

base comum para a elaboração de qualquer curso no qual o objetivo seja ensino e 

aprendizagem de línguas. O primeiro nível (A), de usuário básico, segundo o QECR (2001), 

engloba aqueles que são capazes de se comunicar através de frases simples, mas que ainda 

não têm independência suficiente para articular um discurso. Utilizam enunciados simples e 

compreendem expressões, desde que se trate de um tema que lhes resulte familiar e não se 

entre em detalhes técnicos. Os usuários cujo nível corresponde ao segundo estágio (B) 

manejam o idioma com o grau de fluidez e independência necessário sem tornar um esforço 

a comunicação com um interlocutor nativo. São capazes de compreender qualquer texto 

escrito, ainda que trate de aspectos técnicos, e dar sua opinião sobre temas de atualidade. O 

nível C, terceiro e último, compreende todos aqueles cujo domínio do idioma permite-lhes 

expressar-se de forma precisa enfatizando o significado dos conceitos. São capazes de 

compreender o que escutam ou leem sem esforço. Ademais, tratam com fluência temas 

complexos sem que se note que estão procurando a palavra adequada.  

Este documento apresenta algumas atividades e estratégias comunicativas em línguas 

que contribuem para o ensino de LE. A que mais nos interessa, apresentada no tópico 4.4.4, 

diz respeito às atividades de mediação. Segundo o QECR,  

 

O utilizador da língua não está preparado para expressar os seus pensamentos, mas 

sim servir de intermediário entre interlocutores que não são capazes de se 

compreenderem uns aos outros diretamente. São, geralmente (mas não 

exclusivamente), falantes de línguas diferentes. Entre as atividades de mediação, 

encontram-se a interpretação oral e a tradução escrita, assim como o resumo e a 

reformulação de textos na mesma língua, quando a língua do texto original não é 

compreensível para o destinatário pretendido [...] (QECR, 2001, pág. 129). 

  

 Ainda segundo o QECR, a atividade de mediação ocorre por meio da mediação oral e 

da mediação escrita. A primeira pode ser entendida como atividades de interpretação 

simultânea (conferências, reuniões, discursos formais etc.), que frequentemente é entendida 

erroneamente como tradução simultânea; interpretação consecutiva (discursos de 

abertura/boas-vindas, visitas guiadas etc.) e interpretação informal. A segunda, por sua vez, 

compreende as atividades: de tradução exata (de contratos, textos legais e textos científicos 

etc.); de tradução literária (romances, teatro, poesia, libretos etc.); de resumo principal (artigos 
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de jornais e de revistas etc.) em L2 ou L1 e L216; de paráfrase (texto especializado para não 

especialistas etc.) (QECR, 2001). Ainda sobre a prática da mediação, a tradução consiste na 

prática de o utilizador/aprendiz receber um texto de um falante ou escrevente, que não 

compartilha da mesma língua ou do mesmo código linguístico, e produzir um texto paralelo 

em uma outra língua ou código linguístico, que será recebido por outra pessoa como ouvinte 

ou leitor distante. Esse processo pode ser materializado a partir da aplicação do modelo de 

análise pré-tradutório proposto por Nord (2016): 

  

Quadro 5 - Modelo de análise textual pré-tradutório 

 PERFIL DO TEXTO 

BASE 

TRANSFERÊNCIA PERFIL DO TEXTO  

META 

 A. FATORES EXTRALINGUÍSTICOS 

EMISSOR    

INTENÇÃO    

RECEPTOR    

MEIO    

LUGAR    

TEMPO    

MOTIVO    

FUNÇÃO    

 B. FATORES INTRALINGUÍSTICOS 

TEMA    

CONTEÚDO    

PRESSUPOSIÇÃO    

COMPOSIÇÃO    

ELEMENTOS NÃO 

VERBAIS 

   

LÉXICO    

SINTAXE    

SUPRASEGMENTAIS    

 C. EFEITO COMUNICATIVO 

EFEITO    

Fonte: Adaptado de Nord (2016) 

 

                                                           
16L1 corresponde à língua base e L2 língua meta. 
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Nord (2012) propôs um modelo de análise que busca identificar fatores linguísticos, 

extralinguísticos e o efeito comunicativo do texto. Sobre os fatores extralinguísticos, por 

exemplo, entendemos que eles podem ser analisados ao buscar responder sobre quem 

transmite o texto, para quem, a quem, por qual meio transmissor, onde, quando e por que, 

assim como observamos na figura abaixo: 

 

Figura 3 - Questões do modelo proposto por Nord (2012) 

 

 

Fonte: (NORD, 2012, p. 42) 

  

As respostas resultantes dos questionamentos apresentados na figura acima norteiam 

a identificação da função textual e, aliadas aos questionamentos textuais relacionados à 

temática, ao conteúdo, ao destinatário, assim como os apresentados na coluna à direita da 

figura 3, especificarão o efeito do texto. Outro aspecto importante sobre a identificação dos 

elementos textuais e extratextuais é o fato de que a obtenção destas informações auxiliará no 

processo de compreensão do TB e na produção do TM.  

No tocante aos aspectos textuais, para Nord (2016), a tradução é a produção de um TM 

funcional que mantém uma interdependência com um TB, especificada segundo o seu 

propósito comunicativo. Para alcançar essa funcionalidade, entendemos ser necessário 

analisar os aspectos intra e extratextuais do TB e compará-los com o contexto de produção do 

TM. Ainda segundo a autora, o encargo de tradução também influencia a análise pré-

tradutória.  

Na prática, ao realizar uma atividade de tradução, pode-se preencher primeiramente a 

coluna da direita, com base nas informações do encargo de tradução, e depois se analisa o TB 

preenchendo a coluna da esquerda. Segundo Pontes e Pereira (2017), se o encargo de tradução 

exige uma tradução com função idêntica ou equivalente, começa-se preenchendo a coluna 

esquerda com uma análise exaustiva do TB, e, depois, apontam-se os dados correspondentes 
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para cada um dos fatores na coluna direita. No primeiro caso, se as duas colunas forem 

respondidas, com base nas perguntas básicas apontadas no quadro 5, o contraste entre as duas 

colunas mostrará quais são os fatores idênticos ou diferentes nas duas situações 

comunicativas. E, no segundo caso, o contraste entre as colunas mostrará com clareza os 

problemas de tradução, os quais serão especificados na coluna do meio, junto com os 

procedimentos que conduzem a uma solução adequada e funcional.   

Nord (2016) indica, ainda, que este modelo de análise pré-tradutório deve ser 

realizado em um processo tradutório circular, no qual está centrado na figura do tradutor e lhe 

permite estar constantemente controlando o que já foi analisado e comparar com o 

conhecimento adquirido da análise e da compreensão posterior. Tal processo é representado 

no seguinte esquema, elaborado pela autora:  

 

Figura 4 - Processo tradutório circular 

 
 

Fonte: Nord (2016, p. 72) 

 

De acordo com este processo tradutório circular, a autora propõe que o primeiro passo 

seja a análise do encargo de tradução, isto é, analisar os fatores que determinam a função do 

TM e a sua situação comunicativa. O segundo passo seria a análise do TB em duas direções: 

1. Controlando a compatibilidade do encargo de tradução com a oferta de informação do TB; 

e, 2. Analisando detalhadamente todos os níveis textuais do TB, com ênfase e atenção nos 
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elementos relevantes para a produção do TM, e que cumpra a função determinada pelo seu 

encargo de tradução. Logo, após a análise do TB, o tradutor parte para o planejamento das 

estratégias de tradução, já pensando no encargo de tradução e no destinatário em prospecção. 

Assim, o último passo do processo é a redação final do TM, que, se tiver de acordo com os 

objetivos do encargo de tradução, consistirá em um TM funcional.  

O processo tradutório circular centra-se no tradutor/intérprete (TRL), ou, no caso do 

ensino de línguas, na figura do aprendiz. Contudo, apesar do TRL ser o protagonista do 

processo tradutório, não poderá ser totalmente autônomo em relação aos outros participantes 

da atividade tradutória. Cientes disso, entendemos que as escolhas tradutórias estarão guiadas 

por um encargo de tradução, inserido em uma situação meta, que pode ser solicitado pelo: a) 

produtor do texto base (P-TB) ou autor/emissor (E-TB) do TB; b) receptor do TM (R-TM) ou 

um iniciador/cliente (INI) – que não é nem o autor/emissor, tampouco o receptor/destinatário; 

e ou receptor/destinatário (T-RD). Sobre os integrantes da atividade tradutória, Nord (2016) 

afirma que tais papéis podem ser realizados, na prática, por uma única pessoa. Por exemplo, 

quando um professor brasileiro escreve um discurso para uma palestra em português e o traduz 

ao espanhol para apresentar em um congresso de professores na Argentina, nesse caso o 

professor será o P-TB, E-TB, INI e TRL.  

Ainda em defesa do uso da tradução funcionalista, Barrientos (2014) afirma que a 

tradução deve ser considerada como uma atividade orientada que visa a um propósito e não 

apenas como um processo de transferência linguística entre línguas. Neste sentido, a tradução 

deve ser concebida de forma ampla, buscando analisar não apenas os aspectos linguísticos, 

mas compreender quais aspectos culturais e pragmáticos estão envolvidos em todo o processo 

de tradução como comunicação entre línguas. À luz da teoria de Nord (2009), Barrientos 

(2014) afirma que a tradução é concebida na perspectiva funcionalista como uma ação 

comunicativa que não mais se limita às origens e às margens de reprodução do texto de partida, 

mas se desloca para a compreensão funcional desse texto em um determinado contexto de 

chegada.  

A essa noção de funcionalidade do texto em um determinado contexto, Pontes e Pereira 

(2018) afirmam que o texto não pode ser compreendido em sua totalidade se isolado de sua 

situação ou prática comunicativa. Para os autores, mais do que lidar com sequências 

linguísticas ou composicionais (aspectos lexicais, sintáticos etc.), o tradutor lida com gêneros 

textuais. A partir dessa perspectiva, esses autores desenvolveram um trabalho com o objetivo 

de apresentar uma sequência didática, à luz do modelo de análise pré-tradutório de Nord 
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(2016), que proporciona ao futuro tradutor conhecimento sobre os diferentes gêneros textuais, 

em especial peça teatral, e seu funcionamento nas distintas culturas envolvidas na tradução.  

Ainda no viés de defesa do uso da tradução em sala de aula, Melo (2012), ancorada na 

perspectiva funcionalista da tradução, defende que essa atividade pode e deve ser utilizada no 

ensino e aprendizagem de LE. Para a autora, essa perspectiva funcionalista, que tem como 

objetivo empregar a tradução em benefício da comunicação intercultural, possibilita aos 

aprendizes ampliar a visão sobre o conceito e a prática de tradução. Para tanto, a autora propõe 

atividades de tradução em sala de aula a partir da aplicação do modelo de análise textual 

sugerido por Nord (1991) para avaliar os elementos intra e extratextuais que compõem o TB. 

Essa análise permite que os alunos reflitam sobre a importância de considerar os aspectos 

indissociáveis, língua e cultura, no momento de traduzir, pois, assim como aponta a autora, 

essa prática de ensino possibilita a discussão e a reflexão entre sujeitos, suas línguas e culturas.  

Alguns trabalhos, além dos já citados, mais recentes como os de Pontes et al (2019); 

Duarte, Coan e Pontes (2018); Pereira (2016); Santos (2014); e Schneider e Bezerra (2011) 

também evidenciam a importância de se pensar a tradução desde um ponto de vista funcional 

e de se utilizar, durante o processo de realização da atividade de tradução, estratégias didáticas 

que proporcionem o aprimoramento e desenvolvimento das habilidades linguísticas dos 

aprendizes, bem como conscientizá-los sobre a heterogeneidade das línguas envolvidas no 

processo de tradução. Cientes disso, busca-se cumprir o objetivo de ter em aulas de E/LE 

alunos agentes no processo de ensino e aprendizagem de LE. 

No tocante ao ensino de espanhol como língua estrangeira, encontramos um número 

significativo de publicações que contribuem para a melhoria da prática docente 

hodiernamente. Dentre essas publicações, destacamos Torres (2014) que discorre sobre a 

tradução no ensino de espanhol como LE e suas manifestações em sala de aula. Schneider e 

Bezerra (2011) buscam em seu trabalho intitulado A tradução como ferramenta de ensino-

aprendizagem de língua estrangeira espanhol tecer algumas considerações sobre o uso da 

tradução no ensino de E/LE e sobre a relevância deste processo na criação e consciência do 

aluno a respeito das diferentes culturas existentes entre os falantes das línguas alvo e materna. 

Ademais dos trabalhos citados, nos últimos anos dispomos de algumas publicações 

que objetivam trabalhar a importância da atividade tradutória e o ensino de espanhol como 

língua estrangeira. A exemplo desses trabalhos, temos Pereira (2018); Sandes (2018); Queiroz 

e Pinto (2018); Cesco, Abes e Bergmann (2016); Reis (2016); Pontes, Nobre e Freitas (2016); 

Simão (2011), dentre outros. No entanto, mesmo com todas essas investigações que 
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evidenciam a importância desse fenômeno como uma ferramenta útil para o ensino de línguas 

estrangeiras e com publicações que tecem considerações sobre a mudança de perspectiva, 

como Laiño (2014), Demétrio (2014), Oliveira (2016) e Duarte (2017), muitos são os desafios 

enfrentados pelos docentes, em especial quanto ao uso da tradução a favor da prática de ensino 

de espanhol como língua estrangeira.  

Acreditamos que um dos principais desafios é o fato de que o professor, na maioria 

das vezes, utiliza o LD como único meio e fim para o ensino da LE, e, como já pontuado por 

Pontes e Francis (2014), percebe-se uma tendência de esse material fazer pouco ou nenhum 

uso da tradução como recurso didático. Ademais, acrescentamos a essa percepção, o fato de 

que, quando são apresentadas e da forma como são apresentadas, as atividades de tradução 

não conduzem os alunos a uma reflexão da língua base em relação à língua meta, o que 

impossibilita a participação efetiva do aluno quanto à ativação de conhecimentos culturais no 

processo de compreensão do TB e na produção do TM.  

Diante das reflexões aqui apresentadas, percebemos que, embora nos deparemos com 

materiais didáticos que trabalhem a tradução desde uma perspectiva tradicionalista, a prática 

de tradução é uma atividade de grande valia no processo de ensino e aprendizagem de LE. 

Aqui, para além de pesquisas que orientem a condução na elaboração de material didático, 

cabe ao professor as devidas adequações para a prática das atividades de tradução que leve 

em consideração não apenas elementos linguísticos, mas, principalmente, extralinguísticos. 

Na seção seguinte, apresentamos uma visão teórica acerca do livro didático de E/LE e 

sobre a tradução funcionalista com o propósito de identificar lacunas que possibilitem novos 

trabalhos e contribuam para a prática docente e para o uso da tradução. 

 

 

2.4 O LIVRO DIDÁTICO DE E/LE E AS ATIVIDADES DE TRADUÇÃO  

 

 O livro didático17 é concebido como um dos principais instrumentos do processo de 

ensino e aprendizagem, visto que, na maioria das vezes, serve como guia de orientação para a 

condução das aulas. Apesar de considerarmos como um dos principais recursos 

metodológicos, cabe ressaltar, no entanto, assim como aponta Laiño (2010), que o LD se 

configura como uma das várias ferramentas que podem ser utilizadas pelos professores em 

                                                           
17 A critério de explicação, refere-se ao manual utilizado como componente-chave pelo professor para ministrar 

suas aulas, conforme Richards (1996).  
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sala de aula. Neste sentido, acreditamos que cabe ao professor selecionar material extra que 

complemente, de forma didática e lúdica, as lacunas apresentadas pelos LD, de modo que o 

livro texto não seja utilizado pelo professor como único instrumento que supre as necessidades 

que o processo de ensino e aprendizagem requer.  

Para Azevedo (2004), essa concepção de livro que supre todas as necessidades 

advindas do processo de ensino e aprendizagem é frequentemente percebida nos ambientes 

escolares, isso porque, na maioria das vezes, os professores, devido a vários fatores, utilizam 

o LD como único material de ensino. Isso se dá pela comodidade de ter, a seu dispor, um 

material com conteúdo programático, sequência de temas, escolha de léxico, textos e 

exercícios já definidos. Em consonância com Azevedo (2004), Choppin (2001) afirma que os 

livros escolares, além de trazerem diretrizes para o professor, são ferramentas pedagógicas, 

suportes das verdades, meios muito poderosos de comunicação, cuja eficácia está na 

importância de sua difusão, com grande alcance em diferentes realidades pedagógicas. Além 

disso, este mesmo autor afirma que o LD exerce quatro funções essenciais no processo de 

ensino e aprendizagem, que variam de acordo com a época, o ambiente sociocultural, as 

disciplinas, os níveis de ensino, os métodos e as formas de utilização destas funções. As 

funções essenciais a que nos referimos são: função referencial (relacionada aos conteúdos 

educativos), função instrumental (base para exercícios com o objetivo de facilitar a 

memorização), função ideológica e cultural (o LD como agente de transmissão de cultura e 

dos valores das classes dominantes) e função documental (fornecimento de documentos 

textuais ou icônicos que favorecem o espírito crítico do aluno) (CHOPPIN, 2001). 

Para além das considerações sobre o LD de Choppin (2001), Freitag et al (1989) 

afirmam que, durante muitos anos, este instrumento didático no Brasil desempenhou, de forma 

essencial, a funcionalidade de proporcionar, em diversas instancias e perspectivas, maior 

controle político-ideológico que propriamente a didática no tocante aos processos de ensino e 

aprendizagem. 

Em se tratando de ensino de línguas estrangeiras, no tocante às definições apresentadas 

por Choppin (2001) e Freitag et al (1989), acreditamos ser demasiadamente exagerada a 

afirmação de que os LD são suportes da verdade, isso porque, é possível encontrar neste 

instrumento didático conceitos equivocados sobre determinados temas, que podem, assim 

como aponta Monteiro et al (2019), direta ou indiretamente, influenciar o aluno a 

determinadas características e estereótipos que são invenções discursivas criadas pelos 

capitalistas. Também seria um tanto quanto irresponsável afirmar que os LD cumprem uma 
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função ideológica e cultural, haja vista as lacunas existentes quando se trata de temas culturais, 

assim como apontam Laiño (2010) e Pontes e Francis (2014). Essas lacunas culturais são 

percebidas principalmente quando nos deparamos com materiais produzidos na Europa que 

apresentam aspectos culturais que fogem da realidade vivenciada pelo estudante brasileiro, 

por exemplo.  

Se observarmos na história de ensino de E/LE no Brasil perceberemos que, embora 

tenham ocorrido iniciativas para a edição e publicação de material nacional, no tocante ao 

ensino de LE em cursos livre, ainda hoje se destacam materiais produzidos na Europa, como 

é o caso das seleções analisadas Pasaporte e Vente. Segundo Giglio (2006), em uma 

retrospectiva histórica do ensino de línguas estrangeiras e das abordagens metodológicas para 

a efetivação deste ensino no país, temos a nosso dispor, a partir da década de 1940, obras que 

viabilizaram o ensino de LE. Nas obras que foram analisadas por Giglio (2006), percebe-se 

uma predominância de publicações estrangeiras e que estes materiais foram utilizados em 

contextos diferentes e com finalidades diferentes, assim como aponta Guimarães (2018). A 

seguir, apresentamos algumas das obras adotadas para o ensino de E/LE a partir de 1940: 

 

Quadro 6: Livros de E/LE utilizados a partir de 1940. 

Título da obra Autor Observações 

 

 

“Manual de espanhol” 

 

Idel Becker 

Adotado nas escolas públicas 

para o ensino secundário e nas 

Faculdades de Filosofia e Letras a 

partir da década de 40 do século 

XX. 

 

 

“Curso prático de 

espanhol” 

 

Francisco Frigério 

Utilizado no Ensino Secundário, 

mas a partir da segunda metade 

da década de 70 do mesmo 

século. 

 

“Curso de español” 

 

Emilia Navarro Morales e 

Layla da Silveira Thomaz 

Utilizado nos cursos do Instituto 

Brasileiro de Cultura Hispânica. 

 

“Vamos a hablar” 

 

Felipe Pedraza Gimenez e 

Milagros Rodrígues Cáceres 

Utilizado no Colégio Cervantes 

em São Paulo. 

 

“Español en directo”, 

“Entrenosotros”  

 

Aquilino Sánchez, Manuel 

Ríos e Joaquín Domínguez 

Curso livre de línguas 
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“Antena” 

Aquilino Sánchez, Juan 

Manuel Fernández e María 

Carmen Díaz 

Curso livre de línguas 

 

“Ven” 

Francisca Castro, Fernando 

Marin, Reyes Morales e 

Soledad Rosa. 

Curso livre de línguas 

Fonte: Adaptado de Guimarães (2018) 

 

Assim como apresentado por Giglio (2006), ainda é recorrente o uso de livros didáticos 

de E/LE, utilizados em cursos livres, produzidos na Europa, e, embora se perceba um aumento 

exponencial da produção de livros didáticos de E/LE para o ensino institucionalizado após a 

inclusão do idioma na grade curricular obrigatória brasileira nos anos 2000 com a “Lei do 

Espanhol”, como apontado por Guimarães e Freitas (2018), nos cursos livres a demanda ainda 

é suprida por produções estrangeiras. Estes materiais utilizados em cursos livres estão 

organizados de acordo com os parâmetros fornecidos pelo QECR, e, embora atendam às 

exigências do mercado de ensino não formal da língua, designação esta apresentada por 

Sokolowicz (2014), apresentam uma lacuna quanto aos aspectos socioculturais e, por vezes, 

negligenciam a importância da atividade de tradução, que aqui defendemos como uma 

atividade pedagógica útil no processo de ensino e aprendizagem de LE. 

Diante dessa lacuna, reafirmamos que há uma tendência para os livros didáticos de 

espanhol como língua estrangeira fazer pouco uso da tradução como recurso didático no 

ensino de LE. Acrescentamos a essa percepção, o fato de que, da forma como são apresentadas 

nos livros didáticos, as atividades de tradução não conduzem os alunos a uma reflexão da 

língua base em relação à língua meta, o que impossibilita a participação efetiva do aluno 

quanto à ativação de conhecimentos culturais no processo de compreensão do TB e na 

produção do TM.  

Essa concepção de atividade de tradução presente em livros de línguas estrangeiras, 

corrobora com a visão de Franco (2018), quando afirma que os exercícios de tradução 

analisados nos livros didáticos de inglês como língua estrangeira necessitam de informações 

suficientes no que se refere a lugar, gênero, tempo, funções do texto base e aspectos culturais, 

tanto da língua meta quanto da língua base, para gerar um efetivo ato comunicativo. O autor, 

à luz de Laiño (2010), Millás (2012), Pontes e Francis (2014), Pontes (2014, 2017), afirma 

que, enquanto os livros estiverem orientados por uma perspectiva tradicional, encontraremos 

lacunas nas atividades de tradução, já que esta corrente prioriza o estudo de estruturas rígidas 
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e de memorização, deixando, em segundo plano, aspectos funcionais, como variação de 

tempo, forma, função e cultura. 

Embora percebamos uma abordagem voltada para o trabalho e utilização de aspectos 

funcionais da língua, muito ainda necessita ser feito para uma real adequação das atividades 

propostas pelos livros didáticos de ensino de LE. Para esta efetiva adequação, o livro deve 

oferecer suporte para que o aluno possa compreender um texto, seja na modalidade verbal ou 

não-verbal. Assim como nos fala Nicolaides e Fernandes (2008, p.48)18: 

 

É preferível adotar um material didático que não apresente exatamente um perfil 

adequado às necessidades e preferências dos alunos em questão e fazer uma 

adaptação ao longo do curso, que elaborar um material ineficaz, pouco atrativo, que 

só alcança os objetivos do professor ou do sistema escolar e que não propicia o 

pensamento crítico e reflexivo do aluno. (2008, p. 48, tradução nossa) 

 

É fato que não há material didático que atenda a todas as necessidades do processo de 

ensino e aprendizagem em qualquer que seja a língua e o nível de ensino. Como pontuado por 

Laiño (2010), na maioria das vezes, o livro não propicia espaços para a reflexão de alunos e 

professores ou, por exemplo, nem sempre o conteúdo apresentado no material em uso está 

adequado para o público-alvo. Ainda segundo a autora, nestes casos, cabe ao professor a tarefa 

de adequar o material a sua realidade e apresentar materiais extras, além de ponderar o que é 

mais relevante quando se trata do uso do LD aos seus propósitos de sala de aula. Ademais, 

Tomlinson e Masuhara (2005) afirmam que nenhum livro-texto publicado pode atender 

plenamente a todos os professores, alunos ou situações de aprendizado. Este fato faz com que 

o professor assuma a responsabilidade de adequar esse material ao contexto de ensino no qual 

está inserido. 

Sobre essa noção de adequação de materiais, os mesmos autores apresentam algumas 

estratégias que podem auxiliar o professor quanto à utilização do material didático, como: (a) 

utilizar somente parte de uma unidade; (b) acrescentar ou excluir textos ou atividades; e (c) 

substituir ou complementar textos ou atividades de outras fontes. Em resposta às reações dos 

alunos, os autores também apresentam algumas estratégias que podem ser utilizadas pelo 

                                                           
18Texto base: Es preferible adoptar un material didáctico que no tiene exactamente un perfil adecuado a las 

necesidades y preferencias de los alumnos en cuestión y hacer una adaptación a lo largo del curso, que se elaborar 

un material ineficaz, poco atractivo, que solo alcanza los objetivos el maestro o el sistema escolar y que no 

desarrollan el pensamiento crítico y reflexivo del alumno. (2008, p. 48). 
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professor como: (a) abreviar ou estender uma atividade; (b) deixar de realizar uma atividade 

e prosseguir para a seguinte; e (c) modificar a ordem das atividades  

Embora acreditemos que não exista material didático completo, é inegável todos os 

benefícios advindos do LD, que norteia a prática de sala de aula. Em defesa do uso da tradução 

como prática pedagógica, entendemos ser necessário, no tocante ao ensino de LE, no momento 

de escolha do livro didático, analisar algumas concepções, tais como de língua e de tradução, 

apresentadas pelo material em análise. Igualmente, o professor também tem que ter bem 

delimitado essas concepções para a sua prática de ensino. Sobre essa concepção por parte do 

professor, ancorados à teoria de Leffa (1988), que nos mostra que a partir de 1960 a língua 

passa a ser analisada como um conjunto de eventos comunicativos, o que exige a análise das 

circunstâncias em que o texto é escrito e interpretado, acreditamos que não se pode mais 

realizar determinadas escolhas didáticas se estamos atualmente inseridos em um contexto cada 

vez mais interativo.  

Essa nova perspectiva de contexto interativo, desde um ponto de vista funcional e 

comunicativo, concebe o texto de acordo com a sua função, e demonstra que as palavras não 

têm apenas significados imediatos, aqueles registrados em dicionários, mas adquirem um 

valor específico de acordo com o contexto em que estão inseridas. Dessa forma, supõe-se que 

o professor, no ato da escolha do livro didático, leve em consideração todos esses fatores para 

que, assim, tenha êxito em sua prática didática. No entanto, quando a escolha do material 

didático não leva em consideração o fato de que se deve trabalhar a tradução a partir de uma 

abordagem funcionalista, o professor se vê na necessidade de promover o caráter funcional do 

livro, realizando adaptações das atividades de tradução, o que nem sempre ocorre, devido a 

inúmeros fatores.  

Outro aspecto importante a ser considerado nesse processo de avaliação do material 

didático para o ensino de línguas estrangeiras é o fato de que, mesmo que o objetivo inicial da 

aula de LE seja o conhecimento linguístico, o livro deve cumprir com o propósito de 

aproximar o aluno da língua em estudo e, para isso, não será suficiente atividades de tradução 

lexical de palavras descontextualizadas, seja por meio da tradução palavra por palavra ou da 

tradução literal. Para essa aproximação, o professor, por meio da utilização de material 

adequado, deve conduzir o aluno ao conhecimento de aspetos culturais expressos não apenas 

nas linhas, mas também nas entrelinhas do texto. 

 A exemplo de publicações que defendem a prática da tradução no ensino de língua 

estrangeira, temos Pontes (2017), Santos (2014), Agra (2007). A esse respeito, Agra (2007) 
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nos informa que a contextualização é imprescindível para a atividade tradutória, pois ela não 

se reduz a uma atividade mecânica de transcodificação linguística, mas trata de “desvendar” 

e interpretar o que está “por detrás” de uma palavra inserida em um determinado contexto 

sociocultural e que sentidos o vocábulo adquire em cada cultura. 

 Em se tratando de ensino de línguas estrangeiras em cursos livres, acreditamos que as 

escolhas de material didático cumprem certa exigência, já que a proposta dos cursos livres 

aqui apresentados, Centro Cearense de Idiomas e Casa de Cultura Hispânica, tem o propósito 

de trabalhar efetivamente sob os princípios da abordagem comunicativa. No entanto, é válido 

ressaltar que, nem sempre, no tocante às atividades de tradução, o mercado editorial oferece 

material adequado para tal prática. Desta forma, cabe ao professor realizar as devidas 

adequações e à comunidade acadêmica oferecer estudos que orientem a nova prática de 

elaboração de exercícios de tradução sob o viés funcionalista.  

 Por esse motivo, objetivamos fornecer contribuições para o ensino da tradução como 

uma ferramenta útil no processo de ensino e aprendizagem de LE por meio de transposições 

didáticas, que, segundo Almeida (2011), diz respeito à transposição do conhecimento 

científico para o conhecimento escolar. Esse movimento é realizado primeiro pela definição 

do conteúdo científico a fim de mostrar a sua amplitude e sua utilidade para a prática docente 

de professores de espanhol como língua estrangeira.  

 No capítulo seguinte, apresentamos os procedimentos metodológicos que nos 

auxiliaram na análise das coleções Pasaporte e Vente e contribuíram para a elaboração das 

propostas de adequação didática no tocante às atividades de tradução presentes nas referidas 

coleções. 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Natureza da pesquisa 

 

 Para a realização desta pesquisa, utilizamos uma abordagem descritiva que, segundo 

Barros e Lehfeld (1990), refere-se à descrição do objeto por meio da observação e do 

levantamento dos dados coletados. Este método de caráter qualitativo tem por finalidade, a 

partir da análise do manual do professor/aluno e do caderno de exercícios, traçar 

generalizações sobre o tratamento dado à atividade de tradução nos livros Pasaporte e Vente 

de E/LE utilizados em cursos livres.  

Para cumprir nosso objetivo, utilizamos também as orientações de Lakatos e Marconi 

(2001) e Gil (2002) no tocante à escolha do método, sendo este de caráter qualitativo, em que 

se considera o olhar subjetivo do pesquisador para a interpretação dos dados obtidos. Além 

disso, definimos o meio pelo qual foi realizada a obtenção do corpus. Sobre esse aspecto, 

amparamo-nos nos pressupostos teóricos da pesquisa de cunho documental. Ponderamos ser 

possível e necessárias pesquisas futuras com o intuito de reunir uma quantidade maior de 

coleções a serem analisadas com o propósito de mapear, em um sentido mais amplo, o 

tratamento dado às atividades de tradução à luz dos pressupostos funcionalistas em livros 

didáticos utilizados para o ensino de línguas estrangeiras.  

  

3.2 Delimitação do universo e da amostra 

 

O ensino de línguas estrangeiras, atualmente amparado pelas orientações do QECR, 

foi proposto pela primeira vez no Brasil no século XIX, quando o então monarca de Portugal, 

D. João VI, levado pela necessidade de ensinar novos idiomas (necessidade esta propiciada 

pelo estreitamento comercial entre o Brasil e os demais países, especialmente europeus) 

decretou a criação das primeiras escolas de idiomas do país. No entanto, a consolidação dessa 

nova modalidade de ensino só ocorreu no século seguinte, em meados dos anos 60, quando 

surgiram no país novos métodos de ensino.  

Embora reconheçamos os esforços para ofertar um ensino de qualidade, em se tratando 

de nível básico, os estabelecimentos de educação não conseguem cumprir com os objetivos 

propostos pelo QECR. Segundo Souza (2013), estudos têm mostrado que o ensino de inglês, 

por exemplo, na rede regular de ensino não tem sido eficaz no que se refere à aquisição da 
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fluência significativa por parte dos alunos. É sabido que, mesmo que os professores tentem 

adequar o ensino de LE à realidade da educação básica, muitas são as barreiras a serem 

superadas, e essa realidade que há tempos acompanha o professor de línguas se dá por alguns 

fatores, a saber: salas superlotadas, pouca carga horária semanal, escassez de material 

didático, etc. Esses fatores, na maioria das vezes, contribuem para que as aulas de LE sejam 

reduzidas a meros exercícios de leitura e interpretação textual, caracterizando-se, assim, como 

uma proposta de ensino instrumental da língua meta, o que vai de encontro com as diretrizes 

propostas pelo QECR.  

Essa realidade, que já nos acompanha há muito tempo, fomentou a necessidade de 

instituições de cursos livres com o propósito de ofertar o ensino de línguas estrangeiras e 

possibilitar ao aprendiz uma educação voltada para a aquisição das habilidades linguísticas, 

cujo objetivo é possibilitar ao aluno a competência de se expressar fluente e espontaneamente 

na língua meta.  Para nossa análise, selecionamos dois cursos livres de ensino de línguas 

estrangeiras que são geridos por instituições públicas e, para cumprir com nosso propósito, 

baseamo-nos no arcabouço teórico de Christiane Nord (1991 2005, 2016), Atkinson (1993), 

Reiss e Vermeer (1996), Tomlinson e Masuhara (2005), Laiño (2010, 2014) e Pontes e Silva 

(2018). 

 

3.2.1 Sobre os cursos livres 

 

O primeiro curso, de responsabilidade da esfera estadual e totalmente gratuito, é gerido 

pela Secretaria de Educação do estado do Ceará, ministrado por professores efetivos, em sua 

maioria, da rede e atende preferencialmente a alunos regularmente matriculados na 1ª série do 

ensino médio com cursos de inglês, espanhol e francês. Os Centros Cearenses de Idiomas, 

mais conhecidos por sua sigla CCI; desenvolvem um trabalho de extensão do ensino de LE 

da rede pública estadual. Em todo o estado já existem 20 unidades em pleno funcionamento e 

essa nova política pública de ensino de LE atende a aproximadamente 12 mil alunos nos 

municípios de Aracati, Baturité, Camocim, Cascavel, Caucaia, Crateús, Fortaleza, Horizonte, 

Iguatu, Itapipoca, Juazeiro do Norte, Maracanaú, Maranguape, Quixadá e Russas. Em 

Fortaleza, por exemplo, são 6 unidades localizadas, em sua maioria, em grandes centros 

comerciais. Tendo como base a abordagem comunicativa, os CCI buscam cumprir os 

objetivos traçados pelo QECR nos níveis A1, A2, B1, e seus cursos são organizados em 6 

semestres com carga horária total de 360h/a.  
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O segundo curso, oferecido pela Casa de Cultura Hispânica, sendo esta uma das Casas 

de Cultura Estrangeira, funciona como um projeto vinculado à Pró-Reitoria de Extensão da 

Universidade Federal do Ceará com o objetivo de desenvolver ações, junto à comunidade, sob 

a forma de programas, projetos, cursos e eventos, a fim de promover a difusão de 

conhecimento e a divulgação dos valores artísticos e culturais, bem como a 

internacionalização da instituição. Ao todo, são oferecidos 8 cursos, sendo eles: alemão, 

espanhol, esperanto, francês, inglês, italiano, português e russo. Podem participar do processo 

seletivo candidatos com idade mínima de 14 anos completos e que tenham concluído ou que 

estejam concluindo o 9º ano do ensino fundamental.  

 Como nosso propósito é analisar o material de espanhol como língua estrangeira 

utilizado nesses cursos, temos, nos Centros Cearenses de Idiomas, a coleção Pasaporte que 

está organizada em 4 volumes. Já na Casa de Cultura Hispânica, temos como material 

utilizado o livro Vente, coleção esta que se organiza em 3 volumes. É válido ressaltar que, 

quanto aos volumes analisados, embora a coleção Pasaporte esteja organizada em 4 volumes, 

analisaremos apenas os volumes 1, 2 e 3, haja vista serem os volumes trabalhados ao longo 

dos 6 semestres nos CCI. 

 

3.3 Procedimentos para coleta e análise de dados 

  

 Os cursos livres de línguas estrangeiras surgiram como uma alternativa de minimizar 

as fronteiras comerciais e culturais entre países, e no Brasil a primeira escola de idiomas foi 

criada no século XIX. Desde então, essa nova modalidade de ensino de línguas possibilitou 

um estreitamento não apenas econômico e cultural, mas também uma relação interpessoal e 

uma melhor qualificação para o mercado de trabalho por meio da formação de alunos 

proficientes em LE. Esse fato é de suma importância atualmente, haja vista que, assim como 

aponta Souza (2013, p.54), o ensino de uma língua estrangeira não é realizado de forma 

adequada na educação básica. Alguns são os motivos que propiciam essa triste realidade em 

âmbito de ensino público, dentre eles podemos citar a ausência de legislação específica19 para 

                                                           
19 Sobre este aspecto, é válido ressaltara que a Lei 11.161, de 05 de agosto de 2005, lei esta que tornava o ensino 

de Espanhol obrigatório nas séries finais da educação básica, foi revogada pela Lei 13.415, de 16 de fevereiro de 

2017. A Lei 13.415/2017, conhecida como a “Reforma do Ensino Médio”, prevê a retirada da obrigatoriedade 

do ensino de espanhol da grade curricular do ensino médio, o que tem, até a presente data, inquietado docentes 

desta área, haja vista as poucas possibilidades de atuação dentro de seu campo de formação (para aqueles que 

têm apenas o Curso de Letras-Espanhol e que já estão inseridos no quadro de professores efetivos da rede pública 

estadual de ensino).  
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o ensino de línguas estrangeiras modernas, haja vista que apenas o ensino de inglês é tido 

como obrigatório em território nacional. 

 No Documento Curricular Referencial do Ceará para o ensino médio, publicado em 

setembro de 2021, no que se refere ao detalhamento do itinerário formativo, temos a seguinte 

redação:  

As escolas que já ofertavam o componente curricular Língua Espanhola, antes da 

implementação do Novo Ensino Médio, deverão continuar ofertando o referido 

componente para suas/seus estudantes, seja por meio de unidades curriculares 

eletivas, seja como Unidade Curricular da Trilha de modo que a escola garanta a 

oferta a seus estudantes e a lotação da/o professor/a de Língua Espanhola. (CEARÁ, 

2021, p.360) 

 

 Esta orientação direcionada apenas para as unidades escolares que já apresentavam em 

suas grades de ensino a disciplina de espanhol não é o início, mas a continuação da 

desvalorização do ensino de espanhol no âmbito do ensino regular, o que propiciará ainda 

mais o surgimento de novos cursos livres que ofertem, de forma integral, o ensino das línguas 

universais e de línguas emergentes que contribuem para a consolidação da comunicação em 

âmbito global. 

Embora saibamos e reconheçamos a importância do inglês devido a sua abrangência 

mundial, questionamo-nos sobre o fato de o Brasil, cercado por países que têm o espanhol 

como língua oficial, fechar os olhos para essa realidade e, muitas vezes, negar a existência da 

necessidade de se falar mais de uma língua estrangeira. Arriscamo-nos a supor que questões 

de interesse político interferem diretamente nesta escolha. Como fator ainda mais agravante, 

assim como aponta Souza (2013, p.54), nem mesmo o ensino de LE que é previsto como oferta 

obrigatória na rede básica de ensino público cumpre os objetivos apresentados, o que muito 

prejudica a formação educacional da população brasileira.  

Um exemplo bem recente dos prejuízos advindos da falta de competência linguística, 

no tocante ao ensino de LE, foi a desastrosa declaração feita por integrantes do Ministério da 

Saúde no ano de 2020 ao afirmarem que contratos em língua inglesa dificultaram a adesão ao 

                                                           
Após a revogação da Lei 11.161/2005, representantes de alguns estados, como Alagoas e Ceará, buscam saídas 

para a permanência do idioma nas séries finais do ensino médio. A exemplos de medidas, de forma indireta (já 

que não há comprovações documentais que a política pública dos Centros Cearenses de Idiomas seja uma das 

estratégias em curso para a resolução de tal problemática) temos a implementação de cursos livres ofertados a 

alunos do ensino médio da rede pública estadual do Ceará. Esta oferta de curso de LE, que atende a atualmente 

alunos de 15 municípios cearenses, configura-se como uma prática de “Educação Complementar”, que visa a 

capacitação de alunos em ensino de LE e prevê a formação continuada de professores da rede. 
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consórcio de vacina da Covax Facility. Esse fato adverso só exemplifica a necessidade de 

capacitar a comunidade, em geral, e evitar novos prejuízos à população brasileira. 

 Após examinar cuidadosamente 3 coleções de livros de espanhol, a saber Embarque, 

Pasaporte e Vente, optamos pela seleção das coleções Pasaporte e Vente. Tendo como foco 

de estudo a língua espanhola à luz dos pressupostos teóricos da Abordagem Comunicativa e 

sendo a elaboração de adequações didáticas um dos nossos objetivos, apresentamos os 

seguintes critérios para a seleção dos livros de ensino de língua espanhola. 

 

a) Os livros didáticos de língua espanhola deverão ser utilizados em cursos livres; 

b) Os livros didáticos de língua espanhola deverão estar de acordo com os 

princípios da abordagem comunicativa; 

c) Os livros didáticos analisados: manual do professor/aluno e caderno de 

exercícios; deverão conter atividades de tradução, visto que nos propomos a 

analisá-las e, a partir dos resultados, elaborar uma adaptação didática para o ensino 

de tradução em cursos livres. 

 

Para realizar esta análise, em que organizamos inventários das coleções Pasaporte e 

Vente, utilizamos a proposta de Pontes e Silva (2018), que apresenta questões que objetivam 

saber a natureza da atividade de tradução e seu objetivo final. Essa proposta é composta por 

três eixos temáticos, a saber: 

 

Quadro 7: Eixos Temáticos de análise do livro didático 

Eixo -01– Questões gerais 

1 Qual a concepção de língua e de tradução adotada pelo livro didático? 

2 Qual abordagem de ensino de línguas estrangeiras fundamenta as atividades de 

tradução do livro?  

Eixo -02 –Tipos de atividades 

3 Que tipo de exercícios escritos de tradução são propostos pelo livro didático? 

A (     ) Organização morfossintática 

B (     ) Sequência de informação no texto 

C (     ) Completar espaços em branco 

D (     ) Redação de textos  
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E (     ) Conjugação de verbos  

F (     ) Perguntas abertas 

G (     ) Perguntas de respostas múltiplas  

H (     ) Colunas  

I (     ) Palavra cruzada 

J (     ) Correções 

K (     ) Resumos 

L (     ) Outros 

Eixo -03 – Modelo de Nord e o uso de textos auxiliares 

4 Os exercícios de tradução exploram o uso de gêneros textuais auxiliares que podem 

servir de guia para a análise do texto base e para a produção do texto meta na 

prática da tradução pedagógica? 

5 Nos exercícios apresentados pelos livros didáticos, há informações textuais e 

extratextuais que auxiliam o processo de tradução, conforme propõe Nord (2016)? 

A (     ) Gênero textual (composição e funcionalidade) 

B (     ) Lugar, tempo e o porquê da tradução. 

C (     ) Funções do texto nas culturas base e meta. 

D (     ) Intenção do autor 

E (     ) Público receptor 

F (     ) Temática e conteúdo 

G (     ) Tipo de léxico utilizado, morfossintaxe e prosódia 

Fonte: Adaptado de Pontes e Silva (2018, p. 25 e 26) 

 

 Os três eixos temáticos apresentados por Pontes e Silva (2018) nos conduziram para a 

análise e discussão das atividades de tradução presentes nas duas coleções utilizadas pelos 

cursos livres para o ensino de espanhol como língua estrangeira: Pasaporte e Vente. 

Ao final deste procedimento de análise, em que foram mapeadas as atividades de 

tradução das duas coleções à luz de Jakobson (1973) e Pontes e Silva (2018), selecionamos 1 

atividade de cada coleção para propor a adequação didática que, como defendemos, servirá de 

modelo para futuras adaptações de LD de língua estrangeira.  
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3.3.1 Coleção Pasaporte 

 

 A coleção Pasaporte, composta por quatro livros, pertence a editora Edelsa e apresenta 

livro do aluno, caderno de exercícios, livro do professor e seus referidos CDs de áudio. Esta 

coleção, de acordo com a descrição apresentada pela editora, aborda todos os componentes da 

língua prescrita por níveis de referência para o ensino de espanhol, de acordo com o Plano 

Curricular do Instituto Cervantes de 2007. Segundo a ficha técnica do material analisado, a 

seleção de atividades foi realizada respeitando a sequência e progressão didática e leva em 

consideração todas as competências comunicativas definidas no QECR. 

Este material organiza seu conteúdo em âmbitos de usos da língua com o objetivo de 

preparar os aprendizes para a utilização do espanhol em contextos autênticos. Embora a 

coleção esteja organizada em 4 volumes, em nosso estudo analisamos apenas os volumes 1, 2 

e 3, haja vista que são os utilizados nos CCI. Os livros 1 e 2, que correspondem 

respectivamente aos níveis de ensino de línguas A1 e A2, estão organizados em 6 módulos, 

que apresentam o conteúdo distribuído em âmbitos20. Cada âmbito: pessoal, público, 

profissional e acadêmico; dispõe de 5 competências para a organização dos conteúdos a serem 

apresentados, a saber: competência léxica, gramatical, funcional, fonética e ortográfica e 

sociolinguística. Além dos âmbitos, cada módulo apresenta uma seção voltada para assuntos 

culturais.  

O livro de nível 3 (B1) apresenta 8 módulos, dois a mais que os livros de nível inicial, 

e distribui o conteúdo também em âmbitos, e estes, por sua vez, em competências. Toda essa 

coleção organizada por Matilde Cerrolaza Aragón, Óscar Cerrolaza Gili, Begoña Llovet 

Barquero e Pilar Justo Muñoz, permite que o aluno conheça, compreenda e utilize o espanhol 

de forma prática e, a partir da organização em âmbitos, instrui o aluno a utilizar a língua de 

uma maneira mais adequada a cada situação comunicativa. 

Uma característica que merece destaque referente à coleção Pasaporte é o fato de que 

no manual do professor, ao final de cada volume, encontramos a seção “Apéndice 

metodológico y sugerencias de explotación” que serve como guia de orientação para a 

condução das atividades. Nesta seção é apresentada a forma social de trabalho recomendada 

para cada atividade, seus objetivos e sugestões metodológicas, além de informações 

socioculturais. Por fim, a coleção apresenta também uma seção intitulada “Selección de textos 

                                                           
20Ver Anexo II, pág. 161 
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fotocopiables para el aula”. Nela o professor dispõe de mais recursos metodológicos para a 

condução de suas aulas, por meio de textos adaptados, que estão diretamente relacionados 

tematicamente aos módulos e que podem ser utilizados a critério do professor. 

 

3.3.2 Coleção Vente 

 

 A coleção Vente tem por objetivo oferecer uma sequência didática orientada para uma 

aprendizagem real de língua seguindo o seguinte padrão: (i) Apresentação, (ii) Prática e (iii) 

Produção. Por meio de comandos claros e simples, a referida coleção da editora Edelsa 

apresenta amostras da língua em situações reais de uso, além da apresentação da cultura 

hispânica. Composta por três volumes, esta coleção foi organizada de acordo com os 

componentes da língua prescrita por níveis de referência para o ensino de espanhol e seguindo 

as recomendações do QECR: aprendizagem, ensino e avaliação. 

 O livro 1, que corresponde aos níveis A1 e A2, estruturado em 14 unidades tem como 

objetivo propiciar aos estudantes de LE um ensino de qualidade por meio da (a) qualidade da 

sequência didática, (b) facilidade de utilização das práticas apresentadas, (c) progressão 

realista do conteúdo ministrado, (d) trabalho sistemático da gramática, (e) plataforma digital 

de apoio, e (f) multidispositivos que auxiliam os aprendizes durante o processo de 

aprendizagem. Desde um ponto de vista mais específico, as unidades estão organizadas em 4 

seções: (i) competência pragmática, (ii) competência linguística, (iii) competência 

sociolinguística e (iv) interação21. Ao final, encontramos uma seção cultural em que se propõe 

exercícios de compreensão leitora. O livro 2 segue a mesma organização e distribuição de 

conteúdo que o volume 1, no entanto, este volume corresponde ao ensino e aprendizagem em 

nível B1. 

Assim como os livros 1 e 2, o 3, de nível B2, apresenta a mesma proposta de ensino e 

busca, em suas 12 unidades, trabalhar as quatro competências (oralidade, audição, escrita e 

leitura) de forma clara e simples, sempre explorando-as por meio de situações reais de uso da 

língua. Cada unidade se organiza em seções que buscam trabalhar aspectos pragmáticos, 

gramaticais, lexicais e sociolinguísticos e a organização do conteúdo é realizada da seguinte 

forma: compreensão auditiva, leitora, gramatical, lexical, expressão oral e expressão escrita. 

Os autores Fernando Marín Arrese, Reyes Morales Gálvez, Andrés Ibáñez e Mariano del 

                                                           
21 Ver Anexo III, pág. 163 
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Mazo Unamuno buscam apresentar um manual moderno e interativo em que se busca 

conservar a clareza e a simplicidade metodológica com o propósito de facilitar a tarefa dos 

alunos de espanhol como língua estrangeira. 

 

3.4 Sobre as adaptações didáticas 

 

As análises empreendidas foram realizadas à luz do referencial teórico que deram 

suporte a esta dissertação e incidem na seguinte questão: as atividades presentes nas coleções 

analisadas foram elaboradas tendo em vista a concepção de tradução funcionalista? A partir 

da identificação de como acontece o tratamento dado às atividades de tradução nos livros 

didáticos de língua espanhola utilizados em cursos livres, propusemos adaptações didáticas 

que contribuíssem para a prática docente em aulas de LE.  

Sobre as adaptações didáticas, temos Tomlinson (2011) que afirma ser uma prática que 

consiste na realização de alterações do material didático a fim de improvisá-lo ou torná-lo 

mais adequado para uma determinada finalidade. A esse conceito, acrescentamos a ideia de 

que o processo de adaptação e desenvolvimento de materiais didáticos, por exemplo, devem 

ter como base princípios que tenham origem em análises críticas de teorias linguísticas de 

aprendizado e de ensino de idiomas (TOMLINSON; MASUHARA, 2005). 

Ainda segundo estes mesmos autores, encontramos várias técnicas que podem 

contribuir para a adequação de materiais didáticos, como percebemos na tabela abaixo: 

 

Quadro 8 – Categoria Mais (+) 

Categoria Mais (+) 

Técnica Exemplos 

Adição Os professores podem adicionar textos e/ou atividades 

diferentes. 

Expansão Os professores podem expandir os textos e as atividades de modo 

a aumentar a sua extensão, o grau de dificuldade, a profundidade 

etc. 

Fonte: Adaptado de Tomlinson; Masuhara (2005, p. 27)  
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Quadro 9 – Categoria Menos (-) 

Categoria Menos (-) 

Técnica Exemplos 

Exclusão Os professores podem excluir alguns textos e/ou atividades. 

Subtração Os professores podem reduzir o número de sentenças em um 

texto ou parte de uma atividade. 

Redução Os professores podem reduzir os textos e atividades por meio da 

redução de sua extensão, do grau de dificuldade, da profundidade 

etc. 

Fonte: Adaptado de Tomlinson; Masuhara (2005, p. 27)  

 

Quadro 10 – Categoria Zero (0) 

Categoria Zero (0) 

Técnica Exemplos 

Modificação Os professores podem fazer mudanças nas instruções. 

Substituição Os professores podem substituir uma atividade por outra. 

Reorganização Os professores podem mudar as posições de textos e ilustrações. 

Novo sequenciamento Os professores podem mudar a sequência das atividades. 

Conversão Os professores podem mudar o gênero de um texto (de uma 

narrativa para um poema) ou transferir o conteúdo de um meio 

particular para um outro (por exemplo, de uma folha impressa 

para uma página da internet). 

Fonte: Adaptado de Tomlinson; Masuhara (2005, p. 28) 

 

Além destas três categorias apresentadas por Tomlinson e Masuhara (2005), 

amparamo-nos em dois dos cinco movimentos (reduzir, adicionar, omitir, modificar e 

complementar conteúdo ou atividades) apresentados por Tomlinson (2011), sendo eles os 

movimentos de “adicionar” e “modificar” as propostas de tradução encontradas nos livros 

didáticos. 

 Após a leitura e análise dos livros didáticos pertencentes ao nosso corpus, elaboramos 

um quadro-resumo, à luz das concepções de tradução segundo Jakobson (1973), que nos 

auxiliou a compreender como é realizado o tratamento das atividades de tradução nesses LD, 

o que responde ao objetivo geral de nossa pesquisa, e apontamos o tipo de atividade de 
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tradução à luz de Pontes e Silva (2018). Para tornar possível esta análise, utilizamo-nos do 

seguinte percurso de análise:  

 

a) leitura e identificação da abordagem do tratamento dado às atividades de tradução nos livros 

didáticos;  

b) registro das páginas que contêm as propostas de atividades de tradução;  

c) digitalização das páginas localizadas;  

d) organização de inventários de acordo com cada coleção levando em consideração a 

classificação dos tipos de tradução apresentada por Jakobson (1973); 

d) análise e discussão da abordagem das atividades de tradução, com base no modelo de 

análise de Pontes e Silva (2018);  

e) escolha de 1 atividade de cada coleção para a elaboração das propostas de adaptações 

didáticas que exploram o uso da tradução desde uma perspectiva funcionalista; e  

f) comparação dos resultados encontrados, a partir de um quadro-resumo, entre as coleções 

Pasaporte e Vente. 

 

 No capítulo seguinte, apresentamos de forma mais detalhada as coleções analisadas e, 

por meio de inventários e quadros resumos, apontaremos o quantitativo de itens/questões que 

abordam a tradução. Nos inventários, classificamos as atividades de tradução de acordo com 

os pressupostos teóricos de Jakobson (1973), a saber: tradução intersemiótica, interlingual e 

intralingual. Em seguida, apresentamos exemplos de atividades de tradução retirados das 

coleções analisadas que condicionam a apresentação de uma adaptação didática que contribua 

para o ensino de LE e aponte, a partir do viés funcionalista, os benefícios advindos de uma 

atividade de tradução bem orientada para a proposta da AC. Ademais, ao longo de toda a 

análise, realizamos a classificação das atividades que compõem o corpus desta pesquisa à luz 

de Pontes e Silva (2018), a partir do quadro que versa sobre os eixos temáticos de análise do 

livro didático.   
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DO USO DA TRADUÇÃO NOS LIVROS 

DIDÁTICOS 

 

Este capítulo está dedicado à análise, à luz dos pressupostos teóricos do funcionalismo, 

dos exercícios de tradução presentes no manual do professor/aluno e no caderno de exercícios 

das coleções de espanhol como língua estrangeira. Como informado no capítulo anterior, 

utilizamos as concepções de tradução segundo Jakobson (1973), Barbosa (2004) e Pontes e 

Silva (2018), que nos auxiliaram no mapeamento e classificação das atividades de tradução 

nesses LD; as ideias sobre tradução funcionalista de Nord (2016); e os princípios de adaptação 

didática de Tomlinson e Masuhara (2005). Para tal, organizamos este capítulo em três 

subseções: i) Coleção Pasaporte; ii) Vente; e iii) comparação dos resultados. 

Partindo da ideia de se trabalhar a tradução em aulas de LE e após todos os 

esclarecimentos fornecidos por Jakobson (1973) e Barbosa (2004), acreditamos ser válido 

refletir um pouco sobre Tradução interiorizada e Tradução pedagógica e retomar as questões 

que motivaram esta dissertação para que, ao final, cheguemos aos resultados. Para 

problematizar essa reflexão, questionamo-nos quanto às práticas utilizadas nas abordagens de 

ensino de LE aqui mencionadas22, no tocante ao uso da tradução, e lançamos as seguintes 

perguntas: O que motiva o efeito cíclico percebido nas abordagens de ensino de LE desde o 

surgimento da AGT? O que impossibilitava a permanência de tais abordagens e a continuidade 

de sua prática em sala de aula? Certamente, não temos respostas assertivas para findar estas 

discussões, mas acreditamos que o fato de a LM ser desconsiderada para “efeitos positivos” 

no processo de ensino e aprendizagem pode ser a chave deste problema. Isso porque, quando 

negamos a utilização de conhecimentos já adquiridos pelo aluno, negligenciamos sua 

experiência de mundo, seus conhecimentos culturais e a capacidade de relacionar fatos e 

emitir opiniões com mais facilidade.  

É inegável a influência que a LM exerce sobre a forma como pensamos e praticamos 

qualquer língua estrangeira, pois é dela que partimos, mesmo que de forma inconsciente, para 

compreender o que se expressa em LE e, neste processo, é inegável a utilização do recurso de 

tradução, seja a interiorizada ou a pedagógica. Como aponta Laiño (2010), a língua, a 

literatura e a cultura são elementos indissociáveis no processo de ensino e aprendizagem e, 

neste caso, acreditamos que as atividades de tradução servem como ponte entre duas culturas, 

                                                           
22 Ver tópico 2.1 A tradução e as abordagens de ensino de língua estrangeira. 

 



71 

 

entre duas línguas, por exemplo, e contribuem diretamente para a construção de sentido em 

sala de aula e fora dela também. 

Refletindo sobre isso e concordando com a visão de Hurtado (1998), no tocante ao uso 

da tradução em aulas de LE, o aluno utiliza a estratégia de tradução de forma natural, 

principalmente em níveis iniciais, para compreender os enunciados por meio da LM, e isso se 

dá devido à insegurança quanto ao uso de expressões e vocabulários necessários para a prática 

da oralidade. Esse contexto faz com que o aluno recorra ao seu conhecimento gramatical em 

LM, para se comunicar em LE. Esse processo, que consideramos como natural nos níveis 

iniciais, é o que chamamos de tradução interiorizada. Sobre isso, Romanelli (2009) afirma que 

a alta frequência de uso deste recurso de ensino se dá na medida em que há o desconhecimento 

de estruturas gramaticais e léxicas. Ainda segundo o autor, a tradução interiorizada vai sendo 

menos utilizada na medida em que o aluno avança em níveis de aprendizagem.  

No que tange ao recurso de tradução de forma inconsciente, por parte do aluno, e 

explorando esta prática de forma consciente e planejada, por parte de professores e executada 

por alunos, encontramos na tradução pedagógica uma estratégia de aplicação de atividades de 

tradução em que, pelo professor, são propostos exercícios tradutórios que se caracterizam 

como conscientes e, pelos alunos, são executadas atividades de forma também conscientes, 

diferente da tradução interiorizada. Segundo Laiño (2014), essa diferença se dá por a tradução 

pedagógica ser uma atividade metacognitiva, em que o aluno é consciente de seu aprendizado, 

ao ponto de refletir e definir estratégias e escolhas tradutórias. Ainda segundo a autora, estes 

exercícios podem ser variados, dependendo do objetivo do docente. O exercício tradutório 

pode estar mais focado nos elementos linguísticos ou nas questões culturais das línguas 

envolvidas. Seja qual for o intuito, o estudante deverá refletir sobre a melhor forma de 

expressar-se na língua estrangeira. 

A seguir, iniciamos as considerações acerca da análise empreendida da coleção 

Pasaporte por meio do mapeamento e discussão das atividades de tradução presentes na 

referida coleção e, ao final, selecionamos 1 atividade para propor a adequação didática que, 

como defendemos, servirá de modelo para futuras adaptações de LD de língua estrangeira. 

 

4.1 Coleção Pasaporte 

  

 A primeira coleção analisada, Pasaporte, organizada pela editora Edelsa apresenta os 

conteúdos em âmbitos de usos da língua e tem por objetivo preparar o estudante a utilizar o 
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espanhol em contextos autênticos. A divisão dos livros se apresenta da seguinte forma: livros 

1 e 2 (respectivamente níveis A1 e A2) apresentam 6 módulos, cada módulo contendo 4 

âmbitos: Personal, Público, Profesional e Académico. Além dos âmbitos, os módulos 

dispõem de uma seção intitulada “Cultura hispânica”, que tem por finalidade realizar uma 

exposição sobre música, datas comemorativas, gastronomia, principais pontos turísticos, etc. 

O livro 3 (nível B1) apresenta 8 módulos, cada módulo contendo 4 âmbitos, os mesmos 

apresentados nos livros 1 e 2. Assim como nos livros 1 e 2, o volume 3 apresenta uma seção 

extra, esta intitulada “Y si vas a América”, cujo objetivo é trabalhar algumas das variantes do 

espanhol em diferentes situações de uso, por meio da utilização de textos autênticos. 

 Embora muitos defendam o uso exclusivo do livro didático em sala de aula, quando se 

trata de ensino de LE, é necessário tomarmos algumas precauções. Laiño (2010), por exemplo, 

leva-nos a refletir sobre como os conteúdos são ensinados nos LD de espanhol como língua 

estrangeira. Para a autora, na maioria das vezes, os conteúdos ensinados estão focados em 

elementos puramente gramaticais, e, como consequência desta falta de contextualização, 

ocorre o apagamento e esquecimento da cultura deste aluno de LE. Este apagamento ocorre, 

pois os textos dispostos nos livros didáticos de língua estrangeira não dispõem de atividades 

que instiguem os alunos a correlacionar aspectos culturais da cultura meta e da cultura 

materna. Na coleção analisada, por exemplo, encontramos poucos exercícios de tradução e as 

poucas propostas de exercícios estão, em sua maioria, condicionadas a traduções palavra por 

palavra ou à relação entre vocabulário e imagens, de modo a trabalhar, neste último caso, com 

as traduções intralingual e intersemiótica. Esse fato evidencia o papel importantíssimo do 

professor e sua liberdade para realizar adaptações do material didático e/ou apresentar material 

extra para que a condução dos exercícios de tradução não esbarre no modelo tradicionalista 

proposto pela AGT.  

 De modo a problematizar a discussão aqui apresentada, retomamos duas questões 

centrais presentes no quadro 7, que apresenta os eixos temáticos de análise do livro didático 

que norteiam esta dissertação. A primeira delas faz referência às concepções de língua e de 

tradução adotadas pelo LD em análise e a segunda sobre qual abordagem de ensino de línguas 

estrangeiras fundamenta as atividades de tradução presentes na coleção Pasaporte. Sobre isso, 

embora percebamos que a referida coleção se fundamente nos pressupostos da AC, já que visa 

ao ensino de LE por meio de situações reais do cotidiano de um hispano-falante, e que a 

escolha desta abordagem condicione direta ou indiretamente o uso da língua a partir de uma 

concepção heterogênea, nos volumes 1 e 2 da coleção Pasaporte pouco se vê o trabalho da 
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diversidade linguística e, na maioria das vezes, quando se apresenta, resume-se a notas 

explicativas, como nos exemplos das figuras 5 e 6: 

 

Figura 5: Ilustração de atividade – Livro Pasaporte A1 

 

Fonte: Pasaporte A1, Libro del alumno (2007, p. 96). 

 

Figura 6: Ilustração de atividade – Livro Pasaporte A1 

 

Fonte: Pasaporte A1, Libro del alumno (2007, p. 96). 
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Nos exemplos acima, retirados do livro do aluno, volume 1, percebe-se a preocupação 

em apresentar aos estudantes de E/LE a variedade existente entre países hispano-falantes. No 

entanto, são poucas as vezes que há este trabalho e, quando se apresenta, é reduzido a notas 

explicativas. Nestes exemplos, seria oportuno a adaptação didática por meio da inserção de 

textos escritos ou orais que exemplifiquem o uso destes elementos em diferentes regiões de 

fala hispânica. Diferente do que é apresentado nos livros 1 e 2, no livro de nível B1, percebe-

se o uso da língua em diferentes países hispano-falantes de forma sistemática, isto porque, ao 

final de cada módulo, apresenta-se a seção “...y si vas a América”. Esta seção está dedicada 

para o trabalho efetivo das mudanças existentes na língua em espaços geográficos diferentes, 

como se vê nas figuras 7 e 8: 

 

Figura 7: Ilustração de atividade – Livro Pasaporte B1 

 

Fonte: Pasaporte B1, Libro del alumno (2014, p. 15). 
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Figura 8: Atividade de tradução – Livro Pasaporte B1 

 

Fonte: Pasaporte B1, Libro del alumno (2014, p. 31). 

 

Analisando os exemplos acima, é possível afirmar que a coleção Pasaporte apresenta 

uma concepção de língua heterogênea, embora priorize o trabalho com variações linguísticas 

de determinadas regiões, como observamos nas figuras 7 e 8. No entanto, no geral, as 

atividades de tradução do livro 3 convidam o aluno a refletir sobre o uso da língua enquanto 

elemento multifacetado. Diante do exposto, retomamos nosso primeiro objetivo específico 

para evidenciar a que concepção de língua a coleção Pasaporte utiliza em seus livros: a língua 

enquanto sistema heterogêneo.  

Sobre a concepção de tradução, entendemos que, embora se trabalhe a LE desde uma 

abordagem comunicativa, as atividades de tradução, muitas vezes, apresentam-se de forma 

mecanicista, sem que haja uma relação entre texto e contexto. Nas atividades de tradução 

mapeadas nos 3 volumes desta coleção, deparamo-nos com exercícios de tradução 

intralinguística e intersemiótica, que, na maioria das vezes, não partem de um contexto para a 

sua realização e se resumem frequentemente, por exemplo, a uma relação de sinonímia, sem 

explorar diretamente os diferentes usos de determinadas estruturas/termos em contextos 

diversos. Sobre o trabalho com sinonímia, é válido destacar as considerações de Garrido 

Rodríguez (2006) quanto à ideia de sinônimos parciais e totais, este referindo-se à 

característica de apresentar significado igual ao termo em comparação e aquele quando há 

termos que, embora pertençam ao mesmo campo de sinonímia e que possam ser 



76 

 

intercambiáveis, mantêm características conotativas próprias. Vejamos o exemplo da Figura 

9: 

 

Figura 9: Atividade de tradução – Livro Pasaporte A1 

 

Fonte: Pasaporte A1, Libro de ejercicios (2007, p. 48). 

 

 O exemplo da atividade 6, figura 9, além de nos convidar a refletir sobre a ideia de 

sinônimos, sejam totais e/ou parciais, faz com que reflitamos sobre a importância de se 

traduzir a partir de um contexto, pois, para Hurtado (1999), a tradução de palavras 

descontextualizadas não é benéfica para o estudante, visto que, a depender do contexto, um 

termo pode apresentar mais de um sentido. Em língua portuguesa, por exemplo, temos o termo 

“manga” que, a depender do contexto pode variar no sentido, o que condiciona também a uma 

mudança de classe gramatical. Em língua espanhola, temos no exemplo da figura 9 elementos 

que pertencem aos campos semânticos de estabelecimentos comerciais e meios de transportes 

e, ao nos depararmos com o termo “Fuente”, que, a depender do contexto inserido, pode sofrer 

mudança de sentido, percebemos a variedade que circunda a língua, seja ela falada ou escrita. 

Vejamos os exemplos do quadro a seguir: 

 

Quadro 11: Exemplo de sinônimos parciais  

1º contexto En la plaza hay una fuente. 

2º context Él sacó la información de una fuente segura.  

Fonte: Criado pela Autora (2022) 

 

Sobre o termo em destaque, de acordo com a Real Academia Española23, significa: 1. 

Manancial de água que brota da terra; 2. Aparato ou artifício de onde sai água nos jardins e 

                                                           
23 Ver https://dle.rae.es/fuente 

https://dle.rae.es/fuente
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nas casas, ruas ou praças, para diferentes usos; [...] 7. Princípio, fundamento ou origem de 

algo; 8. Pessoa ou coisa que propicia informações etc. No primeiro exemplo do quadro 11, o 

termo em destaque se relaciona às definições 1 e 2, já no segundo exemplo deste mesmo 

quadro, o sentido pode ser substituído pelas definições 7 e 8. Embora a atividade da página 

48 do livro de exercícios, volume 1, da coleção Pasaporte condicione o sentido do termo às 

definições 1 e 2 do dicionário acima apresentado, cabe ao professor conduzir uma discussão 

sobre os diferentes sentidos que se pode apresentar para o termo em destaque.  

 Diante do exposto, após a análise da coleção Pasaporte, organizamos um inventário 

com 6 tabelas, seguindo o modelo elaborado por Franco (2018), em que evidenciamos, à luz 

de Jakobson (1973), como a tradução é abordada nesta coleção. Após a exemplificação de 

cada inventário, expomos quadros com a orientação apresentada no guia didático do professor 

para cada atividade proposta. No primeiro inventário de atividades de tradução, Tabela 1, são 

identificadas dezessete (17) atividades que, por meio de comandos como “Relaciona”, 

“identifica” “Busca el equivalente”, conduz o aluno a associar palavras às imagens, como 

apresentado na Figura 10, como veremos mais abaixo: 

 

Tabela 1: Inventário de atividades de tradução Libro del profesor/alumno – A1 – Pasaporte. 

 PÁGINA TRADUÇÃO  

INTERSEMIÓTICA 

TRADUÇÃO 

INTERLINGUAL 

TRADUÇÃO 

INTRALINGUAL 

1 18 X   

2 29 X   

3 44   X 

4 60 X   

5 65 X   

6 73 X  X 

7 78 X  X 

8 92 X   

9 94   X 

10 104 X   

11 112 X   

12 114 X   

13 116 X   

14 124   X 
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15 140 X   

16 144 X   

17 150 X   

Fonte: Adaptado de Franco (2018, p.89) 

 

 No primeiro inventário de análise da coleção Pasaporte, deparamo-nos com atividades 

de tradução intersemiótica, em que o aluno é conduzido a relacionar signos verbais e não 

verbais. Como observamos no recorte do quadro 7, no tocante ao eixo 2, que versa sobre os 

tipos de atividades propostas no LD, apontamos para a classificação das atividade nos itens H 

e L.  

 

Quadro 12: Recorte Quadro 7: Eixos temáticos de análise do livro didático 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Pontes e Silva (2018, p. 25 e 26) 

 

Observamos que na colação Pasaporte, quando se propõe uma atividade de sinonímia, 

os itens são organizados em colunas para que o aluno relacione os termos da coluna A aos 

sinônimos da coluna B. Essa organização de atividade faz com que apontemos para o uso do 

tipo de atividade H, que se refere a “Colunas”. Ainda nesta vertente de se trabalhar com 

sinônimos, encontramos muitas atividades em que os alunos são orientados a relacionar um 
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termo à imagem correspondente, atividade esta que, de acordo com o quadro Eixos temáticos 

de análise dos LD, classificamos como “Outros”, item L do quadro 12. Vejamos agora o 

exemplo da figura 10: 

 

Figura 10: Atividade de tradução – Livro Pasaporte A1 

  

Fonte: Pasaporte A1, Libro del alumno (2007, p. 65). 

 

 Na atividade proposta para a seção “Acción” do “Ámbito Personal” que finaliza o 

módulo 3 do livro A1, temos um exemplo de atividade que induz o aluno a relacionar os 

termos às imagens dispostas na atividade, que aqui classificamos como um tipo de atividade 

“Outros”, item L do Eixo Temático 2. No entanto, embora se proponha a relação entre texto 

verbal e não verbal, observamos que não se apresentam muitas informações sobre o contexto 

no qual estes itens de alimentação podem ser inseridos. Ao consultar as sugestões para a 
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realização desta atividade no apêndice metodológico apresentado no manual do professor, 

deparamo-nos com uma orientação limitada ao que já é apresentado na página 65 do livro. 

Vejamos abaixo o que diz a sugestão: 

 

Quadro 13: Apêndice metodológico – Manual do professor, Pasaporte A1. 

Actividad 

(Figura 5) 

Forma social 

de trabajo 

recomendada 

Objetivo Sugerencias 

 

Acción 

 

 

 

Individual y 

presentación 

plenaria 

Actuar en español 

utilizando todos los 

conocimientos y 

habilidades 

adquiridos para 

hablar de su dieta 

Sus estudiantes leen el texto. 

Una vez leído, formúleles 

preguntas de comprensión. A 

continuación realizan la 

actividad de relacionar 

palabras con imágenes. Por 

último, individualmente 

piensan en sus gustos y en su 

dieta y escriben las frases. Para 

ayudarles, póngales ejemplos 

con las causas. Por último 

explican sus gustos a toda la 

clase. Es importante guardar 

constancia de los resultados 

para realizar bien la acción del 

ámbito público. 
Fonte: Adaptado de Pasaporte A1, Libro del profesor (2007, p. 181). 

 

O exemplo de atividade de tradução apresentado na figura 10 nos remete à questão 4 

do Eixo 3, apresentado no quadro 7, que versa sobre o uso de textos auxiliares. Sobre este 

exemplo, entendemos que a utilização de um texto, de caráter expositivo, contribui 

diretamente para a realização da atividade de tradução, já que o aluno tem a sua disposição, 

por meio de uma linguagem verbal, os termos e a materialização visual dos termos que serão 

traduzidos.   
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Quadro 14 – Recorte Quadro 7: Eixos temáticos de análise do livro didático 

 

Fonte: Adaptado de Pontes e Silva (2018, p. 25 e 26) 

 

Embora os autores pudessem sugerir a apresentação de outros tipos de texto para a 

condução da atividade no tocante ao trabalho com vocabulário de comida, no manual do 

professor sugere-se apenas a reprodução do que está no livro. Neste caso, cabe ao professor a 

tarefa de adequar, a fim de melhorar a atividade proposta pelo LD. Essa lacuna corrobora a 

necessidade de o professor não utilizar apenas o LD como único instrumento didático. Como 

sugestão de adequação didática, no exemplo de atividade da figura 10, o professor pode levar 

para a sua sala de aula encartes de supermercados, impressos da internet, tanto de LE quanto 

de LM com o objetivo de propiciar uma reflexão sobre aspectos linguísticos e culturais da LE 

e LM. 

Assim como a atividade da Figura 10, apresentamos outro modelo de atividade retirado 

do manual do professor/aluno em que se propõe a tradução por meio da relação entre signos 

verbais e não verbais. Vejamos a figura 11 e a sugestão apresentada para a condução da 

atividade presente no manual do professor: 
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Figura 11: Atividade de tradução – Livro Pasaporte A1 

 

Fonte: Pasaporte A1, libro del alumno (2007, p. 92). 

 

Quadro 15: Apêndice metodológico – Manual do professor, Pasaporte A1. 

Actividad 

(Figura 11) 

Forma social 

de trabajo 

recomendada 

Objetivo Sugerencias 

 

1.a. 

 

Individual y 

corrección 

plenaria 

Conocimiento de los 

exponentes 

funcionales (a la 

derecha, a la 

izquierda…). 

Sus estudiantes realizan la 

actividad individualmente. 

Después, se revisa en el pleno. 

Fonte: Adaptado de Pasaporte A1, Libro del profesor (2007, p. 190). 

 

Os exemplos das figuras 10 e 11 corroboram com a noção de atividade de tradução 

defendida por Costa (1988), Widdowson (1991), Atkinson (1993), Ridd (2000), Romanelli 

(2009) e Balboni (2011): que se trabalhe a tradução a partir do contexto comunicativo; e 

remonta à ideia apresentada no primeiro objetivo específico desta pesquisa, a saber: a noção 

de que o livro didático, a partir de uma concepção de língua dinâmica e heterogênea, propõe, 

no tocante às atividades de tradução, uma metodologia comunicativa para o ensino de língua 

estrangeira, a partir do uso de textos autênticos. Na figura 10, por exemplo, dispomos de um 

texto descritivo que convida o aluno a refletir sobre hábitos alimentares da região 

mediterrânea. Nesta atividade, o aluno parte da leitura de um texto para associar conceito à 

imagem acústica e, desta forma, identificar o sentido de um termo a partir de sua função dentro 

de um contexto. Na figura 11, por sua vez, temos uma imagem que representa um texto do 

tipo injuntivo, que orienta quanto à condução que devemos seguir em uma avenida, por 

exemplo. Nesta mesma atividade, o aluno dispõe de texto verbal e não-verbal para a sua 
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realização e, como estratégia de adaptação, sugerimos a adição de um mapa24 para que os 

alunos apliquem, de forma oral, as orientações fornecidas pela atividade da página 92, 

Competencia funcional, do livro 1, coleção Pasaporte. 

Neste primeiro inventário, também nos deparamos com atividades que não partem de 

um texto para a sua realização. Embora estejam ligadas diretamente ao conteúdo do módulo, 

as atividades apresentadas nas figuras 12 e 13, por exemplo, propõem uma atividade de 

tradução intralingual e intersemiótica sem auxílio de textos. Vejamos os exemplos abaixo: 

 

Figura 12: Atividade de tradução – Livro Pasaporte A1 

 

Fonte: Pasaporte A1, Libro del alumno (2007, p. 124). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
24 Ver Anexo IV, página 165 
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Figura 13: Atividade de tradução – Livro Pasaporte A1 

 

Fonte: Pasaporte A1, Libro del alumno (2007, p. 109). 

 

Após a análise das atividades das figuras 12 e 13, reportamo-nos para o terceiro 

questionamento desta dissertação, quando nos propomos a investigar se o material analisado 

faz uso de gêneros textuais, que, na prática pedagógica, servem como guia para auxiliar na 

compreensão do TB e na produção do TM. Parcialmente, a coleção atende a esse critério, já 

que nas figuras 10 e 11 temos a proposta de atividade relacionada diretamente a um texto. Por 

outro lado, como exemplificado nas figuras 12 e 13, as propostas de atividade não se 

estruturam a partir de um texto e se resumem apenas a associações entre signos verbais e não 

verbais ou entre signos verbais e signos verbais, respectivamente Tradução intersemiótica e 

Tradução intralingual. 

Ao consultar as orientações metodológicas disponíveis no manual do professor, 

referente à figura 12, deparamo-nos com o mesmo comando presente na proposta de atividade 

presente no livro do aluno, sem que haja uma contribuição valorosa que possa servir ao 

professor como orientação para a condução da atividade. Vejamos o quadro 16, referente à 

atividade da figura 12: 

 

Quadro 16: Apêndice metodológico – Manual do professor, Pasaporte A1. 

Actividad 

(Figura 12) 

Forma social 

de trabajo 

recomendada 

Objetivo Sugerencias 

 

1.a. 

Individual y 

corrección 

plenaria 

Conocimiento del 

léxico básico del 

mundo de las ferias. 

Sus estudiantes relacionan las 

palabras con sus definiciones. 

Fonte: Adaptado de Pasaporte A1, Libro del profesor (2007, p. 200). 
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 A referida sugestão presente no guia metodológico para a condução da atividade da 

figura 12 se resume a orientação de relação de sinônimos, sem nenhuma explicação quanto à 

definição dos termos apresentados na coluna à esquerda e suas possíveis definições a depender 

do contexto. Sobre a figura 13, o manual do professor não apresenta nenhuma orientação 

metodológica, o mesmo acontece com todas as atividades presentes na seção “Ámbito 

Académico”. 

Dando continuidade à análise da coleção, o segundo inventário apresentado nesta 

dissertação trata da análise, ainda em nível A1, do livro de exercícios. Neste volume, 

contabilizamos dezoito (18) atividades de tradução, que são apresentadas na seção “En tu 

idioma”. À luz de Jakobson (1973), deparamo-nos com atividades de tradução interlingual, 

em que o aluno é orientado a apresentar, na LM, uma equivalência para o termo apresentado, 

como veremos no arquivo da tabela abaixo. 

 

Tabela 2: Inventário de atividades de tradução Libro de ejercicios – A1 – Pasaporte. 

 PÁGINA TRADUÇÃO  

INTERSEMIÓTICA 

TRADUÇÃO 

INTERLINGUAL 

TRADUÇÃO 

INTRALINGUAL 

1 11  X  

2 13  X  

3 20  X  

4 22  X  

5 24  X  

6 26  X  

7 29  X  

8 34  X  

9 37  X  

10 38  X  

11 48  X  

12 52  X  

13 62  X  

14 64  X  

15 66  X  

16 68  X  

17 78  X  
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18 83  X  

Fonte: Adaptado de Franco (2018, p.89) 

  

Em uma primeira análise, percebemos como as atividades de tradução são 

apresentadas nos cadernos de exercícios da coleção analisada e, por meio deste inventário, 

podemos classifica-las como tradução interlingual. Levando em consideração a seção em que 

as atividades são exibidas: “En tu idioma”, no livro de exercícios de nível A1, identificamos 

a predominância da tradução como uma mera atividade de vocabulário, em que o aluno se 

depara com uma lista de palavras e o comando induz à tradução literal ou por equivalência da 

LE para LM. Sua ocorrência acontece em dezoitos páginas e, por ter sua essência reduzida a 

lista de palavras, distancia-se de qualquer proposta de vertente funcionalista. Para o 

funcionalismo, é necessário haver uma mediação dos aspectos intra e extratextuais do texto 

das duas culturas, o que não acontece com as atividades acima apresentadas. Diferente do 

apresentado no manual do professor/livro do aluno, o caderno de exercício reduz a atividade 

de tradução a meros exercícios de transposição de termos da LE para a LM, o que, para 

Barbosa (2004), é considerado por tradução literal ou tradução por equivalência.  

Sobre estas definições, retomamos a afirmação de Barbosa (2004), quando diz haver 

uma relação entre o TM e TB em que os elementos são apresentados em uma mesma ordem 

sintática. Para a autora, esta técnica se utiliza de vocábulos cujo semanticismo sejam idênticos 

ao dos vocábulos correspondentes no TB, por exemplo, e evidencia características 

fundamentais da tradução palavra-por palavra, a saber: a) cada palavra no TB é traduzida por 

uma única palavra no texto TM; b) a quantidade de palavras é a mesma no TB e no TM; c) a 

ordem, assim como as classes de palavras, não sofre alterações. Em muitas das atividades de 

tradução mapeadas na coleção Pasaporte, identificamos que o encargo da tradução se resume 

a transposição, dentro da mesma língua, de termos a sinônimos ou, quando se trata de uma 

tradução interlingual, não se apresenta o contexto de uso dos termos em estudo. Sobre a 

concepção de tradução palavra por palavra, vejamos o exemplo da figura 14: 

 

Figura 14: Atividade de tradução – Livro Pasaporte A1 

 

Fonte: Pasaporte A1, Libro de ejercicios, 2007, p. 64) 
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 A referida atividade conduz o aluno a uma tradução literal em que, segundo as 

definições de Barbosa (2004), deve-se manter a fidelidade semântica escrita, adequando, 

porém, a morfossintaxe às normas gramaticais. Na proposta de atividade da página 64, temos 

a estrutura “El lunes” que, se traduzidos isoladamente, significariam “O” e “Segunda-feira”, 

mas que, dentro deste contexto, será traduzido para o português por “Segunda-feira”, como 

na tabela abaixo: 

 

Quadro 17: Tradução literal 

Espanhol El lunes 14 de Noviembre de 2006 

Português Ø Segunda-

feira 

14 de Novembro de 2006 

Fonte: Adaptado de Pasaporte A1, Libro de ejercicios (2007, p. 64) 

 

No exemplo do quadro 17, assim como exemplificado na figura 14, temos a construção 

“El lunes” que em português, embora tenhamos um equivalente para o termo “el”, sendo este 

um artigo masculino definido, não deve ser traduzido na frase acima apresentada, visto que a 

estrutura traduzida ao português é uma oração sem sujeito, em que há apenas adjuntos 

adverbiais de tempo e a preposição “de”. Outro aspecto importante a ser analisado neste item 

é o fato de se apresentar frases sem que haja uma relação direta com um texto. Neste sentido, 

apontamos para um problema, advindo de uma abordagem do livro texto, sem que haja a 

preocupação de explicar aos alunos a relação de adequação: o fato de que a tradução literal 

não se aplica a qualquer situação e, especificamente no exemplo da figura 14, poderá conduzir 

o aluno ao equívoco, já que este, se não orientado, de forma instintiva e se utilizando de 

mecanismos da tradução interiorizada, apresentará um elemento no TM para cada termo do 

TB. A estrutura de advérbio de tempo apresentado na figura 14 faz com que reflitamos sobre 

a importância de esclarecer para nossos alunos a relação dos tipos de tradução e as reais 

possibilidades de aplicação nos textos traduzidos a outras línguas, isso porque a noção de 

equivalência, já discutida anteriormente, impossibilitaria a tradução literal das frases da 

atividade 6, acima apresentada.  

Para evitar equívocos de tradução, acreditamos ser viável que o LD, ao sugerir a 

tradução interlingual, apresente informações necessárias sobre a necessidade de adequação e 

a noção de que, em alguns casos, o aluno possa suprimir ou acrescentar elementos ao texto 

traduzido. Para isso, à luz de Tomlinson e Masuhara (2005), utilizamo-nos do movimento de 
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adição de informações como proposta de adaptação didática do material em análise. Vejamos 

o esboço a seguir: 

 

Quadro 18: Adaptação didática: recorte da página 64, livro de exercícios – nível A1, coleção 

Pasaporte: 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos estudos de Jakobson (1973) e Barbosa (2004) a partir da proposta 

didática da coleção didática Pasaporte, nível A1, Libro de ejercicios, página 64. 

 

A adaptação didática apresentada acima objetiva contemplar em alguma medida os 

aspectos linguísticos referente ao termo equivalência, que pode ser adicionado às informações 

do texto original presentes no LD. Além da instrução presente no livro do aluno ou no manual 

do professor, cabe ao professor apresentar reformulações ou material extra que propiciem o 

trabalho da atividade de tradução de forma contextualizada e de modo a se preocupar com a 

funcionalidade dos referidos exercícios. Em relação aos eixos temáticos propostos por Pontes 

e Silva (2018), percebemos que os exercícios do livro de exercícios A1 se limitam a atividades 

de correlação morfossintática e/ou redação de texto. Aspectos extratextuais, como emissor, 

intenção do emissor, receptor/destinatário, meio/canal, lugar, tempo, motivo, função textual, 

apontados por Nord (2016) em sua teoria funcionalista, não são contemplados nas atividades 

apresentadas no caderno de exercícios, como percebemos nos exemplos de atividades das 

figuras 15 e 16, apresentadas logo abaixo. Sobre isso, retomamos a afirmação de Barrientos 

(2014), quando diz que a tradução deve ser considerada uma atividade orientada que visa a 

um propósito e não apenas como um processo de transferência linguística entre línguas, como 

se objetiva nas atividades das figuras 15 e 16. Com esta afirmação, concordamos que tradução 

deve ser concebida de forma ampla, buscando analisar não apenas os aspectos linguísticos, 

mas compreender quais aspectos culturais e pragmáticos estão envolvidos em todo o processo 

de tradução como comunicação entre línguas. Vejamos as figuras a seguir: 

 

Según Jakobson (1973), no hay equivalencia completa entre las unidades de 

código y, por esto, los mensajes en Texto Meta sirven como interpretaciones 

adecuadas de las unidades de código de Texto Base. 

Como sugiere Barbosa (2004), usted puede hacer adecuaciones para expresar el 

sentido adecuado de la expresión “El lunes”, por ejemplo, en su lengua materna.  
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Figura 15: Atividade de tradução – Livro Pasaporte A1

 

Fonte: Pasaporte A1, Libro de ejercicios (2018, p. 20) 

 

Figura16: atividade de tradução – Livro Pasaporte A1 

 

Fonte: Pasaporte A1, Libro de ejercicios, (2018, p. 22) 

 

É válido destacar que, no livro de exercícios de nível A1, as atividades são exploradas 

de modo a introduzir ou reforçar termos pertencentes ao vocabulário temático dos módulos 

do livro do aluno. Isso se confirma haja vista estarem, em maior número, na seção lexical. De 

forma a analisar o comando dessas atividades, todos se apresentam como “¿Cómo se dice en 

tu idioma/tu lengua?”, “escribe en tu idioma estas palabras”, “traduce a tu lengua”, o que 

sugere uma tradução literal ou uma tradução por equivalência.  

De forma a classificar as atividades das figuras 15 e 16 à luz de Barbosa (2004), 

apontamos para o uso da tradução literal que, embora não devam ser descartadas dos manuais 

didáticos, necessitam de uma atenção maior, visto que estas atividades podem limitar ou 

restringir a autonomia do aluno de tecer comentários sobre o uso de uma palavra em 

determinado contexto. Portanto, sugerimos a reelaboração ou a adaptação didática à luz dos 

princípios funcionalistas e que levem em consideração a possibilidade de transposição 

didática proposta por Chevallard (1991). 

Ademais, torna-se evidente, por meio dos exemplos apresentados, a falta de 

contextualização das propostas didáticas, o que se limita, na maioria das vezes, à compreensão 
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literal do termo em destaque. Sobre isso, esperamos que os professores responsáveis pela 

elaboração de material didático de E/LE revisem os comandos, a função e a funcionalidade 

destes exercícios, a fim de que os alunos sejam instigados a analisar a proposta de atividade 

de tradução desde sua intenção comunicativa a partir de um contexto. Retomando a teoria do 

Skopo (REIS; VEERMER, 1996), fica evidente que os exercícios apresentados nas imagens 

15 e 16 não propiciam, da forma como estão apresentadas no livro de exercícios, uma 

interação comunicativa entre os alunos, o que exige do professor adequações necessárias para 

o trabalho da tradução à luz dos princípios funcionalista. 

Sob os pressupostos dos estudos funcionalistas (NORD, 2016), em que se supõe que 

haja uma mediação dos aspectos intra e extratextuais dos textos e de suas culturas, nas 

propostas de atividades apresentadas acima não há tipologias textuais auxiliares que sirvam 

ao aluno como guia de análise. Além disso, não se apresentam informações textuais e 

extratextuais que auxiliem no processo de tradução, restringindo-se apenas à exercícios de 

caráter morfossintático. Na tabela abaixo, dispomos dos inventários obtidos a partir das 

análises do livro do aluno e do caderno de exercícios de nível A2 da coleção Pasaporte. 

 

Tabela 3: Inventário de atividades de tradução Libro del alumno – A2 – Pasaporte. 

 PÁGINA TRADUÇÃO  

INTERSEMIÓTICA 

TRADUÇÃO 

INTERLINGUAL 

TRADUÇÃO 

INTRALINGUAL 

1 16 X   

2 22   X 

3 24  X  

4 33 X   

5 36 X   

6 48   X 

7 61   X 

8 64 X   

9 78 X   

10 79 X   

11 89 X   

12 96 X   

13 101   X 

14 117 X   
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15 121 X   

16 126 X  X 

17 135   X 

18 136   X 

19 145 X  X 

20 148 X   

21 149 X   

22 154 X   

23 162 X   

Fonte: Adaptado de Franco (2018, p.89) 

 

No volume 2 da coleção Pasaporte, deparamo-nos com atividades de tradução 

intersemiótica, inter e intralingual. Nas atividades mapeadas, além de encontrarmos exercícios 

que objetivam traduzir expressões (expressões estas que estão relacionadas a imagens que 

indicam, por exemplo, estado de ânimo), como no exemplo da figura 17, apresentada logo 

abaixo, percebemos também que o aluno é convidado a refletir sobre as diferenças e 

semelhanças da LE em relação a LM, como observado no exemplo da figura 18. Isso se dá 

pela forma como é apresentado o comando, em que o aluno, além de traduzir, deve dialogar 

com os demais colegas e com o professor sobre as semelhanças e as diferenças nas duas 

línguas. No entanto, pouco ainda se percebe a inserção de aspectos intra e extratextuais, por 

meio de textos que reflitam sobre as semelhanças e diferenças existentes entre o par linguístico 

em estudo. Sobre esse aspecto, retomamos o eixo 2 do quadro 7 e apontamos o item C para 

classificar a atividade da figura 17, já que o aluno tem a seu dispor imagens, uma relação de 

vocabulário e deve, abaixo de cada imagem, completar o espaço em branco com a definição 

adequada. No exemplo da figura 18, apontamos para a realização de uma atividade de 

pergunta aberta, que corresponde a item F do eixo temático 2, em que o aluno é orientado a 

traduzir frases e, após a tradução, explicar as semelhanças e diferenças existentes entre o par 

linguístico em estudo. Vejamos as figuras abaixo: 
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Figura 17: Atividade de tradução – Livro Pasaporte A2 

 

Fonte: Pasaporte A2, Libro del alumno (2010, p. 33). 

  

Figura 18: Ilustração de exercício de tradução – Livro Pasaporte A2 

 

Fonte: Pasaporte A2, Libro del alumno (2010, p. 24) 
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No exemplo da figura 17, a atividade de tradução intersemiótica se dá na medida em 

que o aluno é orientado a relacionar as expressões faciais com o adjetivo correspondente para 

definir, assim, um estado de ânimo. Como pontua o QECR, no nível A2 o aluno deve ser capaz 

de compreender frases isoladas e expressões frequentes relacionadas com áreas de prioridade 

imediata (informações pessoais e familiares simples, compras, meio circundante). Além disso, 

deve conseguir se comunicar em tarefas simples e em rotinas que exigem apenas uma troca 

de informação simples e direta sobre assuntos que lhe são familiares e habituais.  

 No exemplo da figura 18, por sua vez, deparamo-nos com uma atividade de tradução 

interlingual, em que o aluno é conduzido a traduzir da LE para a LM e, juntamente com 

colegas e professor, refletir sobre as semelhanças e as diferenças entre as duas línguas. Nesse 

exemplo, embora o comando da questão induza a uma reflexão das diferenças e semelhanças 

existentes entre a LE e LM, a ausência de textos auxiliares implica, possivelmente, a prática 

da tradução de forma literal e descontextualizada, haja vista a necessidade de se apresentar 

textos que sirvam de comparação e de contextualização para as palavras analisadas, assim 

como propõe Nord (2010; 2012, 2016). Vejamos o que orienta o manual do professor referente 

à atividade da página 24 do livro de nível A2 da coleção Pasaporte: 

 

Quadro 19: Apêndice metodológico – Manual do professor, Pasaporte A2. 

Actividad 

(Figura 18) 

Forma social 

de trabajo 

recomendada 

Objetivo Sugerencias 

 

4.a. 

 

Plenaria o 

grupos 

monoculturales 

Desarrollar un 

contraste intercultural 

Si en su aula hay varias 

culturas, forme grupos para 

realizar la actividad. Si no, 

realice la actividad en el pleno. 
Fonte: Adaptado de Pasaporte A1, Libro del profesor (2007, p. 181). 

 

 Novamente, deparamo-nos com uma orientação sem criatividade, sem dinamicidade 

nenhuma, se avaliada de acordo com os conceitos dos estudos de tradução funcionalista. Essa 

avaliação, referente à figura 18, que vai de encontro ao postulado pelos princípios da tradução 

funcionalista, é prejudicial para o aprendizado do aluno, uma vez que não se dá ênfase aos 

encargos de tradução. Neste modelo específico, poderia se sugerir a tradução da LE para a 

LM por meio do uso de textos orais, em que o aluno descreve a fisionomia das figuras 

apresentadas pelo LD, pois, segundo Cantero Serena e De Arriba García (2004), atividades de 
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mediação oral se tornam muito mais adequadas como atividades comunicativas e mais 

adequadas para formar falantes competentes em um contexto social multilíngue.  

Em seguida, apresentamos nas figuras 19 e 20 exemplos de tradução interlingual que, 

além da relação entre signos verbais, oferecem também ao aluno textos não verbais que 

contribuem para uma aprendizagem mais significativa, haja vista que os exemplos 

apresentados dispõem tanto do termo e sua definição, quanto da imagem acústica que 

representa estes signos verbais. 

 

Figura 19: Atividade de tradução – Livro Pasaporte A2 

 

Fonte: Pasaporte A2, Libro del alumno (2010, p. 126) 
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Figura 20: Atividade de tradução – Livro Pasaporte A2 

 

Fonte: Pasaporte A2, Libro del alumno (2010, p. 135) 

 

Sobre essas propostas de atividades, temos as seguintes orientações disponibilizadas 

no guia metodológico: 

 

Quadro 20: Apêndice metodológico – Manual do professor, Pasaporte A2. 

Actividad 

(Figura 19) 

Forma social 

de trabajo 

recomendada 

Objetivo Sugerencias 

 

1.a. 

 

Individual y 

puesta en 

común 

plenaria. 

Comprensión lectora. 

Conocimiento del 

léxico de tipos de 

viviendas. 

Una vez que sus estudiantes 

hayan leído las descripciones 

de las diferentes viviendas, 

haga una pequeña puesta en 

común, para asegurarse de que 

las han comprendido. Incluso, 

puede recopilar una pequeña 

lista de palabras (zonas 

comunes, garaje, jardín…). 

Después, deje que hagan el 

trabajo de relacionar la 

descripción con la imagen y el 

nombre y compruebe los 

resultados. 
Fonte: Adaptado de Pasaporte A1, Libro del profesor (2007, p. 210). 
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Quadro 21: Apêndice metodológico – Manual do professor, Pasaporte A2. 

Actividad 

(Figura 20) 

Forma social 

de trabajo 

recomendada 

Objetivo Sugerencias 

 

4.a. 

 

Pareja y 

plenaria. 

Conocer el léxico para 

hablar de algunos de 

los profesionales del 

cine. 

Compruebe los resultados en el 

pleno pregúnteles por 

profesiones del cine de sus 

países. 
Fonte: Adaptado de Pasaporte A1, Libro del profesor (2007, p. 212). 

 

Nas sugestões metodológicas apresentadas para as atividades 1a, da página 126, e 4 a, 

página 135, deparamo-nos, mais uma vez, com orientações que não dinamizam o que já está 

presente no comando da questão, no entanto, vale destacar que, na sugestão da atividade 4a, 

os alunos são orientados a apresentar em LM o vocabulário estudado da LE. De forma a 

classificar as atividades das figuras 19 e 20, apontamos para o uso da tradução literal de caráter 

intersemiótico. 

A seguir, apresentamos na tabela 4 os dados obtidos após a análise do livro de 

exercícios de nível A2. Neste nível, as atividades voltadas para o aspecto lexical são 

predominantes, como se percebe abaixo: 

 

Tabela 4: Inventário de atividades de tradução Libro de ejercicios – A2 – Pasaporte. 

 PÁGINA TRADUÇÃO  

INTERSEMIÓTICA 

TRADUÇÃO 

INTERLINGUAL 

TRADUÇÃO 

INTRALINGUAL 

1 6  X  

2 7  X  

3 9  X  

4 11  X  

5 20  X  

6 21  X  

7 33  X  

8 36 X   

9 38  X  

10 41  X  

11 43 X   

12 54  X  

13 62  X  
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14 66  X  

15 76  X  

16 83  X  

Fonte: Adaptado de Franco (2018, p.89) 

 

 A atividade apresentada abaixo (figura 21) busca explorar, mesmo que de forma 

indireta, a relação das frases às imagens e conduz o aluno a realizar a tradução da LE para a 

LM. Ao apresentar as imagens, entendemos que a intenção do autor é justamente a de que o 

aluno possa realizar um link entre as imagens e as frases na intenção de dar significado ao que 

deve ser traduzido e, à luz do eixo 2 do quadro temático de análise do LD e Jakobson (1973), 

consideramos esta como uma atividade de tradução intersemiótica classificada na linha L do 

quadro 7. Vejamos o exemplo: 

 

Figura 21: Atividade de tradução – Livro Pasaporte A2 

 

 

Fonte: Pasaporte A2, Libro de ejercicios (2010, p. 36) 

 

No comando da segunda questão da seção 4, representada na figura 21, identificamos 

a estruturação da atividade de tradução em forma de glossário e a classificamos como uma 

atividade que, por meio de uma “Pergunta aberta”, item F do quadro 7, induz o aluno a 

apresentar a tradução dos termos em LM, assim como exemplificado na figura 22. Com o 

exemplo de atividade da figura 21, entendemos que o glossário não permite ao estudante um 

entendimento real de um determinado termo em outro idioma, muito menos possibilita a 

identificação das diferenças e semelhanças existente entre o par linguístico em estudo e, se 
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trabalhado de forma literal, condicionará ao entendimento de que as línguas são equivalentes, 

o que vai de encontro ao postulado por Nord (2016). Para a autora, não há equivalência total 

entre línguas, visto que o texto e o público leitor têm características únicas e cargas semânticas 

variadas, no caso da linguagem verbal, a depender do contexto, o que impossibilita que a 

tradução por equivalência se cumpra.  

Quanto ao conceito de equivalência já discutido anteriormente, é válido acrescentar à 

definição apresentada por Laiño (2014), quando afirma que o conceito de equivalência 

também está diretamente relacionado com o conceito de língua. Segundo a autora, se a língua 

é entendida como uma série de estruturas fora de seu contexto, considerando apenas a norma 

padrão, ou seja, aquilo que se encontra nos manuais de gramática, o conceito de equivalência 

será diferente daquele que está permeado por uma visão funcionalista da linguagem, na qual 

o contexto e uma série de elementos são levados em consideração. 

Assim como Laiño (2014) e Nord (2016), para Jakobson (1969), não há comumente 

equivalência completa entre as unidades de código, ao passo que as mensagens podem servir 

como interpretações adequadas das unidades de código ou mensagens estrangeiras. Neste 

caso, quando o material didático propõe uma tradução por equivalência e não apresenta uma 

explicação teórica sobre esse tipo de condução para o ato tradutório, assim como 

exemplificado na figura 22, o aluno pode chegar à conclusão de que as equivalências são 

perfeitas ou totais. Embora a atividade abaixo apresente apenas termos isolados de um 

contexto, é de fundamental importância que o professor conduza um diálogo a fim de explicar 

o sentido do termo “equivalente” para os estudos da tradução. Vejamos o exemplo: 

 

Figura 22: Atividade de tradução – Livro Pasaporte A2 

Fonte: Pasaporte A2, Libro de ejercicios (2010, p. 21) 

 

Para Laiño (2014), o fato de muitos autores considerarem que a tradução deve ser 

equivalente ao texto original, aqui entendendo o conceito de equivalência como uma 

decodificação ‘fiel’ das palavras encontradas no texto base; leva a uma compreensão errônea 
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desse conceito. Segundo a autora, a noção de fidelidade relacionada ao sentido original de um 

determinado termo cria uma barreira que impossibilita a preocupação com o público-alvo. 

Essa afirmação corrobora mais ainda com a ideia de que o professor deve conduzir uma 

discussão sobre o conceito do termo equivalência e sua aplicabilidade na prática de tradução. 

Atrelado à concepção de Laiño (2014), retomamos Garrido Rodríguez (2006), que discorre 

sobre a ideia de sinônimos parciais e totais. Para esta autora, os sinônimos totais se referem à 

característica de apresentar significado igual ao termo em comparação e os sinônimos parciais 

se referem aos termos que, embora pertençam ao mesmo campo de sinonímia e que possam 

ser intercambiáveis, mantêm características conotativas próprias. Com a apresentação deste 

exemplo de tradução, reforçamos a ideia de que é necessário que o LD aborde de forma 

funcional a equivalência, assim como defende Nord (2016). 

 Seguindo com análise da coleção Pasaporte, na tabela abaixo apresentamos o 

inventário da coleção de nível B1, manual do professor/aluno e caderno de exercícios. 

Vejamos o que diz a tabela 5: 

 

Tabela 5: Inventário de atividades de tradução Libro del alumno – B1 – Pasaporte. 

 PÁGINA TRADUÇÃO  

INTERSEMIÓTICA 

TRADUÇÃO 

INTERLINGUAL 

TRADUÇÃO 

INTRALINGUAL 

1 8 X   

2 16   X 

3 30   X 

4 38   X 

5 40 X   

6 41   X 

7 46   X 

8 55   X 

9 56   X 

10 62 X   

11 66   X 

12 68 X   

13 73 X   

14 82 X   

15 90 X X X 
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16 100   X 

17 108   X 

18 113 X   

19 121   X 

20 138 X   

21 144   X 

22 145   X 

23 147   X 

24 148   X 

25 151 X   

26 165 X   

27 167   X 

28 171 X   

29 172   X 

30 180  X X 

31 190 X   

32 192 X   

33 212   X 

Fonte: Adaptado de Franco (2018, p.89) 

  

Ao finalizarmos o inventário do livro do manual do professor/aluno, nível B1, da 

coleção Pasaporte, identificamos uma expressiva quantidade de atividades de tradução, o que 

vai de encontro ao pontuado por Romanelli (2009), quando afirma que, quanto mais 

proficiente em LE menor será o uso da tradução. Esta afirmação se justifica pelo fato de que, 

de acordo com a leitura do QECR, no nível B1, o aluno já é capaz de compreender as questões 

principais da situação comunicativa quando é usada uma linguagem clara e estandardizada e 

os assuntos lhe são familiares (temas abordados no trabalho, na escola e nos momentos de 

lazer, etc.). Além disso, neste nível, o aluno é capaz de lidar com a maioria das situações 

encontradas na região onde se fala a língua-alvo, assim como de produzir um discurso simples 

e coerente sobre assuntos que lhe são familiares ou de interesse pessoal. O aluno em nível B1 

também já adquiriu competência para descrever experiências e eventos, sonhos, esperanças e 

ambições, bem como expor brevemente razões e justificativas para uma opinião ou um 

projeto. Os descritores apresentados para o nível B1 reforçam a ideia de que, neste grau de 
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competência linguística em LE, o aluno já tem uma certa familiaridade com a língua alvo e 

não necessitaria recorrer a técnicas de tradução para entender uma determinada 

situação/contexto em LE. Embora concordemos com Romanelli (2009), reconhecemos que a 

tradução, independentemente do nível de proficiência do aluno, pode sim ser utilizada em 

aulas de LE, já que ultrapassa barreiras linguísticas e propicia um novo olhar para a relação 

entre aspectos culturais, o que por muito tempo foi negligenciado pelos LD e, também, pelo 

professor de LE. 

 Com o fito de classificar as atividades mapeadas no livro do aluno, volume 3, da 

coleção Pasaporte, retomamos o quadro dos eixos temáticos, que utilizamos para analisar o 

LD, e apontamos para a prática da tradução por meio de “sequência de informações no texto”, 

“produção de resumos”, “completar espaços em branco” e “perguntas abertas”, 

respectivamente linhas B, K, C e F. De forma parcial, apontamos para o trabalho da tradução 

funcionalista, como observamos nas figuras 23 e 24, visto que, além de partir de um texto, a 

proposta de atividade sugere a identificação do significado de termos ou frases dentro de um 

determinado contexto. 

 

Figura 23: Atividade de tradução – Livro Pasaporte B1 

 

Fonte: Pasaporte A2, Libro de ejercicios (2014, p. 38) 

 

 Como observado no segundo questionamento do item b (competência lexical, âmbito 

pessoal), a atividade de tradução se dá pela identificação do sentido “La iglesia pierde peso” 
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dentro de um contexto específico, presente no texto adaptado do jornal El País. Nesse 

exemplo, a condução da atividade de tradução poderia ter se dado somente pelo comando de 

uma tradução literal, por adequação, por equivalência ou até mesmo palavra por palavra. 

Diferente de quase todos os exemplos encontrados na coleção, essa atividade é uma das poucas 

que leva em consideração o sentido a partir de um contexto e o seu real uso comunicativo. 

Assim como o exemplo da figura 23, vejamos a atividade da figura 24: 

 

Figura 24: Atividade de tradução – Livro Pasaporte B1 

 

Fonte: Pasaporte A2, Libro de ejercicios (2014, p. 144-145) 

 

 Assim como no exemplo da figura 23, a frase “primera línea de playa”, de forma 

descontextualizada, poderia apresentar outros significados e não ter relação direta com o 

sentido apresentado no referido contexto. Estes dois modelos de atividade servem para 

reforçar a necessidade de se propor atividades a partir de um contexto, assim como pontua os 

estudos da tradução funcionalista, que consideram este tipo de atividade como um processo 

de interação comunicativa intercultural. Embora percebamos que a coleção Pasaporte 

apresenta proposta para uma tradução intralinguística muito ainda se faz necessário, para que 

se tenha propostas de atividades mais adequadas quantos aos parâmetros da tradução 
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funcionalista. Vejamos o que é proposto na seção de sugestões metodológicas quanto à 

atividade da figura 23: 

 

Quadro 22: Apêndice metodológico – Manual do professor, Pasaporte A2. 

Actividad 

(Figura 23) 

Forma social 

de trabajo 

recomendada 

Objetivo Sugerencias 

 

4.b 

Individual y 

conversación 

plenaria 

Desarrollar su 

capacidad de 

comprensión lectora, 

practicar en contexto 

los nombres de las 

celebraciones 

anteriores y conocer el 

nombre de otras 

celebraciones. 

Pida que lean el texto 

individualmente y que realicen 

las actividades. Puede formular 

más preguntas de control. En el 

pleno se corrigen los 

resultados. Estas primeras 

actividades, si lo desea, puede 

mandarlas como deberes para 

casa. En una sesión plenaria 

hablen sobre si consideran a los 

españoles religiosos o no y qué 

diferencias encuentran con sus 

países. 
Fonte: Adaptado de Pasaporte A1, Libro del profesor (2007, p. 212). 

 

 No quadro 22, referente à orientação para a questão 4.b da página 38, âmbito pessoal, 

do manual do professor/aluno, não há uma orientação específica para cada item, o que 

auxiliaria na condução da segunda questão: “¿Qué significa la frase <<La iglesia pierde 

peso>>?”. Embora, o comando induza a uma discussão intercultural: quando sugere que os 

alunos em uma plenária discutam se os espanhóis são religiosos ou não e, após essa discussão, 

apresentem diferenças existentes entre a LE e LM; identificamos a ausência de 

direcionamento de aplicabilidade da tradução pedagógica, já que não apresenta em seu guia 

metodológico estratégias para a aplicação desde uma prática pedagógica funcional. Segundo 

a teoria do Skopo, que se fundamenta na teoria da ação, a tradução é o resultado da interação 

comunicativa entre TB e TM. No entanto, não é o que se percebe frequentemente nas 

atividades mapeadas da coleção Pasaporte, já que, muitas vezes, deparamo-nos com 

atividades de tradução cujo foco incide em uma abordagem estrutural, o que vai de encontro 

ao postulado por Reiss e Veermer (1996) e Nord (2016), quando afirmam ser a tradução uma 

atividade de interação comunicativa e que é concretizada a partir da relação direta com um 

texto, propiciando, assim, que o aluno reflita sobre o conceito de um termo dentro de um 
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contexto. Diante disso, cabe ao professor adequar a proposta de atividade e propiciar aos 

alunos orientações que conduzam a uma prática de tradução pedagógica. 

Dando continuidade à análise, logo abaixo, apresentamos o inventário do caderno de 

exercícios de nível B1: 

 

Tabela 6: Inventário de atividades de tradução Libro de ejercicios – B1 – Pasaporte. 

 PÁGINA TRADUÇÃO  

INTERSEMIÓTICA 

TRADUÇÃO 

INTERLINGUAL 

TRADUÇÃO 

INTRALINGUAL 

1 7  X  

2 18  X  

3 31  X  

4 41  X  

5 47  X  

6 53  X  

7 55  X  

8 56  X  

9 66  X  

10 78  X  

11 79  X  

12 90  X  

13 94  X  

Fonte: Adaptado de Franco (2018, p.89) 

 

 Neste nível, assim como no nível A1 e A2 identificamos que todas as propostas de 

atividades são de caráter interlingual e que quase todas as atividades se limitam à tradução de 

termos isolados de um contexto. No entanto, apresentamos uma proposta que exige do aluno 

uma análise mais detalhada do que se está traduzindo e, consequentemente, uma reflexão das 

relações existentes entre LE e LM. Uma das relações aqui apresentada, como podemos 

evidenciar nas frases 7 e 8, da figura 25, é a noção de tempo verbal, no qual o professor pode 

incitar uma discussão sobre as diferenças entre estes dois tempos e o caráter condicionador de 

variedade linguística intrínseco dessa escolha de registro.  
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Figura 25: Atividade de tradução – Livro Pasaporte B1 

 

Fonte: Pasaporte B1, Libro de ejercicios (2010, p. 47) 

  

Este último exemplo analisado, assim como os demais, evidenciam a condução dos 

exercícios de tradução desde uma perspectiva tradicionalista, em que se trabalha com 

glossário, em especial, para a aquisição de vocabulário e nos quais se apresentam uma 

abordagem direta, sem contextualização. Esse fato vai de encontro ao postulado por Costa 

(1988), Widdowson (1991), Atkinson (1993), Ridd (2000), Romanelli (2009) e Balboni 

(2011), que propõem que se trabalhe a tradução a partir do contexto comunicativo. 

Como sugerido no parágrafo anterior, podemos recorrer à estratégia de adição em que 

se discute a noção de tempo verbal. Nesta proposta, o professor pode incitar uma discussão 

sobre as diferenças existentes entre estes dois tempos verbais e o caráter condicionador de 

variedade linguística intrínseco dessa escolha de registro por meio de textos autênticos, que 

podem ser retirados de jornais online para a exemplificação. 

Diante de toda essa discussão e dos exemplos apresentados da coleção Pasaporte, 

apresentamos a seguir uma proposta de adequação didática que serve de ilustração para a 

aplicação de atividades de tradução no ensino de E/LE, a partir de uma abordagem 

funcionalista. 
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4.1.1 PROPOSTA DIDÁTICA FUNCIONALISTA 1 

 

 Diante de todas as publicações que dispomos quanto ao uso da tradução como prática 

pedagógica útil para o processo de ensino e aprendizagem, ainda é notória a pouca importância 

que se dá a esse tipo de atividade nos livros didáticos de língua estrangeira. Na coleção 

Pasaporte, por exemplo, encontramos um número reduzido de itens que se pautam na 

atividade de tradução enquanto prática pedagógica, que, segundo Lavault (1985), é a tradução 

voltada para o ensino da LE e que está em direta oposição ao termo “tradução profissional”. 

Na referida coleção, nos livros do aluno volumes 1, 2 e 3, deparamo-nos com os seguintes 

dados:  

 

Quadro 23: Quadro-resumo – Livro do aluno Coleção Pasaporte: classificação das atividades 

de tradução à luz de Jakobson (1973) 

Volume/livro Nº de 

atividades 

Intersemiótica Interlingual Intralingual 

Livro A1 17 14 0 5 

Livro A 23 16 1 8 

Livro B1 33 14 2 20 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Quadro 24: Quadro-resumo – Livro de exercícios Coleção Pasaporte: classificação das 

atividades de tradução à luz de Jakobson (1973)  

Volume/livro Nº de 

atividades 

Intersemiótica Interlingual Intralingual 

Livro A1 18 0 18 0 

Livro A2 16 2 14 0 

Livro B1 13 0 13 0 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

 Os quadros 23 e 24 refletem como as atividades estão apresentadas na coleção 

Pasaporte e, após toda a discussão teórica aqui apresentada, servem como indicativo para a 

adequação didática, visto que, na maioria dos exercícios apresentados pela coleção, não há 

uma preocupação em propor atividades que partam de um contexto. Além disso, os exercícios 

são reduzidos à prática de tradução literal, o que impede de o aluno tecer reflexões sobre o 

uso de termos em determinada situação comunicativa, o que vai de encontro ao postulado por 
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vários autores, a saber: Atkinson (1993), Romanelli (2006), Pedroso (2006), Balboni (2011), 

Laiño (2014).  

 A partir da concepção da língua dotada de heterogeneidade, a coleção analisada 

inicialmente assume um papel de língua multifacetada, já que esta concepção não se restringe 

aos usos linguísticos de um determinado país ou região, mas tenta expor ao aluno a 

heterogeneidade linguística por meio de diversas fontes escritas e orais, sem a pretensão de 

esgotar essa heterogeneidade que não cabe em um livro didático. No entanto, pouco se discute 

sobre os aspectos extratextuais, que contribuem diretamente para a construção de sentido e 

que poderiam ser destacados na coleção, em especial no manual do professor, já que é este o 

instrumento que orienta a condução das atividades apresentadas ao longo dos módulos. 

Com o objetivo de apresentar uma proposta norteada pelos pressupostos 

funcionalistas, que contribui para a condução da atividade de tradução em aulas de LE, 

apresentamos uma proposta de adaptação didática que trabalha a prática da tradução em 3 

etapas: pré-tradução, tradução e pós-tradução.   

 

4.1.2 Proposta de reformulação desde uma perspectiva funcionalista - Pasaporte 

 

 Com o objetivo de apresentar propostas de atividades de tradução pedagógica que 

contribuam para a adequação de exercícios presentes em livros de espanhol como língua 

estrangeira, elaboramos uma adaptação didática norteada nos princípios da abordagem 

funcionalista para alunos de espanhol de cursos livres. A atividade se dirige a alunos de nível 

B1e apresenta um propósito comunicativo baseado no uso de textos autênticos. A utilização 

de textos autênticos possibilitará uma maior e melhor relação entre os aspectos culturais da 

LE e da LM, o que potencializará o conhecimento adquirido pelos alunos ao final desta 

atividade.  

 Para a consolidação dessa proposta, selecionamos uma atividade do livro do aluno, 

coleção Pasaporte, nível A1, página 60 a fim de propor uma reformulação didática à luz dos 

pressupostos teóricos da abordagem funcionalista. A referida atividade parte de um texto 

descritivo, em que o aluno é orientado a analisar um cartaz em que há imagens de alimentos 

e, posteriormente, relacionar estas imagens às palavras que definem os signos não verbais. No 

entanto, embora se proponha a relação entre texto verbal e não verbal, é descartado o contexto 

no qual estes itens de alimentação podem ser inseridos. Ademais, elementos como tempo, 
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emissor, remetente, intenção, meio, motivo, entre outros, não são fornecidos aos alunos, o que 

justifica a presente adaptação didática. 

 Para cumprir esse objetivo, selecionamos um panfleto de supermercado25 (abaixo, 

figura 26) e, a partir deste gênero textual, sugerimos uma atividade à luz dos pressupostos da 

tradução funcionalista, em que o aluno é convidado a produzir uma tradução do material 

disponibilizado. Em se tratando de atividades de adequação didática para o uso da tradução 

em aulas de LE, utilizamos a teoria de Tomlinson e Masuhara (2005), no tocante a estratégias 

que podem auxiliar o professor quanto à utilização do material didático. Para cumprir com a 

proposta de adaptação didática norteada pelos pressupostos funcionalistas, recorremos à 

Categoria Mais (+), por meio da utilização da técnica de Substituição. A atividade está 

organizada em 3 etapas: pré-tradução, tradução, pós-tradução. Veja a seguir a proposta 

didática. 

 

Primeiro passo: O professor/orientador seleciona o texto a ser trabalhado na aula de LE e 

apresenta aos alunos. Após a leitura e análise do texto, os alunos organizam as ideias e fazem 

anotações sobre os aspectos gramaticais e culturais presentes no material, que são semelhantes 

nas duas línguas.  

Segundo passo: Em um segundo momento, os alunos são orientados para a produção da 

tradução do texto 1. Nesta etapa de versão da LE para a LM, os alunos em equipes indicam 

qual a melhor forma de realizar a tradução, principalmente dos elementos de caráter cultural.  

Terceiro passo: Por último, os alunos são convidados a refletir sobre as versões apresentadas 

por eles e conduzidos a reescrita da proposta de tradução. Como sugestão, também, pode-se 

sugerir que os alunos elaborem uma versão própria do TF inserindo itens que eles costumam 

comprar. 

Como estratégia de sistematizar a aplicação da referida adaptação didática, 

apresentamos um quadro em que disponibilizamos informações quanto ao nível, orientação 

didática, gênero textual, descrição da atividade pré-tradutória, orientações para a tradução 

funcional, orientações pós-tradução que norteiam a referida proposta de adaptação. Vejamos 

o quadro a seguir: 

 

 

                                                           
25 O panfleto de supermercado está disponível em www.superbuenosdias.com.are é de origem argentina.     

http://www.superbuenosdias.com.ar/
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Quadro 25: Proposta de atividade – Coleção Pasaporte 

Nível B1 

Orientação didática 1. Aspecto sociocultural: analisar as diferenças e semelhanças 

entre as culturas espanhola e brasileira no que se refere ao gênero 

encarte de supermercado. 

2. Aspecto linguístico: aplicação de verbos no modo Imperativo: 

analisar o texto e elaborar frases de efeito que induzam o 

consumidor a adquirir os produtos do encarte. 

3. Vocabulário: discussão acerca do termo “Exquisita” 

4. Avaliação: explicar e defender a versão elaborada por eles e 

analisar criticamente o trabalho realizado pelos colegas. 

Gênero textual 5. Encarte de supermercado. 

6. O texto base será um texto autêntico com estruturas padrões. 

Descrição da atividade 

pré-tradutória 

7. Após a apresentação do texto em sala e explicar o propósito 

da atividade, o professor atuará como facilitador deste processo 

de tradução. 

8.Em seguida, os alunos serão orientados a analisarem o encarte 

de supermercado, buscando identificar semelhanças existentes 

entre o material fornecido pelo professor e os encartes que eles 

costumam utilizar ao ir ao supermercado.  

 

Orientações para a 

tradução funcional 

9. Após a análise do material, os alunos serão convidados a 

traduzirem o encarte argentino, que, posteriormente, será 

compartilhado com os colegas de sala. 

10. Para apreciação do texto traduzido, os alunos podem utilizar 

o modelo de análise pré-tradutório de Nord (2012).  

Orientações pós-

tradução 

11. Ao final das produções de tradução, o professor organizará a 

troca de produção escrita dos alunos entre os colegas de sala e os 

orientará quanto à análise do texto. 

12. Al final, os alunos compartilharão suas impressões acerca das 

versões de tradução e apontarão melhorias. 

13. Os alunos serão orientados quanto a reescrita de suas 

traduções.  
Fonte: Elaborado pela autora 
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Figura 26 - Texto 1 – Panfleto de supermercado 

 

Fonte: www.superbuenosdias.com.ar 

 

A presente proposta de adaptação convida o aluno a ser um agente ativo no processo 

de ensino e aprendizagem e condiciona o professor a ser um facilitador deste processo, assim 

como sugere a Abordagem Comunicativa. Esta atividade de adequação didática leva em 

consideração aspectos da cultura atual de nossos alunos e sugere que haja uma espécie de 

inter-relação, principalmente entre os elementos extratextuais. Como uma das várias 

possibilidades de realização de tradução pedagógica em aulas de LE, pontuamos que, cabe ao 

professor, aplicá-la da forma como se apresenta ou realizar novas adaptações. 

http://www.superbuenosdias.com.ar/


111 

 

Com a finalidade de orientar aluno e professor quanto ao projeto de produção de 

adaptação didática acima apresentado, apresentamos um encargo de tradução, a partir dos 

princípios da tradução funcionalista de Nord (1996), cujo objetivo é cumprir com os 

pressupostos da AC, ao apresentar uma situação comunicativa próxima à realidade. Como 

estratégia para alcançar um maior número de alunos quanto à elaboração de atividades de 

tradução, os alunos podem ter suas produções publicadas em perfis de Instagram ou em Blogs 

criados pelos professores para a dinamização e divulgação das aulas de tradução.  

 

Quadro 26 – Definição do encargo de tradução da adaptação didática 1 

Encargo de tradução Detalhamento do encargo de tradução 

1. A função ou funções 

comunicativas do TM 

Adaptar panfletos de supermercado relacionando 

as especificidade culturais da LE e LM e aplicar o 

uso do modo verbal Imperativo. 

2. Os destinatários do TM  Alunos de espanhol como língua estrangeira e 

professores de curso livre. 

3. As condições temporais e locais 

previstas para a recepção do TM 

 

Século XXI, ano 2022; Brasil. 

4. O meio pelo qual será transmitido 

o TM 

 

Ambientes Virtuais: blog e perfil do Instagram. 

5. O motivo pelo qual se produz o 

texto 

Correlacionar os elementos intra e extratextuais do 

gênero panfleto de supermercado de língua 

espanhola para o português brasileiro. 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

 Para a execução da atividade, propomos que os professores consultem os alunos, 

inicialmente, sobre quais as principais características intra e extratextuais que comumente se 

utilizam nesse tipo de texto, com o objetivo de ativar conhecimentos prévios acerca do gênero 

trabalhado. Além disso, buscando atender a uma das propostas pontuadas pela AC, com a 

atividade de pré-aquecimento, objetiva-se valorizar as experiências pessoais do aluno, haja 

vista que a valorização deste aspecto contribui efetivamente para a aprendizagem de LE. Na 

defesa da tradução pedagógica, retomamos Laiño (2010) e concordamos que a língua, a 

literatura e a cultura são elementos indissociáveis no processo de ensino e aprendizagem, o 

que justifica esta atividade de pré-aquecimento antes da produção efetiva da atividade de 

tradução.  

 Ressaltamos, ainda, que a delimitação do público-alvo é de fundamental importância 

para que se cumpra o encargo de tradução, já que, assim como pontua Nord (2012), o 
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receptor/destinatário do texto constitui um aspecto pragmático de suma importância, pois 

inclui o seu papel comunicativo, as suas expectativas para com o emissor, o seu conhecimento 

de mundo, sua relação com a temática e com os signos linguísticos etc. 

 A seguir, apresentamos a análise da segunda coleção e os resultados a que chegamos. 

 

 

4.2 Vente 

 

A segunda coleção analisada, Vente, organizada pela editora Edelsa apresenta um 

trabalho de síntese e seleção de atividades que buscam trabalhar, assim como a coleção 

Pasaporte, as competências definidas pelo QECR. No entanto, a referida coleção apresenta 

divisão de níveis diferente da analisada anteriormente. A coleção Vente, composta por 3 livros 

(livro do aluno, caderno de exercícios e livro do professor) se organiza da seguinte forma: o 

livro 1 corresponde aos níveis A1 e A2, de acordo com o QECR; o livro 2, ao nível B1; e o 

livro 3, ao nível B2. A apresentação dos conteúdos segue a seguinte divisão: nos livros 1 e 2, 

a organização apresenta quatro seções, a saber: Competencia pragmática, Competencia 

linguística, Competencia sociolinguística e Interactúa. Os conteúdos que discorrem sobre 

estas competências estão organizados, nos níveis A1, A2 e B1, em quatorze unidades. Já no 

livro 3, de nível B2, a organização segue a seguinte estrutura: Comprensión (lectora y 

auditiva), Competencia linguística (gramática y léxico) e Expresión (tertúlia y producción 

escrita) e se organizam em 12 unidades.  

Ainda sobre a organização dos livros, na seção de abertura de cada unidade, são 

fornecidas informações de caráter cultural e que evidenciam o aspecto heterogêneo de estudo 

da língua apresentado na coleção. No volume 1, a seção intitulada “Conoces” realiza um 

trabalho de exposição de conteúdos diversos sobre a língua. Nesta seção, encontramos 

assuntos sobre o espaço geográfico de países da América Latina da Espanha, sobre o contraste 

entre as famílias da Espanha e do México, sobre a cultura gastronômica da Espanha e de países 

da América Central, sobre festividades, sobre o contraste cultural referente aos tipos de 

moradias em países como Espanha, México e Argentina, dentre outros assuntos. Nos volumes 

2 e 3, por sua vez, é fornecido ao aluno o acesso a uma plataforma virtual que tem por objetivo 

ampliar os conhecimentos culturais. Esta seção, intitulada “Extensión Cultural”, apresenta 

uma gama de informações sobre monumentos, pontos turísticos, curiosidades da língua, 

gastronomia, e reforça, na prática, a diversidade que é a língua em estudo. Essa abordagem 
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reforça o uso da língua enquanto elemento heterogêneo e contribui efetivamente para a 

apropriação da língua espanhola em diferentes regiões ou países que falam espanhol. Outro 

aspecto a ser reforçado é o fato de que a coleção em análise apresenta algumas notas, 

intituladas “Ojo” para explicar o uso de determinado termo a depender do contexto em que é 

utilizado, como podemos observar no exemplo da figura abaixo.  

 

Figura 27: Ilustração de atividade – Livro Vente B1 y B1+ 

 

Fonte: Vente B1 y B1+, Libro del alumno (2014, p. 54) 

 

No texto da figura 27, que discorre sobre primeiros socorros, encontramos a utilização 

do termo “botiquín” em duas situações: a. “El campamento tiene un seguro médico. Siempre 

hay una fotocopia del seguro en el botiquín” e b. “En caso de accidentes menores […] lleve 

al niño al botequín y avise al enfermero”. Nestas duas situações é necessária uma atenção 

especial para a interpretação dado ao termo em discussão, haja vista as várias possibilidades 

de uso. Por exemplo, de acordo com o dicionário da Real academia española, há pelo menos 
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outras duas definições para o termo, a saber: 1. Conjunto de medicinas de un botiquín; 2. 

Establecimiento modesto en donde se expenden bebidas alcohólicas. Estas definições, aliadas 

às apresentadas no quadro na parte inferior do lado direito, auxiliam os alunos na compreensão 

textual e uso do termo “botequín”. Nesta situação, sugerimos a inserção de informações que 

sirvam de orientação para os alunos quanto ao uso do termo em destaque. Vejamos a proposta 

a seguir elaborada por meio da técnica de adição de Tomlinson e Masuhara (2005). 

 

Quadro 27 – Adaptação didática: recorte da página 54, livro do aluno – nível B1 y B1+, 

coleção Vente: 

 

Fonte: https://educalingo.com/es/dic-es/botiquin - proposta didática da coleção didática Vente B1 y B1+, Livro 

do aluno, página 54. 
 

Diante do exposto, entendemos que a coleção em análise fundamenta o uso da língua 

a partir dos pressupostos da AC, já que se objetiva o ensino de LE por meio da LE, em que se 

propõe, a partir de textos autênticos e situações reais de fala, o ensino e aprendizagem de 

E/LE. Além disso, apontamos para o uso heterogêneo da língua e seu caráter multifacetado, 

como bem exemplificado na figura 27. 

Quanto à concepção de tradução, não há nenhuma definição que classifique as 

atividades apresentadas ao longo dos volumes, mas, por inferência, amparamo-nos à luz de 

Jakobson (1973) e Barbosa (2004) e classificamos os exercícios de tradução como Tradução 

intersemiótica, interlingual e intralingual, e percebemos que, na maioria das atividades 

mapeadas ao longo dos 3 livros, há uma predominância de traduções do tipo literal, em que 

os alunos são conduzidos a relacionar termos a sinônimos ou definições frasais. Além disso, 

observamos que a maioria das atividades de tradução são de cunho estruturalista e estão 

voltadas para a relação de sinonímia de LE por meio da LE. Vejamos os exemplos das figuras 

28 e 29: 

 

Botiquín 
Se denomina botiquín a un elemento destinado a contener los 

medicamentos y utensilios indispensables para brindar los 

primeros auxilios o para tratar dolencias comunes. La 

disponibilidad de un botiquín suele ser prescriptiva en áreas de 

trabajo para el auxilio de accidentados. Generalmente se dispone 

dentro de una caja u otro adminículo capaz de ser transportado 

pero también se aplica el término a una instalación fija ubicada 

en un área de atención a la salud. 

https://educalingo.com/es/dic-es/botiquin
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Figura 28: Atividade de tradução – Livro Vente B2 

 

Fonte: Vente B2, Libro del alumno (2014, p. 45) 

 

Figura 29: Atividade de tradução– Livro Vente B2 

 

Fonte: Vente B2, Libro del alumno (2014, p. 89) 

 

Comparada à coleção Pasaporte, em que identificamos, em boa parte dos exercícios, 

a apresentação de atividades de tradução de forma descontextualizada, seguindo uma 

organização de tradução palavra por palavra e/ou a uma associação entre termos e imagens, 

na coleção Vente encontramos exercícios de tradução que partem, em sua maioria, de um 

contexto, em que o aluno necessita se reportar a um texto para realizar a atividade de tradução 

proposta pelo LD. Um fato curioso da análise desta coleção é que esses exercícios de tradução 

são mais evidentes no livro 3 (nível B2), o que pode ser justificado pela capacidade de o aluno 

“compreender as ideias principais em textos complexos sobre assuntos concretos e abstratos, 

incluindo discussões técnicas na sua área de especialidade” (QECR, 2001, pág. 49). 
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Neste nível, como já discutido anteriormente, o aluno supostamente já não se utiliza 

da tradução interiorizada, isto porque, como aponta Romanelli (2009), na medida em que o 

aluno abrange seu conhecimento linguístico e cultural da LE, menor será a necessidade de 

recorrer à prática de tradução para sanar dúvidas de conteúdo em LE e, quando a utiliza, o faz 

de forma consciente. Sobre a prática de tradução de forma consciente, Laiño (2014), 

classifica-a como uma atividade metacoginitiva, em que o aluno é consciente de seu 

aprendizado, ao ponto de refletir e definir estratégias e escolhas tradutórias.  

É fato que, nos níveis iniciais, os alunos ainda não dominam as competências exigidas 

pelo descritor de nível B2, no entanto acreditamos que nos semestres iniciais, se bem 

elaboradas e bem conduzidas pelos professores, as atividades de tradução podem sim serem 

utilizadas e trabalhadas de forma contextualizada, principalmente se tiverem como ponto de 

partida gêneros textuais com as quais os alunos tenham familiaridade.  

Após a discussão em que retomamos os questionamentos do eixo 1 do quadro 7, 

apresentamos, a seguir, o inventário da coleção Vente por meio de seis inventários. As 

propostas de atividades mapeadas, assim como as da primeira coleção analisada, foram 

classificadas, no tocante ao tipo de tradução, à luz de Jakobson (1973). Vejamos a tabela 

abaixo: 

 

Tabela 7: Inventário de atividades de tradução Libro del alumno – A1 e A2 - Vente. 

 PÁGINA TRADUÇÃO  

INTERSEMIÓTICA 

TRADUÇÃO 

INTERLINGUAL 

TRADUÇÃO 

INTRALINGUAL 

1 16 X   

2 27 X   

3 35   X 

4 44 X   

5 47   X 

6 54   X 

7 64   X 

8 70 X   

9 99 X   

10 134 X   

11 135 X   

12 146   X 
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13 159 X   

14 171   X 

Fonte: Adaptado de Franco (2018, p. 89) 

 

 No primeiro inventário de análise da coleção Vente, referente ao livro 1, que 

corresponde aos níveis A1 e A2, de acordo com o QECR, deparamo-nos com quatorze (14) 

atividades de tradução. Estas atividades são classificadas, de acordo com Jakobson (1973), 

como atividades de tradução intersemiótica e intralingual, em que o aluno é conduzido a 

relacionar signos verbais com signos não verbais e signos verbais com signos verbais. Além 

disso, à luz de Pontes e Silva (2018), apontamos para o uso predominante da utilização de 

exercícios que visam retomar à sequência de informações de um texto; trabalhar Perguntas 

com múltiplas escolhas, a fim de que, de forma contextualizada ou não, o aluno indique uma 

resposta das 3 ou mais que são apresentadas no exercício; propor Resumos de determinados 

trechos de textos; assim como também sugere o trabalho de relação entre signos verbais e não 

verbais, que, de acordo com o quadro 7, classificamos como Outros tipos de atividades.  

Nesta coleção, também nos deparamos com atividades de tradução literal, que, embora 

não devam ser descartadas dos manuais didáticos, necessitam de uma atenção maior, visto que 

elas podem limitar ou restringir a autonomia do aluno de tecer comentários sobre o uso de 

uma palavra em determinado contexto. Portanto, sugerimos a reelaboração ou a adaptação 

didática à luz dos princípios funcionalistas e que levem em consideração a possibilidade de 

transposição didática proposta por Chevallard (1991). Ademais, torna-se evidente a falta de 

contextualização das propostas didáticas, o que se limita, na maioria das vezes, à compreensão 

literal do termo em destaque, como se observa na figura abaixo: 

 

Figura 30: Atividade de tradução – Livro Vente A1 y A2 

 

Fonte: Vente A1 y A2, Libro del alumno (2014, p. 35) 
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Quadro 28: Apêndice metodológico – Manual del profesor, Vente A1 y A2. 

Actividad 

(Figura 28) 

  Sugerencias 

 

Recursos 

Unidad 3 

 

¿Cómo son? 

Sugerencias: Con esta actividad cambiamos de descripción física a la de 

personalidad. Presente previamente los adjetivos del recuadro, 

destacando las parejas de antónimos para que los alumnos adivinen su 

significado.  

Probablemente los alumnos necesitan ayuda con el vocabulario de las 

frases de esta actividad. Es muy importante que entiendan el significado 

de estos adjetivos para realizar con éxito la actividad siguiente.  
Fonte: Adaptado de Vente A1 y A2, Libro del profesor (2014, p. 185). 

 

Este modelo de atividade nos faz refletir sobre o caráter comunicativo a que se propõe 

a coleção em estudo, já que não se apresentam elementos intra e extratextuais que auxiliem 

na produção e compreensão dos elementos a serem traduzidos. Ao consultar o guia 

metodológico, na tentativa de que fossem fornecidos ao professor elementos que conduzissem 

a atividade e orientassem para a prática de tradução, deparamo-nos com uma orientação que 

leva em consideração a relação de antonímia. Desta forma, é de fundamental importância que 

o professor, enquanto agente do processo de ensino e aprendizagem, esteja sempre disposto a 

levar material extra ou realizar adaptações didáticas, quando necessário, do que se é 

apresentado pelo LD. 

 A continuação, apresentamos na figura31um exemplo de atividade de tradução 

intralingual, em que o aluno é convidado a relacionar signos verbais. Além disso, o aluno 

dispõe também de texto não verbal, o que contribui para uma aprendizagem mais significativa, 

pois, além de relacionar termos a seus significados, o aluno tem a seu dispor as expressões 

que podem ser motivadas pelos códigos linguísticos verbais apresentados. Sobre a figura 30, 

apresentamos também o quadro 28 com as sugestões do guia metodológico presente no 

manual do professor. 
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Figura 31: Atividade de tradução – Livro Vente A1 y A2 

Fonte: Vente A1 y A2, Libro del alumno (2014, p. 146) 

 

Quadro 29: Apêndice metodológico – Manual del profesor, Vente A1 y A2. 

Actividad 

(Figura 29) 

  Sugerencias 

 

Recursos 

Unidad 12 

 

Expresar estados de ánimos y reaccionar ante noticias 

Sugerencias: El lenguaje de las definiciones es difícil por lo general. Aquí 

se plantea una actividad sencilla porque con entender al menos parte de 

la definición se puede resolver la tarea de relacionar expresiones y 

nombres de sentimientos con las definiciones. De todas maneras, a los 

alumnos les hará falta su ayuda para comprender algunas palabras. 

Procure presentar el mínimo de palabras antes de hacer la actividad, 

dejando esto para después. 
Fonte: Adaptado de Vente A1 y A2, Libro del profesor (2014, p. 216). 

 

No exemplo da figura 31, o aluno, além de relacionar as expressões de sentimentos às 

suas definições, tem a seus dispor expressões faciais que reforçam a ideia apresentada pela 

linguagem verbal, o que indica o trabalho também da tradução intersemiótica. Essa linguagem 

não verbal contribui para potencializar o aprendizado e pode ser utilizada como uma ponte 

entre as culturas da LE e LM, uma vez que o professor pode se utilizar desta linguagem para 

propor uma dinâmica de correlação de aspectos culturais. Sobre isso, retomamos a questão 5 

do eixo 3, que versa sobre a existência de informações textuais e extratextuais que auxiliam o 

processo de tradução, para afirmar que o texto visual apresentado na figura 31 auxilia na 
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discussão intercultural, isso porque, à luz de Frade (2020), entendemos que, no ensino de 

língua não materna, encontramos inúmeros desafios que ultrapassam os conceitos gramaticais 

e verbais da língua. Dependendo da cultura, pode-se dizer muito sem proferir uma única 

palavra, ou seja, apenas utilizando-se de expressão facial, olhares, gestos e toques, dentre 

muitos outros recursos, sem nos atermos unicamente ao código verbal. A linguagem corporal, 

por exemplo, assim como exemplificado na figura 30, nos dá uma prova de que, mesmo sem 

as frases da segunda coluna que definem as expressões da primeira, os alunos conseguiriam, 

a partir de um comando claro da questão, realizar a associação entre os signos não verbais 

com os termos da primeira coluna. Ao longo de toda a coleção, assim como também na coleção 

Pasaporte, apontamos para a necessidade de se adaptar as questões de forma a inserir aspectos 

culturais e, assim, aproximar os alunos culturalmente da LE. 

Dando continuidade à análise, logo abaixo, apresentamos o inventário do caderno de 

exercícios de níveis A1 e A2: 

 

Tabela 8: Inventário de atividades de tradução Libro de ejercicios – A1 y A2 – Vente. 

 PÁGINA TRADUÇÃO  

INTERSEMIÓTICA 

TRADUÇÃO 

INTERLINGUAL 

TRADUÇÃO 

INTRALINGUAL 

1 5 X  X 

2 10 X   

3 21 X   

4 27 a X   

5 27 b   X 

6 27 c X  X 

7 29 X   

8 50 X   

9 60 X   

Fonte: Adaptado de Franco (2018, p.89) 

 

Ao analisar as atividades de tradução presentes no caderno de exercícios de nível A1 

e A2, da coleção Vente, contabilizamos nove atividades, as quais classificamos em Tradução 

intersemiótica e intralingual, que, à luz de Pontes e Silva (2018), são classificadas como 

Sequência de informação no texto, Completar espaços em branco, relação de Colunas e 

Outros, este último se referindo ao trabalho de relação de texto verbal e não verbal. Se 

comparadas às atividades do caderno de exercícios do volume 1, da coleção Pasaporte, 
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apontamos a diferença quanto à estruturação das questões, visto que no caderno de exercícios 

da coleção Pasaporte, todas as questões estão classificadas em Tradução intralingual. 

Vejamos as figuras abaixo: 

 

Figura 32: Atividade de tradução – Livro Vente A1 y A2 

 

Fonte: Vente A1 y A2, Libro de ejercicios (2014, p. 29) 

 

Figura 33: Atividade de tradução – Livro Vente A1 y A2 

 

Fonte: Vente A1 y A2, Libro de ejercicios (2014, p. 60) 

 

As propostas de atividades das figuras 32 e 33, em que nos deparamos com exercícios 

de associação entre elementos verbais e não verbais, corroboram ainda mais a necessidade de 

se propor adequações didáticas que partam da utilização de aspectos intra e extratextuais, 

como os apontados por Nord (2016). Na figura 32, ao apresentar setas que indicam a utilização 

de advérbios de lugar, propicia-se um diálogo entre as culturas do par linguístico em estudo, 

haja vista as semelhanças existentes entre os símbolos que apresentam o mesmo significado, 

como observamos nos itens A e B, que significam, respectivamente, “Vire à direita”, “Vire à 
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esquerda”. Já no exemplo da figura 32, partimos de um texto para a realização da atividade. 

No questionamento do item C, por exemplo, o aluno necessita retomar à leitura do texto para 

explicar o que significa “huertano”, e, embora se realize de forma literal, o aluno pode ser 

convidado a aprofundar esta discussão por meio da exposição de festividades da língua 

materna que apresentem semelhanças à festividade “Bando de la Huerta”. 

A seguir, apresentamos na tabela 9 os dados obtidos após a análise do livro do aluno, 

volume 2, que corresponde aos níveis B1 e B1+. Neste inventário, observamos que a maioria 

das atividades mapeadas se referem a tradução do tipo intralingual, como observamos abaixo: 

 

Tabela 9: inventário de atividades de tradução Libro de alumno – B1 y B1+ – Vente. 

 PÁGINA TRADUÇÃO  

INTERSEMIÓTICA 

TRADUÇÃO 

INTERLINGUAL 

TRADUÇÃO 

INTRALINGUAL 

1. 29   X 

2. 41   X 

3. 42   X 

4. 48   X 

5. 54   X 

6. 60   X 

7. 63   X 

8. 66   X 

9. 70   X 

10. 72   X 

11. 89   X 

12. 112   X 

13. 115 X   

14. 118   X 

15. 124   X 

16. 126   X 

17. 127   X 

18 132   X 

19 138   X 

20 139 X   

21 144   X 
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22 151   X 

23 161   X 

24 168   X 

25 180 a    X 

26 180 b   X 

27 180 c   X 

Fonte: Adaptado de Franco (2018, p.89) 

 

Como pontuado por Bassnett (2003), a tradução intralingual, por exemplo, tem de 

recorrer com frequência a uma combinação de unidades de código de forma a interpretar 

cabalmente o sentido de uma simples unidade. Diferente do volume 1, no volume 2, das 27 

atividades presentes no livro do aluno, 25 são classificadas como intralingual, o que retoma a 

reflexão de Romanelli (2009), quando sugere haver uma menor frequência da atividade de 

tradução quanto menor for o distanciamento entre as culturas da LE e LM. Justificamos toda 

essa quantidade de atividades pelo fato de que, nelas, busca-se propor o aprendizado por meio 

da própria língua, e não por meio de equivalências, traduções literais, por adaptação ou palavra 

por palavra, ou seja, ensinar a LE por meio da LE, como sugere a AC. Sobre este inventário, 

retomamos o eixo 2, do quadro 7, a fim de classificar as atividades nele apresentadas. À luz 

de Pontes e Silva (2018), apontamos para o uso frequente de atividades de tradução cujo 

propósito é relacionar Colunas, em que se apresenta em uma coluna os termos e em outra seus 

significados. Além da relação de colunas, observamos o trabalho de “Sequência de 

informações no texto”, “Perguntas de respostas múltiplas” e “Outros”, esta última 

classificação referindo-se ao uso de linguagem verbal e não verbal, como observamos abaixo: 

 

Figura 34: Atividade de tradução – Livro Vente B1 y B1+ 

 

Fonte: Vente A1 y A2, Libro del alumno (2014, p. 138) 

 

 O exemplo da figura 34, retirado da página 138 do livro do aluno, assim com as 

atividades de tradução das páginas 115 e 139, estas duas últimas classificadas como tipos de 
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tradução intersemiótica, faz com que reflitamos sobre a importância de conduzir em sala de 

aula discussões acerca dos gestos pertencentes ao par linguístico em estudo. Vejamos que na 

figura 34 o enunciado da questão contextualiza, segundo Darwin, o surgimento dos gestos. 

Especificamente nestas três atividades de tradução, páginas 115, 138 e 139, apontamos para a 

necessidade de reformulações didáticas que induzam o aluno a refletir e apresentar as 

semelhanças e as diferenças existentes entre a LE e a LM.  

 Nas propostas de atividades apresentadas acima, observamos a explicação da LE por 

meio da LE, assim como sugere a Abordagem Comunicativa. Na figura 34, por exemplo, o 

aluno tem que relacionar expressões idiomáticas a seus significados. Por acreditarmos que 

exista uma familiaridade com algumas das expressões apresentadas, a exemplo do item c, 

“tener algo en la punta de la lengua”, concordamos com Costa (2008), quando afirma que a 

tradução é uma atividade indubitavelmente comunicativa e integradora que exige a ativação 

simultânea de habilidades nas duas línguas. Essa correlação interiorizada leva a um 

enriquecimento bastante significativo para o aprendiz, haja vista ele já dominar o significado 

na LM da expressão em destaque.  

 Seguindo a análise de nosso material, apresentamos as orientações contidas no manual 

do professor que, inicialmente, conduz o mediador a organizar e executar suas práticas 

pedagógicas.  

 

Quadro 30: Apêndice metodológico – Manual del profesor, Vente B1 y B1+. 

Actividad  

(Figura 34) 

  Sugerencias 

 

Lección 2  

Unidad 11 

 

¿Qué significan? 

Sugerencias: Vocabulario y expresiones relacionadas con las 

partes del cuerpo.  

Fonte: Adaptado de Vente, Libro del profesor (2014, p. 228). 

 

 Nas orientações apresentadas no guia metodológico do manual do professor, não há 

nenhuma orientação para a prática da tradução intralingual, o que sugere uma revisão do 

material analisado e uma postura mais autônoma do professor para a realização da atividade. 

A continuação, apresentamos o inventário do livro de exercícios do volume 2, níveis B1 e 

B1+ e, logo em seguida, os exemplos de atividades retirados do caderno de exercícios. 

 

 



125 

 

Tabela 10: Inventário de atividades de tradução Libro de ejercicios – B1 y B1+ – Vente. 

 PÁGINA TRADUÇÃO  

INTERSEMIÓTICA 

TRADUÇÃO 

INTERLINGUAL 

TRADUÇÃO 

INTRALINGUAL 

1 5   X 

2 13   X 

3 16 X  X 

4 19   X 

5 20 X   

6 23   X 

7 24   X 

8 35   X 

9 38   X 

10 41 X  X 

11 43 X   

12 44 X   

13 46   X 

14 57   X 

15 60 a   X 

16 60 b X   

17 63   X 

18 68   X 

19 74   X 

20 79   X 

Fonte: Adaptado de Franco (2018, p.89) 

 

 Neste volume, são identificadas 20 atividades que, de forma direta e indireta, sugerem 

a realização de exercícios de tradução. Embora a maioria seja de caráter intralingual, 

deparamo-nos também com atividades de tradução intersemiótica, como exemplificado nas 

figuras 35 e 36 e que, assim como aponta Pontes e Silva (2018), podem ser classificadas como, 

de acordo com a análise no eixo 2 do quadro 7 desta dissertação, atividades que conduzem a 

relação entre “Colunas” e “Completar espaços em branco” a partir de elementos visuais. 

Vejamos os exemplos abaixo e observemos a relação entre os elementos verbais e não verbais. 
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Figura 35: atividade de tradução – Livro Vente B1 y B1+ 

 

Fonte: Vente B1 y B1+, Libro de ejercicios (2014, p. 57) 

 

Figura 36: Atividade de tradução – Livro Vente B1 y B1+ 

 

Fonte: Vente B1 y B1+, Libro de ejercicios (2014, p. 13) 
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 Tendo como princípios da Abordagem Comunicativa (a) a necessidade de se oferecer 

condições para a aprendizagem consciente das regularidades linguísticas, especialmente 

quando requeridas pelo aprendiz, e (b) a ideia de que o ensino da gramática seja sempre 

realizado dentro do nível discursivo pragmático, encontramos no exemplo da figura 35 uma 

típica atividade que leva em consideração o nível de compreensão textual do aluno. Diferente 

do que apresentamos nos exemplos de atividades anteriores, essa é uma das poucas que sugere 

a inferência de determinado termo ou frase por meio da compreensão textual. Identificamos 

ao longo de nossa análise que a maioria dos exercícios de tradução, que partem da leitura e 

compreensão de um texto, sugerem que o aluno identifique respostas que já estão apresentadas 

de forma literal no texto de apoio. No exemplo da figura 36, o aluno tem que aplicar seus 

conhecimentos de mundo, consultar um dicionário, por exemplo, para alcançar o objetivo 

proposto pela atividade. Diferente da atividade da figura 35, na figura 36, o aluno tem a seu 

dispor os termos e seus significados, o que facilita o processo de realização da atividade. 

Quanto à compreensão leitora e o que se sugere o QECR, o objetivo do descritor é alcançado, 

visto que, neste nível, o aluno é capaz de ler textos objetivos e simples acerca de assuntos 

relacionados com a sua área de interesse, com um grau satisfatório de compreensão. 

 Nestas duas últimas atividades de tradução, exemplificamos a importância de se 

disponibilizar ao aluno textos como elemento que auxilia na compreensão dos termos em 

análise, isso porque, assim como afirma Nord (2016), quando o aluno tem a seu dispor um 

texto auxiliar, ele terá também o contexto/a situação comunicativa em que o termo em estudo 

se insere, e esse fato, segundo a autora, minimizaria a prática da tradução literal. Com o uso 

de textos auxiliares, como os exemplificados nas figuras 35 e 36, retomamos a hipótese 4 do 

eixo 3, que versa sobre o uso de textos auxiliares à luz de Nord (2016), para confirmar a 

utilização, mesmo de forma esporádica, de textos auxiliares que servem de guia para a análise 

do texto base e que contribui para a produção do texto meta na prática da tradução pedagógica. 

No entanto, em se tratando de tradução funcionalista, as atividades das figuras 35 e 36 ainda 

não cumprem as exigências da abordagem funcionalista, já que não fornece informações como 

função textual, emissor, receptor, tempo, lugar etc. 

 Vejamos agora os inventários do volume 3 da coleção Vente. 
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Tabela 11: inventário de atividades de tradução Libro del alumno – B2 - Vente. 

 PÁGINA TRADUÇÃO  

INTERSEMIÓTICA 

TRADUÇÃO 

INTERLINGUAL 

TRADUÇÃO 

INTRALINGUAL 

1. 12   X 

2. 17 a   X 

3. 17 b   X 

4. 19   X 

5. 30   X 

6. 31   X 

7. 36 X   

8. 37   X 

9. 45   X 

10. 47   X 

11. 61   X 

12. 64 X   

13. 73 a   X 

14 73 b   X 

15 87 a   X 

16 87 b   X 

17 88   X 

18 89   X 

19 92   X 

20 101 a    X 

21 101 b   X 

22 102   X 

23 103   X 

24 106   X 

25 129   X 

26 143   X 

27 145   X 

28 159   X 

29 167   X 

30 171   X 



129 

 

31 173   X 

Fonte: Adaptado de Franco (2018, p.89) 

 

 Neste volume, encontramos apenas 2 atividades de tradução intersemiótica das 31 

mapeadas em todo volume e, embora a maioria das atividades estejam diretamente 

relacionadas a um texto, deparamo-nos com atividades de abordagem direta e sem 

contextualização. Nesses exercícios, o aluno é conduzido a relacionar termos a seus sinônimos 

ou a frases que traduzem o seu sentido, como nas atividades que usam expressões de uso do 

cotidiano. À luz de Pontes e Silva (2018), apontamos para a exposição de atividades em que 

o aluno é convidado a relacionar “Colunas”, inferir a tradução de um termo a partir de 

“Sequência de informações no texto”, “Completar espaços em branco” e responder “Perguntas 

de respostas múltiplas”, assim como prevê o roteiro 2. Vejamos agora, exemplos extraídos do 

livro do aluno, nível B2. 

 

Figura 37: Atividade de tradução – Livro Vente B2 

 

Fonte: Vente B2, Libro del alumno (2014, p. 17) 

 

 

 

 

 

3. Localiza en el artículo las siguientes palabras. Luego, escríbelas junto a sus significados. 
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Figura 38: Atividade de tradução – Livro Vente B2 

 

Fonte: Vente B2, Libro del alumno (2014, p. 88) 

 

 Na teoria do Skopo proposta por Reis e Veermer (1996), que prevê a teoria da ação, a 

tradução é tida como uma atividade de interação comunicativa e que é concretizada a partir 

da relação direta com um texto, propiciando, assim, que o aluno reflita sobre o conceito de um 

termo dentro de um contexto, ou seja, faz com que o aluno aprenda o sentido de determinada 

expressão a partir de seu aspecto funcional. No entanto, em quase todas as atividades 

mapeadas na coleção Vente não há a preocupação de se propor a relação entre LE e LM ou 

entre LE por meio da LE através de aspectos funcionais da língua. Nas atividades da figura 

38, por exemplo, o aluno é orientado a retomar a leitura do artigo apresentado anteriormente 

e relacionar os termos a seus significados de acordo com o uso de determinadas expressões a 

partir do contexto do artigo. Diferente do pontuado na página 17 do livro do aluno, coleção 

Vente, volume 3, na página 88 deste mesmo volume, o aluno se depara com uma atividade 

que não parte de um texto. Na atividade da figura 38, o aluno é conduzido, por meio de 

múltiplas opções a apontar o significado de determinada expressão, o que vai de encontro aos 

princípios da tradução funcionalista. Quanto à abordagem descontextualizada, o mesmo se 

percebe no livro de exercícios, como observado no inventário da Tabela 12: 

 

Tabela 12: inventário de atividades de tradução Libro de ejercicios – B2 – Vente. 

 PÁGINA TRADUÇÃO  

INTERSEMIÓTICA 

TRADUÇÃO 

INTERLINGUAL 

TRADUÇÃO 

INTRALINGUAL 

1 10 a   X 

2 10 b    X 

3 14 a   X 

4 14 b X   

5 27    X 
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6 38   X 

7 39   X 

8 46   X 

9 47 a   X 

10 47 b   X 

11 58   X 

12 64   X 

Fonte: Adaptado de Franco (2018, p.89) 

 

 Por fim, ao analisar o livro de exercícios de nível B2, volume 3, apontamos mais uma 

vez a predominância de exercícios de relação de sinonímia, em que, na maioria das vezes, o 

aluno é conduzido a meras atividades de identificação de sentido por meio de um conjunto de 

palavras e, raríssimas as vezes, é orientado a verter uma frase, por meio da LE ou para a LM, 

ou relacionar, a partir destas atividades de tradução, aspectos culturais da LE e LM. À luz de 

Pontes e Silva (2018), apontamos para o uso de relação entre “Colunas”, em que se apresenta 

termos e suas definições e os alunos têm que relacionar essas colunas. Vejamos os exemplos 

a seguir: 

 

Figura 39: Atividade de tradução – Livro Vente B2 

 

Fonte: Vente B2, Libro de ejercicios (2014, p. 47) 
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Figura 40: Atividade de tradução – Livro Vente B2 

 

Fonte: Vente B2, Libro de ejercicios (2014, p. 64) 

 

 As ilustrações retiradas do caderno de exercícios do livro 3, nível B2, da coleção Vente 

reiteram a condução de elaboração e aplicação de exercícios de tradução ao longo de toda a 

coleção. Nestes exercícios, não há a preocupação de se trabalhar a partir de um gênero textual 

e, mesmo naqueles exercícios em que identificamos o uso de um gênero textual, como nos 

exemplos das figuras 35, 36 e 37, ainda existem algumas lacunas quanto à proposta 

apresentada por Nord (2012). Nas atividades mapeadas dessa coleção, não são oferecidas 

informações acerca do gênero textual, no que se refere a sua composição e a sua 

funcionalidade, não há a preocupação de identificar o público-alvo, o tempo e o espaço em 

que determinada atividade está inserida, não se leva em consideração a cultura do aprendiz de 

LE. Como sugestão de adaptação didática, apresentamos a seguir um modelo de atividade que 

pode ser utilizado por professores para a prática da tradução pedagógica em aulas de LE.  

 

 

4.2.1 PROPOSTA DIDÁTICA FUNCIONALISTA 2 

 

 A leitura que se faz de toda a discussão apresentada na seção 4.2 comprova a tese de 

Laiño (2010), quando afirma que, na maioria das vezes, o livro não propicia espaços para a 

reflexão de alunos e professores. Pensando nesta lacuna e na liberdade que o professor tem 

para conduzir a prática pedagógica em sala de aula, cabe a este a tarefa de adequar o material 

a sua realidade e apresentar materiais extras, além de ponderar o que é mais relevante quando 
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se trata do uso do LD aos seus propósitos de sala de aula, visto que este não deve ser usado 

como único material didático. Diante dos fatos, concordamos com Tomlinson e Masuhara 

(2005), quando afirmam que nenhum livro-texto publicado pode atender plenamente a todos 

os professores, alunos ou situações de aprendizado, e isso é o que percebemos nas coleções 

analisadas.  

 Um aspecto que exemplifica a ideia de que nenhum livro-texto atende plenamente a 

todas as circunstâncias de ensino, no caso do línguas estrangeiras, é o pouco uso de aspectos 

socioculturais no LD. Esse fato corrobora ainda mais a necessidade de o professor assumir a 

responsabilidade de adequar, quando necessário, o material usado em aulas de LE, fazendo 

com que, desta forma, haja uma proximidade maior entre as culturas da LE e da LM. Antes 

de apresentarmos a proposta de adaptação, apresentamos um quadro resumo de como as 

atividades de tradução estão propostas, à luz de Jakobson (1973), na coleção Vente. 

 

Quadro 31: Quadro-resumo – Livro do aluno - Coleção Vente: classificação das atividades de 

tradução à luz de Jakobson (1973): 

 

Volume/livro Nº de 

atividades 

Intersemiótica Interlingual Intralingual 

Livro A1 e A2 18 9 0 9 

Livro B1 e B1+ 29 2 0 27 

Livro B2 31 2 0 29 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Quadro 32: Quadro-resumo – Livro de exercícios - Coleção Vente: classificação das 

atividades de tradução à luz de Jakobson (1973): 

 

Volume/livro Nº de 

atividades 

Intersemiótica Interlingual Intralingual 

Livro A1 e A2 12 8 0 6 

Livro B1 e B1+ 20 6 0 16 

Livro B2 12 1 0 11 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

  A leitura aqui realizada, principalmente dos dados evidenciados no caderno de 

exercícios, sugere práticas diferentes quanto ao uso da tradução nos LD de espanhol como 

língua estrangeira na coleção Pasaporte, discussão esta que retomaremos na seção 4.3. Em se 
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tratando de atividades de adequação didática para o uso da tradução em aulas de LE, 

utilizamos a teoria de Tomlinson e Masuhara (2005), no tocante a estratégias que podem 

auxiliar o professor quanto à utilização do material didático. Para cumprir com a proposta de 

adaptação didática norteada pelos pressupostos funcionalistas, selecionamos a atividade da 

figura 34, retirada do livro do aluno nível B1 e B1+, página 161, e recorremos à Categoria 

Mais (+), por meio da utilização da técnica de Adição. A atividade está organizada em 3 

etapas: pré-tradução, tradução, pós-tradução. Vejamos a seguir a proposta didática. 

 

4.2.2 Proposta de reformulação desde uma perspectiva funcionalista - Vente 

 

 Para a consolidação desta proposta de atividade, selecionamos uma atividade do livro 

do aluno, volume 2, nível B1/B1+, da coleção Vente e uma cena da série La casa de papel. 

Após selecionada a atividade e o trecho da série que encena a entrada dos assaltantes na Casa 

da Moeda Espanhola, organizamos a atividade em três passos: 

 

Primeiro passo: O professor/orientador seleciona o texto a ser trabalhado na aula de LE e 

apresenta aos alunos. Após ler e analisar o texto e assistir ao trecho da série que indica a 

entrada dos assaltantes na Casa da Moeda Espanhola, os alunos são convidados a 

apresentarem argumentos que justifiquem a semelhança existente entre as duas obras. Após 

essa reflexão, os alunos são questionados quanto a fatos semelhantes ocorridos no país de 

origem. A exemplo do Brasil, temos o caso do roubo ao Banco Central ocorrido no ano de 

2005, na cidade de Fortaleza. 

Segundo passo: Em um segundo momento, os alunos serão orientados para a produção da 

tradução do texto 1 e legendagem do trailer da série La casa de papel. Nesta etapa da SD, os 

alunos em equipes indicam qual a melhor forma de realizar a tradução, principalmente dos 

elementos de caráter cultural.  

Terceiro passo: Por último, os alunos são convidados a refletirem sobre as versões 

apresentadas por eles e serão conduzidos a reescrita da proposta de tradução. Como sugestão, 

também, pode-se sugerir que os alunos elaborem uma nova versão para o desfecho da 1ª 

temporada da série.  
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Figura 41: Texto 2 – Adaptação didática 2 

 

Fonte: Vente B1 y B1+, Libro del alumno (2014, p. 161) 

 

Texto 3 - https://www.youtube.com/watch?v=UBN7cQXc41Y 

 

Como estratégia de sistematizar a aplicação da referida adaptação didática, 

apresentamos um quadro em que disponibilizamos informações que orientam a realização da 

atividade de tradução, a saber: nível, orientação didática, gênero textual, descrição da 

atividade pré-tradutória, orientações para a tradução funcional, orientações pós-tradução que 

norteiam a referida proposta de adaptação. Vejamos o quadro a seguir: 

  

Quadro 33: Proposta de adaptação didática – Coleção Vente 

Nível B2 

Orientação didática 1. Aspecto sociocultural: analisar as diferenças e semelhanças 

entre as culturas espanhola e brasileira, retratadas por meio do 

real e da ficção. 

2. Aspecto linguístico: identificação do tempo verbal 

“Condicional simple”; análise e tradução para o português do 

texto 2; e escrita da legendagem do texto 3. 

3. Vocabulário: aplicação de novo vocabulário (expressão “oro 

nazi”, lingotes) 

4. Avaliação: explicar e defender as versões elaboradas por eles 

e analisar criticamente o trabalho realizado pelos colegas. 

https://www.youtube.com/watch?v=UBN7cQXc41Y
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Gênero textual 5. Notícia e Trailer. 

Descrição da atividade 

pré-tradutória 

6. Os alunos serão convidados a assistirem ao trailer oficial da 

primeira temporada da série La casa de papel 

(https://www.youtube.com/watch?v=UBN7cQXc41Y) e, 

posteriormente, lerem o texto adaptado do Jornal ABC. Após 

esse momento, serão orientados a analisar o trailer e identificar 

um acontecimento histórico, caso exista, de seu país de origem, 

objetivando apontar as semelhanças e diferenças entre ficção e 

realidade. Após essa discussão, os alunos serão convidados a 

traduzirem o texto 2 que, posteriormente, será compartilhado 

com os colegas de sala e orientados a produzir a legenda do 

trailer.  

Orientações para a 

tradução funcional 

7. Após assistirem ao trailer e lerem o texto, o professor 

organizará a turma em grupos e deixará claro qual o propósito da 

atividade é, durante o processo de versão, atuar como facilitador 

deste processo de tradução. 

8. A apresentação do trailer tem como objetivo contextualizar 

aspectos culturais, origem e fatos apresentados sobre um dos 

edifícios mais seguros da Espanha, a Fábrica Nacional de Moeda 

e Timbre, e relacionar com a descrição apresentada no texto 2, 

referente ao Banco da Espanha. 

9. Os textos base são textos autênticos com estruturas padrões de 

seus respectivos gêneros textuais: notícia e trailer. 

10. Para apreciação dos textos traduzidos, os alunos podem 

utilizar o modelo de análise pré-tradutório de Nord (2012).  

Orientações pós-

tradução 

11. Al final das produções de tradução, o professor organizará a 

troca de produção escrita dos alunos entre os colegas de sala e os 

orientará quanto à análise do texto. 

12. Ao final, os alunos compartilharão suas impressões acerca 

das versões de tradução e apontarão melhorias. 

13. Os alunos serão orientados pelo professor quanto à reescrita 

de suas traduções.  
Fonte: Elaborado pela autora 

 

A segunda proposta de adaptação didática, assim como a primeira, convida o aluno a 

ser um agente ativo no processo de ensino e aprendizagem e condiciona o professor a ser um 

facilitador deste processo, assim como sugere a Abordagem Comunicativa. Tendo em vista os 

aspectos semelhantes entre ficção e realidade compartilhados pelas culturas dos alunos 

brasileiros estudantes de espanhol, tem-se a possibilidade de realizar atividades em que os 

aspectos culturais são postos em evidência, sem que haja o apagamento da cultura do aluno 

estudante de LE. Como aponta Laiño (2010), na maioria das vezes, esse apagamento ocorre, 

pois os textos dispostos nos livros didáticos de língua estrangeira não dispõem de atividades 

https://www.youtube.com/watch?v=UBN7cQXc41Y
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que instiguem os alunos a correlacionar aspectos culturais da cultura meta e da cultura 

materna, como se observa ao longo da análise das duas coleções aqui apresentadas. 

 Diante da necessidade de se propor atividades que estudem a gramática a partir de um 

texto/contexto e, consequentemente, a prática da tradução de forma contextualizada, de forma 

pedagógica, sugerimos a reelaboração de atividades de tradução presentes nos LD de espanhol 

para aprendizes brasileiros, com o intuito de propor uma maior proximidade entre culturas e, 

assim, potencializar o aprendizado destes estudantes.  

Assim como realizado com a proposta de adaptação didática da coleção Pasaporte, 

apresentamos um encargo de tradução, a partir dos princípios da tradução funcionalista de 

Nord (1996), para a segunda proposta de adaptação didática, coleção Vente. O objetivo 

também visa cumprir com os pressupostos da AC, ao apresentar uma situação comunicativa 

próxima à realidade de nossos alunos. Assim como na proposta anterior, sugerimos que as 

produções resultantes desta atividade também sejam publicadas em perfis de Instagram ou em 

Blogs criados pelos professores para a dinamização e divulgação das aulas de tradução. 

Vejamos abaixo a proposta de encargo de tradução. 

 

Quadro 34 – Definição do encargo de tradução da adaptação didática 2 

Encargo de tradução Detalhamento do encargo de tradução 

1. A função ou funções 

comunicativas do TM 

Adaptar dois textos pertencentes aos gêneros 

Notícia e Trailer e aplicar o uso do tempo verbal 

Condicional Simple. 

2. Os destinatários do TM  Alunos de espanhol como língua estrangeira de 

curso livre. 

3. As condições temporais e locais 

previstas para a recepção do TM 

Século XXI, ano 2022; Brasil. 

4. O meio pelo qual será transmitido 

o TM 

Ambientes Virtuais: blog e perfil do Instagram. 

5. O motivo pelo qual se produz o 

texto 

Promover uma competência textual comparativa, 

no que diz respeito à textualização nas duas 

culturas envolvidas na tradução, comparando não 

apenas o sistema linguístico das duas línguas, mas 

as formas e os atos comunicativos, assim como 

também aspectos culturais que se assemelham ao 

par linguístico em estudo. 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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 Para a execução da atividade, propomos que o professor consulte os alunos, 

inicialmente, sobre as semelhanças existentes entre os fatos narrados no texto 3 com os fatos 

ocorridos em agosto de 2005 na cidade de Fortaleza/CE26. Após essa comparação, entre a 

ficção e a realidade, que tem por objetivo ativar conhecimentos prévios acerca dos fatos 

narrados, o professor apresenta a proposta de encargo de tradução e orienta a versão do texto 

2, escrito em língua espanhola, para o português do Brasil. Após esse momento, os alunos 

também serão orientados quanto à escrita da legenda do Trailer, que narra o assalto à Fábrica 

Nacional de Moeda e Timbre da Espanha. Após essa contextualização e produção de versões 

de LE para LM, os alunos compartilharão suas produções com os colegas de sala que, após 

uma análise cuidadosa, pontuarão as melhorias necessárias para as produções dos colegas e, 

ao final, publicarão o resultado deste trabalho em páginas da web, como Blog e Instagram, a 

fim de que outros colegas dos cursos livres acima relacionados tenham a oportunidade de ler, 

analisar, avaliar as produções e, por meio de Fóruns do Blog e dos comentários do Instagram, 

contribuir para as melhorias de produção textual das produções apresentadas.  

 Mais uma vez, ressaltamos que a delimitação do público-alvo é de fundamental 

importância para que se cumpra o encargo de tradução, já que, assim como pontua Nord 

(2012), o receptor/destinatário do texto constitui um aspecto pragmático de suma importância, 

pois inclui o seu papel comunicativo, as suas expectativas para com o emissor, o seu 

conhecimento de mundo, sua relação com a temática e com os signos linguísticos etc. 

 A seguir, apresentamos um quadro resumo que retomam os objetivos propostos no 

início desta dissertação e que evidenciam os resultados obtidos a partir da análise das coleções 

Pasaporte e Vente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
26 Nos dias 6 e 7 de agosto de 2005 ladrões cometeram um assalto ao Banco Central do Brasil, agência localizada 

na cidade de Fortaleza/CE. O crime ocorrido em um final de semana só foi descoberto no início do expediente 

da segunda-feira, dia 8 de agosto. Este foi o segundo maior assalto a banco da história do Brasil. 
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4.3 QUADRO RESUMO 

 

Quadro 35 – Quadro resumo – Coleções Pasaporte e Vente 

PERGUNTAS 

NORTEADORAS 

COLEÇÃO  

PASAPORTE 

COLEÇÃO  

VENTE 

 

Qual a concepção de língua 

e de tradução adotada pelos 

autores das coleções 

didáticas? 

 

A coleção não apresenta uma 

concepção de língua restrita 

aos usos linguísticos de um 

determinado país ou região, 

mas tenta expor ao aluno a 

heterogeneidade linguística 

por meio de algumas fontes 

escritas e orais, sem a 

pretensão de esgotar essa 

heterogeneidade que não 

cabe em um livro didático. 

Embora não se apresente 

uma definição para a 

concepção de tradução, 

concluímos que se apresenta, 

à luz de Jakobson como 

intersemiótica, interlingual e 

intralingual, embora, muitas 

vezes, sejam apresentadas 

apenas atividades de cunho 

estruturalista. 

Não há uma discussão 

específica, mas, por 

inferência, assim como na 

coleção Pasaporte, 

percebemos que a língua 

assume uma vertente 

comunicativa, induzindo a 

uma percepção de língua 

heterogênea.  

Quanto à concepção de 

tradução, não há nenhuma 

definição que classifique as 

atividades apresentadas ao 

longo dos volumes, mas, por 

inferência, apontamos como 

Tradução intersemiótica, 

interlingual e intralingual, 

assim como define Jakobson 

(1973). Nesta coleção, 

embora se perceba uma 

maior incidência de uso de 

gêneros textuais, concluímos 

que a maioria das atividades 

de tradução são de cunho 

estruturalista e estão 

voltadas para a relação de 

sinonímia de LE por meio da 

LE. 
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Qual abordagem de ensino 

de língua estrangeira 

embasa as atividades de 

tradução das coleções 

analisadas? 

 

Embora em alguns 

momentos se utilizem de 

práticas tradicionalistas, 

como percebido nos 

cadernos de exercícios ou 

em atividades presentes no 

próprio livro do aluno, em 

que se conduz a uma 

tradução literal de termos 

isolados de um contexto, o 

LD tende a utilizar a língua a 

partir do viés comunicativo, 

já que propõe o ensino 

baseado no enfoque por 

competências dirigidas a 

ação. Portanto, inferimos 

que a coleção se baseia nos 

princípios da Abordagem 

Comunicativa. 

A coleção Vente se apropria 

dos pressupostos teóricos da 

Abordagem Comunicativa 

na medida em que sugere a 

realização de atividades de 

tradução de LE por meio da 

LE, conduzindo, desta 

forma, a uma relação, na 

maioria das atividades 

mapeadas, de sinonímia.  

Os exercícios de tradução 

fazem uso da tipologia de 

textos auxiliares que 

podem servir de guia de 

análise do texto base e para 

a produção do texto meta 

na prática da tradução 

pedagógica? 

 

Parcialmente. Embora se 

perceba alguns exercícios 

que tomam como base, para 

a sua resolução, a leitura de 

um texto autêntico, quase 

todos não fornecem 

elementos linguísticos e 

extralinguísticos que 

contribuam para a prática da 

tradução pedagógica.  

Parcialmente. Tanto no livro 

do aluno como no caderno 

de exercícios, deparamo-nos 

com propostas de atividade 

de tradução que estão, em 

sua maioria, condicionadas à 

realização de sinonímia, e, 

embora se tenha como 

leitura base textos auxiliares, 

as atividades, da forma como 

são apresentadas, não 

conduzem o aluno a realizar 

uma reflexão acerca dos 

elementos linguísticos e 
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extralinguísticos propiciados 

pelos textos de apoio.  

Nos exercícios de tradução 

presentes nas coleções 

analisadas, quais 

informações são 

proporcionadas para o 

processo de tradução? 

 

 

Tomando como base o 

modelo de análise tradutória 

de Nord (2012), que busca 

identificar, por exemplo, 

emissor, intenção do 

emissor, 

receptor/destinatário, 

meio/canal, lugar, tempo, 

motivo, função textual, as 

atividades de tradução, da 

forma como estão 

apresentadas na coleção, não 

fornecem esses elementos 

intra e extratextuais, que 

auxiliam no processo de 

compreensão do TB e na 

produção do TM. 

 

Nas atividades mapeadas, 

embora nos deparemos com 

exercícios que incluem a 

relação entre linguagem 

verbal e não verbal, não é 

possível identificar 

elementos, como os 

apontado por Nord (2016) 

que contribuam para a 

prática da tradução 

pedagógica.  

Fonte: Elaborado pela autora 

  

 Entendemos que, além de aprender a língua estrangeira, o aluno deve ser capaz de 

compreender as questões principais de um texto, ser capaz de lidar com a maioria das situações 

encontradas na região onde se fala a língua-alvo, de produzir um discurso coerente sobre 

assuntos que lhe são familiares ou de interesse pessoal, descrever experiências e eventos, 

sonhos, esperanças e ambições, bem como expor razões e justificativas para uma opinião ou 

um projeto. Estas competências, que quase sempre estão atreladas ao conhecimento 

gramatical, induzem o aluno a uma percepção errônea da utilização de aspectos socioculturais, 

por exemplo, em uma atividade de tradução. Como aponta Berenguer (1999), o estudo de 

fatores contextuais, sejam pragmáticos sejam semióticos, que condicionam a utilização de 

textos autênticos e sua materialidade funcional, deveria ocupar papel de destaque nas aulas de 

LE. Nas atividades de tradução, por exemplo, deve-se propor exercícios que levem em 
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consideração aspectos intra e extratextuais e a funcionalidade que este exercício apresenta 

dentro de um determinado contexto. Por isso, defendemos a prática da tradução pedagógica e 

a sua correta implementação em materiais didáticos de espanhol como língua estrangeira, a 

fim de contribuir para uma aprendizagem mais significativa e plural do ensino de LE para 

aprendizes brasileiros.  

Com o fito de afunilar as discussões inicialmente propostas, retomamos os objetivos a 

que nos propusemos nesta dissertação e suas respectivas hipóteses para que, assim, cheguemos 

a uma conclusão dos fatos aqui apresentados. Inicialmente retomamos às concepções de língua 

e de tradução adotadas pelas coleções Pasaporte e Vente. Sobre a concepção de língua, 

entendida como dinâmica e heterogênea, a coleção Pasaporte de forma sutil tenta expor ao 

aluno a heterogeneidade linguística por meio de notas escritas e atividades auditivas, em que 

o aluno tem a seu dispor informações características de determinada região de fala hispânica, 

como o exemplificado nas figuras abaixo. 

 

Figura 42 – Orientações sobre a                           Figura 43 – Orientações sobre a 

Heterogeneidade da língua                                   heterogeneidade da língua  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pasaporte A2, Libro del alumno (2008, p. 18)      Fonte: Pasaporte A2, Libro del alumno (2008, p. 96) 

 

Figura 44 – Orientações sobre a heterogeneidade da língua 

 

 

Fonte: Pasaporte A2, Libro del alumno (2008, p. 46) 
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Figura 45 – Orientações sobre a heterogeneidade da língua  
 

 

Fonte: Pasaporte B1, Libro del alumno (2008, p. 15) 

 

Aqui apresentamos alguns exemplos de como a variedade linguística é abordada na 

coleção Pasaporte e concluímos que o aluno é exposto à pluralidade linguística por meio de 

notas explicativas ou, de forma prática, por meio de exercícios, como exemplificado na figura 

45. Diante do exposto, confirmamos a hipótese levantada no primeiro objetivo específico e 

afirmamos ser a coleção Pasaporte um material que aplica o uso da língua de forma 

heterogênea. No entanto, sugerimos que o guia didático do professor disponibilize 

informações acerca de quais outros países, por exemplo, utilizam o seseo por meio de textos 

autênticos, ademais do poema apresentado na atividade da figura 46. Desta forma, o professor 

terá informações necessárias para apresentar e discutir com os alunos a complexidade temática 

apresentada. 

Quanto à coleção Vente, concluímos que a coleção em análise fundamenta o uso da 

língua a partir dos pressupostos da AC, já que se objetiva o ensino de LE por meio da LE, em 

que se propõe, a partir de textos autênticos e situações reais de fala, o ensino e aprendizagem 

de E/LE. Além disso, apontamos para o uso heterogêneo da língua e seu caráter multifacetado, 

como bem exemplificado ao longo da análise. A referida coleção apresenta ao longo dos 3 

volumes utilizados no curso de espanhol para brasileiros da Casa de Cultura Hispânica 

discussões riquíssimas, em especial nos volumes 2 e 3. A exemplo da diversidade linguística, 

temos a seção “Extensión cultural” que objetiva a ampliação do conhecimento abordado em 

cada unidade temática.  
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No tocante aos exercícios de tradução mapeados nas coleções Pasaporte e Vente, não 

são proporcionados informações acerca do gênero textual, tanto quanto a sua composição 

como a sua finalidade, o que pode ser considerado como um ponto negativo apresentado pelas 

coleções analisadas, haja vista a possibilidade de propiciar aos alunos uma maior compreensão 

oral e escrita em LE e um estreitamento de culturas, por meio da análise de diferenças e 

semelhanças existentes entre o par linguístico em estudo. Como se percebe, nos exemplos das 

figuras apresentadas ao longo de toda a seção de análise, a prática de tradução mais recorrente 

é a associação de texto verbal e não verbal e de relação de sinonímia da LE por meio da LE. 

Essa concepção de tradução pode conduzir a interpretações errôneas acerca da prática de 

tradução em aulas de LE, principalmente nas de cursos livres, que visam em sua totalidade o 

estudo da LE por meio da LE, assim como prevê a AC.   

Embora não se apresente a discussão sobre a concepção de tradução nas coleções 

analisadas, à luz de Jakobson (1973) e Barbosa (2004), apontamos para o uso, 

predominantemente, da tradução intersemiótica e intralingual no livro do aluno/professor. Os 

exercícios classificados como intralingual, por exemplo, estão organizados, quase que em sua 

totalidade, de forma estruturalista, em que o aluno é orientado a relacionar termos a seus 

sinônimos e, quando há a orientação de leitura de um texto para contextualizar o uso lexical, 

não são fornecidas informações extratextuais que fundamentem a escolha de determinado 

registro. 

Dando continuidade à discussão referente aos objetivos específicos e às hipóteses 

levantadas nesta dissertação, concluímos que a abordagem de ensino de línguas estrangeiras 

adotadas pelos autores das coleções analisadas é a Abordagem Comunicativa, confirmando, 

assim, a hipótese inicialmente apresentada, isso porque, na medida em que se propõe a análise 

de textos autênticos, na medida em que se instiga alunos a refletirem sobre a língua em uso o 

trabalho em sala de aula, a prática pedagógica está ancorada no que propõe a AC. 

Quanto à prática de tradução a partir do uso de gêneros textuais, concluímos que as 

coleções analisadas cumprem parcialmente com a hipótese levantada, já que, nem sempre 

apresentem propostas de atividades de tradução que levem em consideração aspectos 

linguísticos e extralinguísticos e, quando apresentam, não fornecem informações importantes 

para o encargo de tradução, como emissor, destinatário, tempo, função textual etc. Este fato 

evidencia a ideia apresentada por Pontes e Francis (2014), quando afirmam existir uma 

tendência para os livros didáticos de espanhol como língua estrangeira fazerem pouco uso da 

tradução, como recurso didático no ensino de LE. A coleção Vente, por exemplo, faz um uso 
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mais frequente de atividades de tradução relacionada à leitura e à análise de gêneros textuais, 

o que não condiciona a aplicação, nos moldes da teoria de Nord (2012), da tradução 

funcionalista. 

Partindo da ideia de que as coleções aqui apresentadas não fornecem elementos 

suficientes para que as atividades de tradução sejam classificadas como tradução 

funcionalista, concluímos que as coleções analisadas, por meio de seus exercícios de tradução, 

não fornecem elementos ou funções extratextuais, tais como emissor, intenção do emissor, 

receptor/destinatário, meio/canal, lugar, tempo, motivo, função textual que auxiliam no 

processo de compreensão do TB e na produção do TM. Sobre essa discussão, Nord (2016) 

expõe que a tradução é a produção de um TM funcional que mantém uma interdependência 

com um TB, especificada segundo o seu propósito comunicativo, o que não se percebe nas 

coleções Pasaporte e Vente.  

A discussão até aqui apresentada contribui para que se busquem melhorias quanto a 

elaboração de atividades de tradução que forneçam aos alunos encargos de traduções 

necessários para que, de forma funcional, a atividade leve em consideração o contexto em que 

o texto está sendo produzido e o contexto de quem vai receber esta atividade, assim como 

pontua Nord (2016). Na última seção desta dissertação, apresentamos nossas impressões 

acerca da análise empreendida e sugestões de futuros trabalhos que possam contribuir ainda 

mais para a adequação da prática de tradução em livros de espanhol como língua estrangeira. 
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5 CONCLUSÃO 

 

O professor tem autonomia para conduzir as suas práticas pedagógicas, é ele quem 

deve prezar pela qualidade de ensino oferecida a seus alunos. É dele que parte a missão de 

ensinar uma nova língua, por exemplo. Embora saibamos que ele tem a seu dispor os mais 

variados recursos pedagógicos para a execução de tal atividade, muitas vezes não disponha de 

tempo suficiente para a planificação das ações a serem executadas em sala de aula. Laiño 

(2010), por exemplo, discorre sobre o fato da não utilização do livro didático como único 

material utilizado pelo professor em sala de aula. Concordamos com esta autora e, após a 

conclusão desta análise de LD confirmamos ser necessário, sempre que possível, a 

apresentação de material extra que contribua para a prática docente de modo a dinamizar ainda 

mais a rotina de sala de aula.  

Como contribuição para a prática docente de professores de espanhol como língua 

estrangeira, realizamos uma análise minuciosa das atividades de tradução mapeadas nas 

coleções Pasaporte e Vente e, à luz dos pressupostos funcionalista, apontamos que tipo de 

tradução encontramos nos LD, à luz de Jakobson (1973) e Barbosa (2004). Ademais, 

pontuamos como se organizam os comandos destas atividades, à luz de Pontes e Silva (2018). 

Ao final, o professor de LE tem a seu dispor adaptações didáticas que servem como norte para 

o fazer docente e da efetivação de adequação dos exercícios de tradução em aulas de LE.  

Para que chegássemos às propostas de adaptações didáticas, realizamos um percurso 

teórico-metodológico que acreditamos ser conveniente retomar, além de ser importante 

também apontar os principais resultados, a partir da confrontação das hipóteses levantadas, e 

as principais contribuições dessa pesquisa para o ensino de língua estrangeira. 

No primeiro capítulo dessa dissertação, evidenciamos como a tradução é concebida 

pelos LD de língua estrangeira por meio de reflexões sobre a prática desta atividade em sala 

de aula e sobre o seu uso enquanto ferramenta útil no processo de ensino e aprendizagem. 

Neste primeiro momento, foram levantadas as hipóteses a que nos comprometemos. Sob a 

intenção de identificar qual as concepções de língua e de tradução são adotadas pelos LD, 

levantamos a nossa primeira hipótese: a de que o livro didático, a partir de uma concepção de 

língua dinâmica e heterogênea, propõe, no tocante às atividades de tradução, uma metodologia 

comunicativa para o ensino de língua estrangeira, a partir do uso de textos autênticos. Sobre 

essa concepção, afirmamos que as coleções cumprem a proposta de oferecer aos alunos de 

língua estrangeira elementos linguísticos e extralinguísticos que evidenciam a 
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heterogeneidade da língua, por meio de notas explicativas, situações comunicativas em 

diferentes contextos, comparação entre eventos culturais, exposição de situações 

comunicativas em diferentes países que tem o espanhol como língua materna etc. A 

dinamicidade com que estas informações são apresentadas nas duas coleções analisadas nos 

conduzem a afirmação de que estas coleções concebem a língua enquanto elemento dinâmico 

e heterogêneo, confirmando, assim, a nossa primeira hipótese. 

Na sequência, buscamos identificar a qual abordagem de ensino de LE os autores se 

baseiam para propor as atividades de tradução e, para isso, levantamos uma segunda hipótese, 

que discorre sobre as tipologias textuais. Sobre esta discussão, propusemo-nos a observar se 

os livros analisados, a partir do uso de tipologias textuais, apresentam propostas de atividades 

de tradução que levam em consideração aspectos linguísticos e extralinguísticos a partir do 

uso de textos autênticos, já que essas coleções defendem o ensino de LE por meio da AC. 

Sobre essa suposição, de forma indireta, chegamos à conclusão de que a abordagem utilizada 

para o ensino de LE é a Abordagem comunicativa, já que visa ao ensino de LE por meio da 

LE e oferece aos alunos situações reais de uso da língua.  

No entanto, embora as coleções proponham o ensino por meio de situações 

comunicativas, são poucos os casos de atividades de tradução presentes nas coleções 

analisadas que se utilizam de textos, em especial os autênticos, para a condução da atividade. 

Muitas vezes o que percebemos, principalmente na coleção Pasaporte, é a presença de 

exercícios estruturalistas, que levam em consideração apenas fatores linguísticos, 

principalmente quando oferecem ao aluno comandos como “relacione o termo a seu 

significado” ou “Busca o equivalente”. Comandos desse tipo reforçam a ideia negativa de que 

o ensino de tradução em aulas de LE se resume apenas a versão de termos da LE para a LM, 

ideia esta que nos propusemos a desconstruir ao longo das discussões aqui travadas.  

Na coleção Vente, embora tenhamos uma incidência maior de atividades de tradução 

que está diretamente associada a retomada de leitura de texto, pouco ainda se percebe a 

apresentação de elementos linguísticos e extralinguísticos que contribuem, como defendido 

nessa dissertação, para a prática da tradução pedagógica. Nas coleções analisadas, 

constatamos que, frequentemente, as palavras se restringem especificamente aos significados 

imediatos, aqueles registrados em dicionários, já que não são trabalhadas desde um ponto de 

vista funcional, em que o significado deveria está condicionado à sua função a partir de 

contextos comunicativos. Toda essa discussão nos leva a concluir que, sobre a segunda 

hipótese levantada, as coleções analisadas cumprem parcialmente a hipótese, já que, embora 
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apresente em algumas situações atividades de tradução que partem de relação direta com um 

texto, as propostas de atividades de tradução não levam em consideração aspectos linguísticos 

e extralinguísticos que condicionem o uso ou não uso de determinado termo em determinado 

contexto. 

Na sequência, com o propósito de observar se as coleções fazem uso de tipologias 

textuais, que na prática pedagógica servem como guia para auxiliar na compreensão do TB e 

na produção do TM, apontamos como hipótese a tendência de que os livros didáticos de 

espanhol como língua estrangeira fazem pouco uso da tradução como recurso didático no 

ensino de LE e, quando fazem, na maioria das situações, a tradução é trabalhada desde um 

ponto de vista estrutural. Sobre isso, pontuamos que, de fato, em boa parte dos exercícios 

mapeados, a tradução é abordada desde uma perspectiva tradicional, em que o aluno é 

orientado a verter um termo em LE a um termo equivalente em LM ou um termo em LE por 

um sinônimo equivalente em LE. Esse fato retoma a afirmação de Lucindo (2006) e Pontes e 

Francis (2014), quando afirmam que há uma tendência de os livros didáticos de espanhol como 

língua estrangeira, fazerem pouco uso da tradução como recurso didático no ensino de LE. 

Se observarmos os inventários elaborados nessa dissertação que evidenciam o 

mapeamento das atividades de tradução presentes nas coleções Pasaporte e Vente, 

identificaremos que são poucos os casos de uso desta estratégia de ensino, e, mais 

detalhadamente, se observarmos a forma como elas são apresentadas ao longo das coleções 

perceberemos que a atividade de tradução, mesmo nos poucos casos em que ela está vinculada 

a um texto, não oferece elementos suficientes, como função, tempo, emissor etc., que 

conduzam para uma prática funcional da tradução. Posto isso, concluímos que, mesmo se 

utilizando, em algumas atividades, de exemplos de tipologias textuais, frequentemente as 

atividades de tradução não conduzem o aluno a uma reflexão do uso, na prática, de 

determinado termo. 

Em continuidade, com o propósito de identificar se os exercícios de tradução 

encontrados nas coleções analisadas forneciam elementos ou funções extratextuais, tais como 

emissor, intenção do emissor, receptor/destinatário, meio/canal, lugar, tempo, motivo, função 

textual que auxiliam no processo de compreensão do TB e na produção do TM, levantamos a 

hipótese de que a tradução ainda é concebida pelo professor como uma estratégia negativa, 

que induz o aluno a sempre usar a LM e que, de forma ainda mais grotesca, não atende às 

funções comunicativas impostas pela AC. Sobre isso, como pontuado por Nord (2016), a 

tradução é a produção de um TM funcional que mantém uma interdependência com um TB, 
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especificada segundo o seu propósito comunicativo. No entanto, assim como dissertam Pontes 

e Francis (2014), muito ainda se faz necessário para que as atividades de tradução em livros 

de LE ocupem papel de destaque e sejam apresentadas a partir de uma perspectiva funcional. 

Entendemos que essa recusa por parte de professores ao uso da tradução decorre de 

concepções antigas e errôneas quanto ao uso da tradução em aulas de LE, isso porque ainda 

há uma forte associação de sua prática aos métodos da Abordagem da Gramática e Tradução, 

abordagem esta que foge das concepções de ensino de língua propostas pela Abordagem 

Comunicativa e pelo Pós-Método. O desconhecimento de novas estratégias que possibilita o 

uso funcional da tradução em sala de aula, a falta de tempo para a adequação de atividades 

ditadas pelo LD e o pouco interesse em considerar que a tradução pode ser sim trabalhada 

desde um ponto de vista funcional, implicam diretamente para a não utilização deste recurso 

em aulas de LE. Portanto, concluímos que as coleções analisadas não atendem à última 

hipótese levantada, já que as atividades de tradução não fornecem elementos intra e 

extratextuais que contribuam para a prática da tradução pedagógica. 

Toda essa discussão de objetivos e hipóteses foram conduzidas pela dissertação dos 

capítulos que compõe esta dissertação na medida em que apontamos para a exposição das 

situações acima pontuadas e, com base em estudos teóricos, apontamos possíveis adaptações 

que conduzirão alunos e professores a prática funcional da tradução em sala de aula.  

Dito isto, no segundo capítulo desta dissertação, definimos a concepção de língua e de 

tradução que adotamos em nossa pesquisa e nas coleções analisadas, realizamos um percurso 

diacrônico das principais abordagens utilizadas para o ensino e aprendizagem de LE, o que 

nos possibilitou compreender a tradução desde um ponto de vista pedagógico, já que 

apresentamos os principais trabalhos publicados desde meados do século XVI que evidenciam 

o trabalho da tradução e, mais recentemente, estudos que apontam a tradução como prática 

pedagógica a partir da perspectiva funcionalista e, não menos importante, evidenciamos o 

trato dado ao livro didático de E/LE enquanto instrumento de sala de aula. Toda essa discussão 

contribuiu para evidenciar a prática da tradução ao longo dos séculos e propor atividades que 

condicionem a tradução enquanto elemento que contribui efetivamente para o ensino de LE.  

De forma a desmistificar conceitos errôneos atribuídos à prática de tradução, já que no 

ensino tradicional a tradução se aplica a segmentos linguísticos descontextualizados, 

apontamos em nosso capítulo de análise evidencias que comprovam a utilização positiva da 

prática de tradução em aulas de LE por meio de adaptações didáticas que servem para os 

professores como modelos a serem utilizados em suas aulas de língua estrangeira. No entanto, 



150 

 

temos ciência de que muito ainda se faz necessário para que vejamos em aulas de LE a 

tradução como ferramenta útil no processo de ensino e aprendizagem e, para isso, são 

necessárias mais pesquisas que evidenciem, na prática, como alunos e professores aplicam em 

sala de aula a tradução enquanto prática pedagógica que visa cumprir um papel funcional a 

partir da utilização de textos que forneçam elementos indispensáveis para que se cumpra o 

encargo de tradução, assim como pontua Nord (2016).  

Desta forma sugere-se a aplicação de atividades de tradução por meio de encargos 

pedagógicos que definam os objetivos que se quer alcançar com tal prática e, para isso, 

professores e alunos podem utilizar plataformas virtuais para a produção e divulgação das 

atividades de tradução elaboradas dentro e fora de sala de aula.  

Após a discussão à luz da teoria de base sobre a tradução e o ensino de LE, os 

resultados obtidos ao final desta dissertação se tornam relevantes à comunidade acadêmica e 

se apresentam como uma ferramenta de auxílio a professores de espanhol como língua 

estrangeira na medida em que buscam preencher lacunas no que diz respeito à aplicação de 

propostas didáticas acerca do uso da tradução em aulas de E/LE. Ademais, contribui 

diretamente para possíveis reformulações de exercícios que podem ser inseridos no manual 

do professor, fornecidos pelo mercado editorial de língua espanhola, e, consequentemente, 

nos livros textos e cadernos de exercícios.  
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ANEXO I 

Níveis Comuns de Referência para o Ensino de Línguas: escala global 

Utilizador 

proficiente 

C2 É capaz de compreender, sem esforço, praticamente tudo o que 

ouve ou lê. É capaz de resumir as informações recolhidas em 

diversas fontes orais e escritas, reconstruindo argumentos e fatos 

de um modo coerente. É capaz de se expressar espontaneamente, 

de modo fluente e com exatidão, sendo capaz de distinguir finas 

variações de significado em situações complexas. 

C1 É capaz de compreender um vasto número de textos longos e 

exigentes, reconhecendo os seus significados implícitos. É capaz 

de se exprimir de forma fluente e espontânea sem precisar 

procurar muito as palavras. É capaz de usar a língua de modo 

flexível e eficaz para fins sociais, acadêmicos e profissionais. Pode 

expressar-se sobre temas complexos, de forma clara e bem 

estruturada, manifestando o domínio de mecanismos de 

organização, de articulação e de coesão do discurso. 

Utilizador 

independente 

B2 É capaz de compreender as ideias principais em textos complexos 

sobre assuntos concretos e abstratos, incluindo discussões técnicas 

na sua área de especialidade. É capaz de comunicar com um certo 

grau de espontaneidade com falantes nativos, sem que haja tensão 

de parte a parte. É capaz de exprimir-se de modo claro e 

pormenorizado sobre uma grande variedade de temas e explicar 

um ponto de vista sobre um tema da atualidade, expondo as 

vantagens e os inconvenientes de várias possibilidades. 

B1 É capaz de compreender as questões principais, quando é usada 

uma linguagem clara e estandardizada e os assuntos lhe são 

familiares (temas abordados no trabalho, na escola e nos 

momentos de lazer, etc.). É capaz de lidar com a maioria das 

situações encontradas na região onde se fala a língua-alvo. É capaz 

de produzir um discurso simples e coerente sobre assuntos que lhe 

são familiares ou de interesse pessoal. Pode descrever 

experiências e eventos, sonhos, esperanças e ambições, bem como 

expor brevemente razões e justificações para uma opinião ou um 

projeto. 

Utilizador 

elementar 

A2 É capaz de compreender frases isoladas e expressões frequentes 

relacionadas com áreas de prioridade imediata (p. ex.: 

informações pessoais e familiares simples, compras, meio 

circundante). É capaz de comunicar em tarefas simples e em 

rotinas que exigem apenas uma troca de informação simples e 

direta sobre assuntos que lhe são familiares e habituais. Pode 

descrever de modo simples a sua formação, o meio circundante e, 

ainda, referir assuntos relacionados com necessidades imediatas. 

A1 É capaz de compreender e usar expressões familiares e 

quotidianas, assim como enunciados muito simples, que visam 

satisfazer necessidades concretas. Pode apresentar-se e apresentar 

outros e é capaz de fazer perguntas e dar respostas sobre aspectos 
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pessoais como o local onde vive, as pessoas que conhece e as 

coisas que tem. Pode comunicar de modo simples, se o 

interlocutor falar lenta e distintamente e se mostrar cooperante. 
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ANEXO II 

 

Sumário – Coleção Pasaporte, livro do aluno, volume 1  
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ANEXO III 

Sumário – Coleção Vente, livro do aluno, volume 1  
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ANEXO IV 

Modelo de mapa para trabalhar o conteúdo de localização/direção

 


